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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1013:3 milibares, Temperatura média 29.50

. m�x.lma Insolação 43.4° mínima 16.7° (Média
, rmruma 11.0 Planalto 13.1°) Cumulus, Stratus,
Cumulum�bus,. de meio claro durante o dia a
encoberto a noite. Tempo no Planalto: Bom
durante o dia, instável passageiro à noite. No
litoral: Bo� du.rante o. dia, chuvas esparsas
em trech?s a norte. Previsão: A. Seixas Netto.

�

� TElESC Informo
TELESC

Pará saber a Hora Certa, ligue 130.
Você estará acompanhando o

"Padrão Horário de Santa Cata­
rina" .
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Luteranos' têm encontro mundial em 'Joinville

Figueira tem Balduino. Avai esperaMickey e Orlando
.

Página 8

Xá chega às Bahamas

�xpulso do Ma:rr?cos e

pode vir ao BrasIl

Casan vai
reem�Jsar quem

pagou a mais

Embora já tenha reconhecido que houve um e. - rro na
.

.

a CASAN em!�sao de faturas, através de nota oficial
.

'.

' acredita que grande parte das reclama õe�d���mente apresentadas por usuários (foto), não�êm.

, c�rr:�nto. Mesm.o assim, garante que todas serão
faturas ja pagas orr:;:��a� e se ficar provado a irregularidade em

r erro exced_e.nte será devolvido através darede bancana, e o �suário receberá aviso
, para Ir receber. (Páginoí6).

Secretário vê de perto escola-problema
o Secretário Antero Nercollini (foto), da Educação, acompanhado de seus assessores,

inspecionou ontem a Escola Laura Lima, no bairro Saco Grande. A escola, além de pequena/para
receber 120 alunos (possui apenas duas salas) apresenta outras deficiências e chove dentro.

O Secretário da Educação decldlu ampliar o estabelecimento e, para as crianças não perderem
aulas, um convênio com a Prefeitura M.micipal

garantirá transporte grátis e aula na Escola Básica José do Vale Pereira. (Pág. 16).
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JS anos da Revolução serão
comemorados hoje com
competições esportivas

Timm anuncia "blitz' no litoral
para estudar problemas da pesca

Cumprindo um programa de visi­
tas na região sul, esteve ontem na

Capital do Estado, o superinten­
dente da SUDEPE; José Ubirajara
Coelho de Souza Timrn. O superin­
tendente-que entrevistou-se cOITl o

secretáfio da Agricultura do Estado e

com o Governador Jorge Bornhau­
sen, além de diversos empresários do
setor pesquei-ro, tratou principal­
mente de-assuntos relacionados com

a polícia pesqueira nacional e estadual,
execução da . programação da
SUDEPE para Santa Catarina em

79, e da liberação de recursos para a

instalação da Estação Experimental
de Piscicultura de-Caçador.

A tarde, em entrevista coletiva a

imprensa, José Ubirajara Tirnrn, re­

latou os resultados das 'entrevistas
'com as autoridades estaduais, e

anunciou para breve uma "blitz" no

litoral catarinense, que terá inclusive
a participação do Governador,
quando serão visitadas as principais
comunidades pesqueiras a fim de le­
vantar os problemas que afligem
principalmente os pescadores artesa­

nais, que representam ainda hoje
30% da produção pesqueirà do Es­
tado.

Ele ainda anunciou, que serão di­

manizados, os serviços de pesca
tanto da Supede, como do Instituto,
de Pesca do Estado e Acarpesc,
através de diversos projetos de pisei­
cultura a' . serem implan­
tados este ano.

A programação da Sudepe preve

da capital a fazerem suas

próprias pandorgas. À noite,
com início às 20 horas, o

Coral do Instituto Estadual
de Educação estará apresen­
tando espetáculo com reper­
tório variado, no Teatro Ál­
varo de Carvalho.

Será hoje, às 8h3Umin., na

Praça Laura Muller (Beira
Mar Norte), a cerimônia de
abertura das competições es­

portivas programadas pelo
Governo do Estado, através
da Secretaria de Cultura, Es­
porte e Turismo, alusivas ao

15.0 aniversário da Revolu­

ção de 31 de Março de 1964.

estádio Orlando Scarpelli
diante da falta de condições
no Adolfo Konder; a regata,
que depende de condições
favoráveis, será reali­
zada na Baía Sul ou na Baía
Norte.
Atendendo determinação

do Secretário de Cultura,
Esporte e Turismo, Júlio Ce­

sar, foi incluída na progra­
mação, a abertura, também
às 9 horas, de uma exposição
de trabalho realizados pelas
crianças que participam da

Escolinha de Arte, montada
no saguão da Casa da Cul­
tura à rua Tenente Silveira.
No �esmo local, será reali­
zada atividade recreanva des­
tinada a ensinar as crianças

O secretário Júlio César
está renovando convite às
autoridades e ao público 'em
geral palia que prestigiem
com suas presenças os even­

tos, esportivos � culturais'
programados para comemo­

rar os 15 anos da Revolução
de 31 de Março de 1964. O
governador Jorge Konder
Bornhausen presidirá a ceri-

. mônia de abertura.

A programação elaborada

pela Coordenadoria de Es­

portes da Secretaria marca

para às 9 horas, o início das

competições de atletismo e

ciclismo, na Avenida Rubens
de Arruda Ramos (Beira
Mar Norte); torneio de fute­
bol entre as Secretarias de
Estado, transferido para o

Eletrosul empossou ontem
dois novos diretores

o superintendente da Sudepe avistou-se ontem 'com o governador Jorge Konder Bornhausen,
projeto para o Planalto catarinense..
onde deverá ser fomentada a criação
de trutas. Ele explicou que esta re­

gião. por suas condições ecológicas
altamente propícias, favorece muito
a criação de trutas, peixe que al­
cança atualmente o preço de Cr$ 400
cruzeiros o quilo no mercado in­
terno.

Ele ainda comentou sobre um in­
vestimento do BID - Banco Intera­
rnericano de Desenvolvimento, que
favorecerá a Sudepe com uma verba
de 117 milhões de dólares, para
serem empregados em projetos pes-

para 79, a implantação de cerca de
oito pontos de fomento de pesca, a

serem instalados nos municípios de
Joinville, Chapecó, Caçador, Cam­
boriú, Lages, entre outros. Além
destes projetos de incentivo a aqui­
cultura nas diferentes regiões, o pro­
grama ainda abrange a fiscalização
.dos recursos pesqueiros, pesquisa de
recursos pesqueiros, cultivo de espécies
marinhas e estuárias e comercia­
lização e distribuição de pescado:

José Ubirajara Timm também
falou com muito entusiasmo de um

queiros, ampliação de linhas de cré­
dito para empresas do setor, além
da implantação de urnas mil fazen­
das de criação de peixes.

Timm explicou, que atualmente a

carência de crédito no setor pes­
queiro é bastante grave, e que justa­
mente por isto não se produz mais
peixe,

.

pois a carência impli.ca na
falta de infra-estrutura para o desen­
volvimento do setor, ou seja, não há
estocagern, nem incentivos 'para a

frota' pesqueira, como para o resto
da indtt'stria da pesca.

.

_

Ney Viegas assume direção geral
do Instituto Estadual de Educação

Em solenidade presidida- pelo Se­
cretário da Educação, professor An­
tero Nercolini , tornou posse na

manhã de ontem, como Diretor
Geral do Instituto Estadual de Edu-

Educação a confiança nele deposi­
tad-a para o cargo, Ney afirmou:
"Procurarei retribuir esta confiança'
com esforço e trabalho,
dedic�ndo-me no tempo que for pos- .

Acrescentou depois 9 novo diretor sível. Mas quero dizer-lhe, Senhor:
do' lEE: "do aluno, razão primeira Secretário, que exigirei ser exigido:

I

da existência desta casa, vamos exi- para que possa exigir".
.

gir compreensão, respeito, dedicação Finalizou dizendo que busca as
'

e responsabilidade para assumir-se respostas e muitas questões ali levan­
no seu papel de jovem, promessa de tadas. "Quais os cursos? os currícu- '
um amanhã melhor; do professor, los? os programas? Eles atendem aos �
sacrificado é verdade, mas nem por anseios e aspirações .dos nossos.jo­
isso deixaremos, de- cobrar o' curn- ' vens? dA reÍl<Íl'€m à necéssidádê 'frfit'\<
primento de sua' missão, grandiosa' posta pelo mercado de trabalho? Hã

'

responsabilidade de dar respostas que se pensar...
"

aos anseios e angustias de nossos Finalmente o Secretário de Educa-
alunos; dos diretores e empregados ção usou da palavra para enaltecer'
haveremos de -exigir luta constante as qualidades de Ney Viegas, di­

para que atinjamos os objetivos co- zendo estar colocando sob a respon­
muns: Não exigiremos conturbação sabilidade do novo diretor, grande
de idéias, mas a harmonia de com- parte do êxito, ou fracasso, de sua

portarnento será necessária para o administração. "Este Instituto é 'um .

cumprimento de nossa tarefa". marco indelevel no ensino. de Santa
Ao agradecer ao Secretário de Catarina", afirmou. o Secretário.

afirmando inicialmente: move-me,
neste momento, um volume muito

grande de sentimentos. Misto de in­

certezas, tensões e alegrias. Incerte­
zas porque a busca de verdade e so­

luções permitem devaneios cujos im­

pactos nem sempre podem ser ela-
O professor Caetano Fachini, que ramente identificados e defi nidos.

se despedia dos alunos e professores Tensões pelo volume de pessoas com
do lEE, fez um breve relato das as quais passaremos a conviver
principais conquistas do estabeleci- Nosso processo de comunicação ini-

, mento, lembrando as dificuldades cial será margeado pela gama de
, .,

que enfrentou ao longo dos últimos tensões que cada uma carreg-a. E o

quarro;:a:rro!;;, �Iilas1énaltet'end(j)a "stl� '. suporte rerá de ser' biâh�l1!H1:.' "A:je�
equipe, sempre unida em defesa do, grias por volta a esta casâ::que já me

ensino ali ministrado. Disse Fachini recebeu' como aluno, professor, dire-
que "este fator faz com que, hoje, tor de ensinor e agora como Diretor
qualquer estudante que se transfira' Geral".

para Florianópolis, vindo do Oeste, do Ney. Viegas citou, também, a

Norte ou do Sul e até mesmo de grande respensabilidade que terá o

outros estados e, em alguns casos, de comando do Instituto Estadual de
países vizinhos, prefiram estudar no Educação, afirmando que "a respon-
Instituto Estadual de Educação". 'sabilidade de direcionar o seu des-
O novo diretor geral, Ney Viegas, tino não me amedronta. Antes me

pronunciou um rápido discurso estimula. O seu gigaptismo poderá

ser dominado pelas respostas e ques­
têos simples" Mas as 'soluções jamais
serão tão simplistas a ponto de de­

turpar seus objetivos e metas".o presidente da Eletrosul, Thompson Flores presidiu as solenidades de posse.•

O Engenheiro Telmo. Diretoria assim constituída:

Thompson Flores, Presidente Presidente Eng? Telmo
da ELETROSU L, represen- Thompson Flores; Diretor de
[ando a ELETROBR,ÁS, deu Operação e Planejamento,
posse, ontem aos novos Dire- Eng.? Roberto Leite Schul�
tores de Suprimentos, Coro-, rnan; Diretor Administrativo,
nel Adalberto Vilas Boas e Dr. Plino Joselino de Azam-

de-Engenharia e Construção, buja Bueno; Diretor Finan-

Eng" Arturo Adreoli, após a ceiro, Dr. Edilberto Costa;
Assem bléi a Extraordi nária Di retor

-

d� Eri'g-;:e'�h'�ria e

que os elegeu. Construção, Eng? Arturo
O Engenheiro Roberto Andreoli; e coronel Adal­

Leite Schulman, que ocu- berto Vilas Boas, Diretor de
pava a Diretoria de Supri- Suprimentos.
rnentos, passou a desempe- O ato de posse transcorreu

nhar as funções de Diretor de logo após a realização da As­

Operação e Planejamento. A sernbléia e teve lugar no Au­

Centrais. Elétricas do Sul do ditório da ELETROSUL,
Brasil S. A. - ELETROSUL, onde contou com a presença
a partir de agora tem a sua de Alias Autoridades,

destancando-se o Dr. Clay­
ton Saltes Rennó, da ELE­

TROBRÁS, e os Siso Te­

nenté lranil dos Santos, Eng?
'Paulo Affonso de Freitas

Melro, e Eng? Romeu de
Almeida Ramos, respectiva­
mente, representantes dos.
Estados do Paraná, Santa'
Catarina e, Rio Grande do

-Sul.
Também presentes o Ge­

neral José Maria Toledo de

Camar9�!"'_Comandante" do
Grupamento do Leste Cata­
rinense; o Eng? Douglas
Souza Luz, Presidente da '

COPEL e ex-Diretor da
ELETROSUL, além de fun­

cionários da ELETROSUL.

cação, O' professor Ney Viegas.

OliveiraMorais é o novo
presidente da Ocesc

. imbrolit 1.0.
4RTEFATOS OE CIMENTO AMIANTO

oESTADO
LAGES

Rua Nereu Ri;lmos, 73
.

5? anda?- sala 1 Ed. Centftnário
Fone: (0492) 22-3226

.

Telex 0473257

Acesso Norte a BR 1018 Prospera End. Tel. "{mbraht" CP 321
Fones 33-068' e 33 1881 �PABX I, 88800· CrIClum.SC·Brud

\ IO vice-governador Henri­

que Córdova participou,
ontem à tarde, da solenidade
de posse da nova diretoria da

Organização das Cooperati­
vas de Santa Catar iria

(OCESCl, que tem na presi­
dência, Albertn Osório de
Oliveira Morais, da coopera­
tiva Agropecuá:ri�, de Bi­

guaçú.
No ato de posse i após.a

apresentação dos novos dire-

sidente João Baptista Figuei­
redo e do governador Jorge
Bornhausen, em permitir à

agricultura do Brasil e de

Santa Catarina, um índice de

desenvolvimento acelerado.
Falaram ainda o ex­

presidente e o presidente em­
possado da Organização das

Cooperativas de Santa Cata­
rina Ivo Vanderlinde e Al­
berto Osório de Oliveira Mo­
rais.

tores, pelo ex-presidente da

OCESC, Ivo Vanderlinde, o

secretário da Agricultura e

Abastecimento, Hélio -Antô­
nio Andreazza saudou todos
os cooperativistas, fa�ou
sobre o desenvolvimento da

agricultura no Brasil, di­

zendo que o "crescimento de
. nosso 'país, se verifica às cus­

-tas do setor agrícola".
Depois o Secretário lem­

brou a preocupação do Pre-

REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
CRICIUI\1A: Alfredo Spegel LIda
Rua.Oswafdo Cruz, 660 - fone 33-0012
BUJMENAU: Renato Melchioretto
Rua '21 de Abril. 108 - fone 23-0870
FLORIANOPOLlS: Ronald Nicolazz:
Av. Abelardo Luz, 38 - fone 44-3430
JUAÇABA Darcy Egon Stroher �

'.

Rua Francisco l.indner. 87 -2.0 ando - fones 22-1471 e 22-0882
REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:

P.lssaglia e Hiz zardi LIda.
_ .

A,. ASSIS Brasil. 1993 coru. 308 - fone 41�4388. Porto Alegre

,-

oESTADO
BLUMENAU

Rua'7 de Setembro, 967.
1.0 andar. S/14

Fone:(0473( 22-5203
.

Telex 047325J

-AS INSUBSTITUlvEIS
.

economia

segurança
proteção
dur-abí lídade .ACRIL-PLAC

Ind. Com. Acrílico Ltda - S. Paulo

Chapas acrílicas: Lisas - Transpar. Translúci­
das - P/luminosos/Decorações/ iluminações/
industriais / Brindes e afins.

Entrega imediata
Representante: BOM .SENSO REPRESENT.
Rua Brusque, 77-88.300 - Itajaí - SC, Fone 44-
0355 - Caixa Postal, 190.

oESTADO
BRUSQUEamarca quemerece confiança

AP.\..
-

»
c
.,

.

(J. ('\

o( . •

Â

Consul Carlos Renaux, �
Gal. Gracher - S/1 e 2
Fone: (0473) 55-0147

Todo dia ventilando, aspirando, batendo,
secando, espremendo, furando, chega o

momento em que até os melhores produtos
podem precisar de oficina. Por isso.
não fique triste se depois de muito

I tempo de uso constante, o seu aparelho
eletrodoméstico ou sua ferramenta elétrica

Arno apresentar algum problema.
Em nossa Oficina Autorizada, temos
estoque de peças originais e pessoal
treinado na fábrica para lhe oferecer

completa assistência técnica,
serviço rápido, seguro' e
qarantido. para que o

seu produto Arno volte
a funcionar tão bem

como antes.

Estamos
deportas
abertas
para0

seu produto
Arno.

OESTADO
CRICIÚMACOMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRiCA!

30% DE DESCONTO! 10 PAGTOS SEM ÀCRÉS,CIMO!
Av. Getulio Vargas, 312
Fone: (0484) 33-1357

Telex 0474230 - Cabine PúblicaFÁBRICA PRÓPRIA:
Armários Embutidos, co­

zinhas, estantes. Instala­
ções comerciais.Reven­
das: estofados, salas, jan­
tar, revestimentos parede:
tapetes, luminárias, ador­
nos etc. (40%dedesconto!
ou 13 paçtos., sem acrés-'
ciA10). Astor Móveis, De- ,

corações, Projetos.
Rua Lauro Unhares,

252 - Trindade (logo após
a Penitenciária). Fpolis(f3C)

ELETRÔNICA
CONCÓRDIA LTDA.

Rua Lornanato. 40
Concórdia - Santa Catarina

PROJETAMOS - DECORAMOS - FABRICAMOS

Solicite a visita de um dos nossos projetistas, sem compromisso, pelos tones,
33.1691 ou 33.0196. Nossa loja fica aberta até as 21 hs. Estacionamento privativo.
Atendemos também, o interior do Estado.
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Bonato retorno
dizendo que

financiamento externo
,está garantido

Ao retornar ontem de Brasília, o secretário d F'
.

d
I Bonato f' --

f
a azen a,van .'

a I�mou que ja oi acertada na área de planeja-ment?, � importancía destinada a Santa Catarina referente a

empr;stlmo externo, sendo que o pedido feito é d� 50 milhões
de dólares. Sobre o lançamento das Obrigações Reajustáveis
do Tesouro do Estado - ORTC, o secretário asseverou quedependendo do mercado existente, "elas serão lançadas a
curto prazo. Est�mos apenas dependendo da autorização do
Conselho Monetário Nacional".
AUDIÊNCIAS
Em Brasília, Bonato manteve audiências com o mi�istro do

Trabalho, Murilo Macedo, K_ar�os Rischbieter, da Fazenda;DelfIm, Neto, da Agricultura; VIce-Presidente da República'AurelIano Chaves e com o Presidente do Banco do Brasil'
Osw,\ldo CO!IO.

, " ;,'�dm Delfin Neto, Bo�ato tratou da viabilídade de implan­
taçao do Programa Agrícola do Estado - Pro-Infra desti­
nadd, especialmente a construção de estradas vic.inais'. cuias
recursos, segundo ele, "deverão ser liberados nos próximos
dias":-O projeto Proinfra foi bem recebido por Delfim Neto
- disse Bonato - que nos garantiu ser bastante viável na
solução imediata do escoamento da produção agrícola". Ex­
plicou que embora os recursos estimados em 7 3 bilhões de­
verão se:, li�erados no� próximos dias, "confor�e garanÚu o
mInIstro, eles poderão den;orar,ainda, já que o processo
que o envolve, passara por vanos orgãos".
O Pro-Infra se destina, além, da construção de estradas

para o escoamento da produção agrícola, ao setor de eletrifi­
cação rural e armazenagem, inclusive o armazenamento a
frió. O projeto, lan�ad�, dois dias após a posse do governa­
dor, pretende tambem, dar. uma resposta a preocupação do
gen;ral r,lguelredo, que deseja aumento da produção do setor

, agncola. '

Na 'audiência que manteve com Karlos Richbieter da Fa­
zenda e com o Presidente do Banco do Brasil Osw;ldo Co­
lin, ficou definido também que o lançamento das ORTC de­
verá ser feito através de convênio �om o BB. Explicou'Bo­
nato; que as letras das Obrigações Reajustáveis do Tesouro
do Estado, no montante de Cr$ 150 milhões, deverão ser dí­
vidas de um, dois e até a cinco anos.

Com relação ao empréstimo externo, o secretário da Fa­
zenda disse que o setor de planejamento, além de Santa Cata-

I rina, já definiu a importância que cada Estado deverá rece­

ber. "Como nós fomos os primeiros a buscar os recursos,
também, possivelmente, seremos os primeiros a recebê-los",
salientou Bonato. Informou ainda que o empréstimo terá
uma carência de 6 anos e mais uma amortização também de 6
anos. J

. Collares presente a.o

encontro da Oposição
hoje em IbiralJJa '

Blumen:au - (Sucursal) -=- Transformando-se no ponto central da
concentração do Movimento Democrático Brasileiro que será reali­
zada e!TI Ibirama hoje a partir das.20 horas, esteve ontem em Blume­

, nau o deputado federal Alceu Collares (MOB,_-RS) quando visitou o
,

prefeito municipal e concedeu entrevista coletiva à imprensa.
Segundo o deputado federal Francisco Mendes de Mello (MOB­

Se), foi elaborado um roteiro de concentrações do partido nos pe­
,

quenos municípios com o objetivo de "reavivar as bases partidárias e

: dar, um conhecimento amplo do momento político nacional ao povo
do interior, evisa ainda aplicar uma tese que o MOB vai incrementar

; em defesa do menos privilegiado pela sorte".
, Desta concentração participarão todas as lideranças do partido e,

, segundo 'ainda Mendes da Melo; estão sendo mantidos os contat"?s
necessários para trazer o senador Pedro SImon (MOB-RS) no pro­
ximo mês de julho para uma concentração nas mesmas características
no município de Jaraguá do Sul.
Abordando aspectos gerais da política nacional, 'o presidente do

,
Instituto de Estudos Políticos "Pedroso Horta" e deputado federal,

, Alceu Collares manifestou-se contra o pluripartidarismo, "interesse
único e exclusivamente do governo, visando enfraquecer as oposi­

, ções, interesse daqueles que se instalarll:!fl no poder após a revolução
I
de 1964 e a�otaram o regime dítetonat' .

.,." .

. - Mesmo com todo o instrumental do arbítrio institucionalizado
: pelo governo'para deter a progressão da oposição junto. à opinião
.

pública e ao.voto do povo, a criação de novos partidos, hoje..a partir
, do próprio núcleo do poder, inteiramente formado de elementos con-

servacionistas e reacionários somente pretende a divisão do MOB, o

: que mais interessa no momento".

Empresa Editora O ESTADO

Comunicado
A Empresa Editora O Estado Ltda.

pede a compreensão dos seus leitores para o fato
de a edição de hoje de O ESTADO sair

às ruas sensivelmente prejudicada em seus

noticiários nacional e internacional.
As razões dessa anormalidade

prendem-se à irresponsabilidade da empresa Sinoda

que, pela terceira vez nos últimos meses,

causou avarias aos cabos de telefone e telex

ligados a este Jornal.
Na tarde de ontem um dos caminhões

que transportam aterro para a referida, empreiteira,
trafegando na SC-401 com sua caçamba
levantada, rebentou os cabos telefônicos
da Telesc, isolando a sede desta Empresa
de suas comunicações. O problema deverá

ser resolvido hoje' através de
,

uma solução de emergência,
'que O ESTADO estará articulando

,

com a Telesc e a EmbrateI.

COMUNICADO

Comunicamos aos nossos prezados clien­
tes que, visando um melhor atendimento
aos.revendedores e consumidores de Flo­

nanópolls e praças vizinhas, instalamos
Escritório de Vendas de Materiais de

Construção, Produtos Químicos, Adubos
e Defensivos Agrfcolas, no seguinte ende­

reço:

(00)
BUSCHLE & LEPPER S.A.

COMÉRCIO E IN0L:STRIA

Rua General Gaspar Dutra, 1

Fones 44-4959 e 44-4474
ESTRI::ITO

\

Egidio Martorano, ao lado de Matusalém Comellr, de O ESTADO, expõe as preocupações
do Governo na área do bem-estar social.

'

l\1artorano anuncia mudanças
no programa habitacional

e no atendimento ao menor
Mudanças estruturais' no programa esta­

dual na área da habitação, que passará a

prestigiar as firmas catarinenses, de onde
deverão ser provenientes 95% dos materiais
de construção utilizados, e a criação do
Centro Piloto de Palhoça com vistas .ao

aperfeiçoamento no atendimento a menores

carentes e abandonados, foram anunciados
pelo ti]uiar da pasta do Bem-Estar Sociaf
Egídio Martorano Neto, em visita de cortesia

que realizou, ontem, ao jornal O Estado,
onde foi recebido por seu diretor, José Ma­
tusalém Comelli.

,

"Em função da prioridade definida pelo
governador Jorge Konder Bornhausen quê
coloca o bem-estar social como o objetivo de
toda a ação governamental, estão sendo ela­
borados os programas relativos aos diversos
setores: habitação, bem-estar do menor e

promoção comunitária", declarou o secreta­
rio.

Mais abrangência
Além dos núcleos habitacionais tradicio­

nais, a Cohab passará a assumir uma polí-
tica mais abrangente que inclui a habitação
rural, o financiamento de materiais de cons­

trução, ,

a habitação isolada e o financia­
mento de lotes urbanizados.
"Como o elemento humano assume nova

dimensão para o Governo estadual, explicou
o secretário, várias medidas foram adotadas,'
Em primeiro lugar tornou-se necessário um

levantamento das necessidades habitacionais
em todo o Estado e que revelou existir gran­
des deficiências tanto no plano qualitativo,
como quantitativo. O nosso déficit atual em
termos de residências, incluindo aí as. sub­

habitações, átinge a cifra de 82 mil casas",
,

Em estudo elaborado pela Secretaria, o

material de c.onstr�ção il,pm;,ptilizado deverá
ser proveniente, ate 95 por' cento, de firmas
catarinenses. De outros Estados, só serão

importados materiais elétricos e sanitários.
"Os estudos abrangem também a própria

concepção da casa popular que deverá aten­

der a todos' os requisitos de bem-estar, pri­
vacidade e das necessidades familiares, disse
Egídio Martorano, lembrando também que
.deverá ser feito um acompanhamento cons­

tante das condições dos conjuntos habita­
cionais para sua integração nos movimentos

culturais, esportivos, de lazer, contando
com centros comunitários, postos de saúde e

unidades educacionais",
"Um outro aspecto, lembrou, é que será

ampliada a faixa de aquisição, já que o teto

salarial será estendido, partindo de um, até
cinco salários mínimos regionais.

Participação da Comunidade
"Não se pode falar em nenhum dos pro­

gramas da Secretaria do Bem-Estar Social,

sem que se tenha em mente o apoio e o de­
senvolvimento das comunidades. São pro­
gramas integrados nos quais seu pleno êxito
depende da participação ativa do público,
pois como já foi definido em termo federais,
"o Brasil ,!TIara em suas comunidades".

Esta participação efetiva se dá através'
dos Conselhos Comunitários, surgidos do
auxílio de cada um na resolução de seus

problemas fundamentais,
"Diante disto, a Secretaria está consciente

de que todo -município' necessita formar e

legalizar seus conselhos comunitários. Pre­
cisa dispor de seus centros sociais urbanos
para que' haja um polarizador comunitário,
para que lá a comunidade se reúna, objeti­
vando vários níveis de lazer, saúde, educa­
ção profissionalizante, e a discussão aberta
sobre seus problemas básicos".

Para este ano, a Fundação Catarinense de
Desenvolvimento da Comunidade pretende,
além de promover a campanha de legaliza­
ção dos Conselhos Comunitários e entidades

filantrópicas, no maior número possível de'
municípios, partir para a construção de cen­

tros sociais urbanos em dez cidades de porte
médio, assim como de mais centros comuni­
tários.

Um Plano para o Menor
A partir das dificuldades existentes no

atendimento ao menor carente e abando­
nado judicialmente, a Secretaria do Bem­
Estar Social elabora, com a colaboração do
Superintendente Regional da Funabem, An­
tônio Rogério Mattos, um plano para apli­
cação quadrienal e do qual, a linha mestra

se baseia na integração do menor ao seio de
sua família.

. "Para solucionar uma.série.de problernas.;
a Fucabem construirá o Centro Piloto de Pa­

lhoça, com uma área útil de 10 mil m2 e

com capacidade para internamento de 300
crianças e atendimento de mais 1.200 exter­

nos carentes, nos, seus programas de preven­
ção".
"Por isto, explicou o secretário, estamos

em processo de legalização da área situada
na Agronômica, que vai da Via de Contorno
Norte em direção ao mar e que se chama
"Ponta de Corai".
"A comercialização desta área, permitirá a

alocação de recursos que serão destinados à

construção do centro Piloto, que incluirá
todos os equipamentos necessários para o

atendimento do menor. Escola, saúde, lazer,
desenvolvimento criativo, ensino profissio­
nalizante' e enfim, um conjunto de soluções
que permitam o desenvolvimento e a inte­

gração da criança rnarginalizada và socie­
dade".
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cação do produto para co­

'I' -)
mercia rzaçao. Ao contrá-

, \
fiO
da portaria 844, da safra
passada, que previa 50 clas­
ses de folhas, a portaria 875,
de 22 de setembro do ano

passado, estabelece 48 clas­
ses, Houve também uma

simplificação quanto às co­

res" que antes deixavam

margein a interpretações sub­

jetivas.
D problema é que foi

incluída uma nova classi­

ficação
- "baixo meio é" é "auto
meio pé" - que certos fumi­
cultores não estão aceitando.
As folhas de "alto meio pé"
(da parte superior da planta)
são as mais valorizadas, por­
que apresentam o fumo de
maior demanda. As de "meio
baixo pé" são as "baixeiras",
de menor valor, exatamente

as que são colhidas. em pri­
.rneiro lugar.

Quanto à delegação de que
a planta produz 22 folhas e a

classificação prevê 48 classes,
ele comentou que "Nos Esta­
dos Unidos o pé também tem

22 folhas e existem 120

clas-
ses". E acrescentou que
como o tabelamento é feito

pra atender às exigências do
mercado externo, a classifi­

cação é subordinada a fato­
res que exigem uma certa fle­

xibilidade, de acordo com a.

necessidade de di versificação,
e melhorias dos padrões do
fumo.

•

O assessor da direção da de sessão e não havia depu-
Com panh ia de Cigarros tados na Casa, Bértoli
Souza Cruz, Aureo Bonilha, pediu
que veio a Florianópolis para sua presença em outra opor­

dar explicações sobre as crí- tunidade, para uma reunião
ticas feitas à empresa quanto com 'parlamentares e repre­

ao sistema cie classificação sentantes da indústria do

adotado na compra do fumo fumo, O assessor da Souza

em folhas, -disse ontem que
Cruz observou que a em­

tudo não passou de equívoco presa "lião tem o que" escon­

das fumicultores ao preten- der, pois tem muita respon­

derem calcular o resultado de' . sabilidade na região onde há

sua produção na atual safra 60 anos explora o setor. São

apenas com base no valor re- 25 mil produtores em Santa

cebido com as primeiras en- Catarina assistidos pela em­

tregas do produto. Esclare­

ceu que essas entregas foram
das folhas "baixeiras", que
realmente perderam o valor

relativo e relação aos demais

tipos, e que a compensação Bonilha adiantou que o

para o produtor virá' no
.

preço do fumo não é imposto
mo- .pela indústria, que estabelece
menta em que ele passar a um diálogo com a Associa-

, entregar as folhas de melhor ção dos Furnicultores do

qualidade. "Portanto, Brasil e o Ministério da

'Souza Cruz diz que nova

classificação do fu.no
beneficia ' o produtor

LE:.IA DIVULGUE O ESTADO

friosu,
ao fazer a comparação 'Com o

que ele obteve com a mesma

entrega na vez passada, o

produtor constatou que' não
houve os 40% sobre o preço
médio do ano passado. Mas

quando entregar as folhas

mais valorizadas, ele vai re­

ceber o prêmio pelo seu tra­

balho.
O sr. Aureo Bonilha esteve

na Assembléia, onde conver­

sou como presidente Moacir

Bértoli, dando a posição de
sua empresa sobre os pro­
nunciamentos feitos por de­

putados e as queixas dos fu­

miltores. Como não era dia

presa, acrescentou, de um

total de 56 mil na região que
compreende também o Pa­
raná e o Rio Grande do Sul.
TABELA

Agricultura. "Na última reu­

nião foram investidas mais
de 50 horas para se chegar a

uma conclusão sobre o preço
básico do produto", lembrou
ele, Quanto à possibilidade
de haver manipulação indi­

reta de preço, por meio.da
classificação do fumo no

momento da comprá, frisou

que as indústrias são fiscali­
zadas pelo próprio Ministé­
rio da Agricultura.
O representante da Souza

Cruz considerou entretanto

normal a reação dos fumicul­

tores, uma vez que decorre
da introdução de uma nova

portaria regulando a classifi-

,) (.:;., fi t

o Governador do Estado de Santa Catarina, através da Secretaria da Cultura,
Esporte e Turismo, convida as autoridades e o público em geral para as come­

morações alusivas ao 15° Aniversário da Revolução de 31 de março de 1964:

PROGRAMA

08:30 horas - Cerimonial de abertura das competições esportivas, alusivas ao

31 de março. ,

Local: Praça Laura Muller - Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar
Norte) ,

.

09:00 Horas - Competições de atletismo e ciclismo.
Local: Avenida Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte),
- Torneio de futebol entre as Secretarias de Estado.
Local: Estádio Adolfo Konder
- Regata
Local: Baía Sul

e JOINVILLE
_......... FLORIANÓPOLIS

mania de coisas boas ...

,

,�I .12. ..

Ramiro Gregório da Silva é um
sujeito teimoso:Desde o início de sua

,

carreira no rádio catarinense, vem
insistindo em fazer as coisas bem feitas e

sem precipitação. Agora
colocou no ar aFMCultura,
em Joinville, com
sistema de som

'

Stéreo
Quadrimensional
eumpessoal
altamente
competente, ao
nível daqueles que
trabalham na

CulturaAM.
Funcionando

em91,1 MHz, com
20.000Wde
potência e os

equipamentosmaismodernos, a
nova emissora tem uma programação
inteligente, envolvendo todos os gêneros
musicais, noticiários abrangentes
e exatos, opiniões sensatas e comerciais
bemfeitos (inclusive os nossos).

FM Cultura Stéreo
Quadrimensional: quem sai ganhando
com essamania de quaiidade do
Ramiro, é Joinville.

CONVITE

Florianópolis, 30 de março de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* * *

O propósito agora anunciado pelo
GOl ernador de Santa Catarina, se,
por 11m lado, tem suas vantagens,
por' outro apresenta desvantagens.
Entre as vantagens arrola-se a cir­
cunstância de que um candidato'
lançado com tempo suficiente para
trabalhar a sua candidatura chega
na frente de qualquer outro que
apareça em cima da hora. Desvan­
tagem é o fato incontestável de que
a um' nome patrocinado pelo Go­
vernador corresponderá o surgi­
mento 'de meia dúzia de outros,
dizendo-se igualmente ·candidatos.
Daí à ocorrência de divisões e de
disputas pessoais é um passo, com
todas' as nefastas consequências
que isto vem a acarretar. Por outro
lado, 'resta ainda esclarecer se o

nome da preferência do Sr. Jorge
Bornhausen' será aquele que con­

tará com o apoio da maioria da con­

venção ou se decorrerá de uma

consulta prévia aos demais líderes
do Partido e às bancadas.

OESTAI)Q
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Marcílio Medeiros Filho
.

Editor-Chefe; .Luiz,Henrique Tancredo
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindweln·

O DEBATE SUCESSÓRIO
'Revelando franqueza incomum

diante de tema tão delicado, o Go­
vernador Jorge Bornhausen decla­
rou ao Clube dos Repórteres Políti-'
cos que assim que estiverem defi­
nidas as regras para a sucessão go­
vernamental de 1982 - que, a seu

ver, será pela via direta - colocará
na ma o nome do seu candidato.
A franqueza reside no fato de que

todos os governantes sempre têm,
no bolso' do colete ou no âmago das
suas elocubrações, um nome de sua

predileção para' sucedê-los no

cargo. Nenhum, porém, .ousa

confessá-lo de público. Pelo menos

com tamanha àntecedência.

* * *

A não ser que o Governador.
conte' com uma estratégia pré­
estabelecida para aparar as arestas

que resultarão desse seu gesto ou

que disponha de informações que
ainda não chegaram ao conheci­
mento dos demais dirigentes parti­
dários sobre o processo eleitoral
que precederá a escolha do seu su­

cessor, pode-se desde já avaliar os

riscos que estará correndo.
Não seria razoável esperar do Sr.

Jorge Bornhausen a disposição de
correr tais riscos ainda durante a

primeira metade do seu Governo, a

não sei' que o faça calculadamente
ou que, então, tenha em mãos a

fórmula com que superá-los.
Levando-se em conta a boa imagem
conquistada pelo Governo em ape­
nas 15 dias de trabalhos, qualquer
incidente deliberado que venha
turvar a água terá o efeito de uma

nuvem a cobrir a lua-de-mel em

que estão vivendo o Executivo e a

área política representada pela
Arena.

* * *

De qualquer forma, vale esperar,.
até porque a definição das regras
para o próximo pleito sucessório di­
ficilmente sairá dentro dos próxi­
mos meses e, além disso, há que se

pensar na situação em que ficará o

quadro político com as reformas
que se encontram em fase de gesta­
ção. Antes disso, é temerário qual­
quer previsão.

MAIS UM
Pela primeira vez desde a sua cria­

ção, em 1966, a,Embratur terá um ca­

tarinense no seu quadro de diretores.
Indicado pelo Governador Jorge

Bornhausen, o Sr. Norberto Brand,
que atualmente exerce atividades na

Citur, assumirá em fins de abril uma

das diretorias da empresa.

MEDIADOR
Continuando seu périplo pelo inte­

rior do Estado, para manter contatos
com os dirigentes dos clubes de fute­
bol profissional. o Secretário Júlio
Cesar chegou ontem "do. Criciúrna. A
recepcioná-lo no aeroporto local,
entre. outros. o prefeito Altair Ghidi e

o deputado Manique Barreto, ferre­
nhos adversários políticos, ao ponto
de um cruzar a rua quando avista o

outro na mesma calçada.
Após a descida do avião, o Sr. Al­

tair Ghidi convidou o Secretário para
embarcar no carro da Prefeitura. O
deputado Manique Barreto, que es- .

ta\ a com seu automóvel' estacionado
ao lado. insistiu para que o Sr. Júlio
César o acompanhasse.

Vai daqui e vai dali, os dois adver-

sários começaram a trocar "amabili­
dades;' deixando o visitante e circuns­
tantes �isivelmente sem graça.

* * *

O entrevero só foi contornado com

a providencial chegada do Secretário
Nereu Ghidi que, com muita diploma­
cia, conseguiu serenar os ânimos.

* * *

O Sr. Manique Barreto, de qual­
quer forma, não acompanhou a comi­
tiva na visita à Prefeitura.

DE OLHO
A Secretaria do Bem Estar Social

nem bem começou os trabalhos de
avaliação da ponta coral que a Via de
Contorno Norte separou do Educan­
dário 25 de Novembro e já aparece­
ram dois grupos .interessadas na

compra.
* *

Um catarinense e outro gaúcho.
Ambos' ligados ao ramo hoteleiro.

CABEÇA ERGUIDA
.

Embora toda a, equipe do Governo
Estadual saiba perfeitamente que este
será um ano sob todos os aspectos di­
fícil no plano econômico-financeiro,
ninguém se cobriu de luto ou empali-
deceu de prostração. ,

Num país como o Brasil, -a situação
econômica nunca é um mar de rosas.

O que é preciso é que os homens que
se encontram à frente do Poder te­
nham imaginação e instrumental para
enfrentar as vicissitudes da vida que
lhes é dada a viver.

* * *

Viver repetindo a cada segundo que
existe crise e que o mar não está para
peixe não resolve nada. Pelo contrá­
rio, contamina perigosamente e ino­
cula nas pessoas bem intencionadas. o
vírus do desânimo.
No futebol, quando isto acontece,

costuma-se dizer que o estado psicoló-
gico do atleta está abatido.

,

No Governo, é diferente. E neces­
sário confiar, erguer a cabeça e en­

frentar os problemas da melhor ma­

neira possível.
Se o Governo desanimar. como é

que pode esperar dos outros que se

animem?
.

DESPACHO PORTV
,

O Governador do Estado pretende
substituir algumas viagens ao interior
por encontros do seu colegiado com

prefeitos de' cada micro-região
processando-se via micro-ondas.

O Sr. Jorge Bornhausen
entusiasmou-se com o debate reali­
zado anteontem entre os. ministros da
área econômica e empresários de todo
o País, feito à distância. Os empresá­
rios, reunidos nas capitais de seus res­

pectivos Estados, formulavam pergun­
tas por telefone aos ministros e rece-.

biam de pronto as respostas transmi­
tidas em circuito fechado pela televi­
são. O Governador quer implantar
esse método dentro de mais alguns
meses em Santa Catarina.

* * *

A Telesc já garantiu que está apare­
lhada para executá-lo.

SUCESSÃO
O presidente da seccional catari­

nense da Ordem dos Advogados do
Brasil, Sr. Sadi Lima, viajou ontem

para o Rio de Janeiro.. acompanhado
do conselheiro Carlos Alberto Silveira
Lenzi. Foi participar da assembléia
geral ordinária do Conselho Federal,
convocada para amanhã com a finali­
dade de eleger o sucessor do Sr. Ray­
mundo Faoro.
Dois candidatos disputam a preie­

rência do colégio eleitoral: os Srs.
Eduardo Seabra Fagundes, da OAB
carioca, e o Sr. Raimundo Cândido,
da seccional mineira.

* * *

Pelo apoio que vem recebendo da
maioria cI.os Estados, o Sr. Eduardo
Seabra Fagundes tem sua eleição pra­
ticamente assegurada.

ARENA
O nome do deputado paranaense

Norton Macedo reúne a preferência de
destacados setores da Arena catari­
nense para suceder o senador José
Sarney na presidência nacional do
Partido.

* * *

Tais setores já mantiveram contatos

com o Governador Ney Braga, vi-:
sando o lançamento, a nível nacional,"
da candidatura do parlamentar.

Em surdina

Surgiu mais um nome com reais possibilidades de ser esco!h�do
para a Superintendência Regional do Inamps. Trata-se do médico

João Carlos Bar.on Meurer.
.

* * *

Continuam no páreo, porém com as chances diminuídas, os tam-

bém médicos Júlio Cordeiro e Ney Gonzaga. Até o final da pró­
xima semana o Ministro Jair Soares define a escolha.

Medida preocupante
A adoção ou não do ensino pago no Brasil

tem aflorado em debate diârio, principal­
mente através da Imprensa, haja vista a in­
disfarçável intenção governamental de im-
plantar tal modalidade.
Em primeira mão, esboça o Governo sua

tese de que o ensino deve ser financiado
pelos mais aquinhoados, isto é, cobrar da­
queles que realmente dispõem de poder
econômico e, em contrapartida, manter a

gratuidade para pessoas inseridas dentro da
faixa de baixa renda.
A princípio,' a tese pode parecer justa:

principalmente por vir a reboque. o argu­
mento de que se for, cobrado o ensino mi­
nistrado aos ricos, haverá condições de au­

tosustentação das instituições voltadas à
essa tarefa.

Contudo, deve-se salientar que o tema,
na realidade, se afigura muito mais com­

plexo e delicado do que o enunciado sim­
plista e eufórico de que o rico deve pagar o
estudo do pobre. Queiram ou n'ão os defen­
sores dessa medida, sua adoção, de chofre,
toma o aspecto seletivo. Primeiro pelo sim­
ples fato de que algo conseguido hoje gra­

I tuitamente, a partir do momento em que se

exigir uma contraprestação em numerário,
evidentemente só poderá adquirir a coisa
quem dispuser de dinheiro. Ora, mesmo
que se articule mecanismos para fazer uma
triagem e saber quem é e quem não é
pobre, persistirá o obstáculo. E mais um an­
teparo a ser vencido por aqueles menos do-
tados economicamente.

,

O simples fato de se ter que cumprir um
ritual burocrático para provar que é pobre,
já afastará do rumo universitário um sem

número de estudantes em potencial. A tria­
gem , é, no mínimo, humilhante, com a di­
visão ·entre "universitários ricos" e "uni-·
versitários pobres".

Ao demonstrar intenção justiceira de co­

brar o ensino daqueles que podem fazê-lo,

esquecem os arautos da medida que até
, hoje, no Brasil, nenhuma iniciativa distri­
butiva da renda logrouêxito nas proporções
esperadas. Por exemplo, o Programa de In­
tegração Social, que honestamente não tem

apresentado efeito prático e significativo.
Outro exemplo, é o imposto de renda, com
alíquotas violentas sobre os salários mé­
dios. Para os formuladores da política tribu­
tária, ganhar bem é auferir mais de Cr$ 65
mil por ano.

Assim, a adoção do ensino pago, mesmo
com os objetivos de justiça, deixa apreen­
siva a .grande parte da família brasileira
que já se acostumou a não acreditar em

medidas salvadoras.
Portanto, devia o Governo, se pretende

carrear mais recursos para educação,
buscá-lo junto às empresas, em última aná­
lise grandes beneficiárias com a formação
de técnicos de alto nível. Estes, tomam-se
imprescindíveis para acelerar o processo
produtivo, constituindo-se por isso, a nosso
ver, investimento importante a ser aplicado
pelo governo e empresários.
O Governo, ao propor o ensino pago, pa­

rece raciocinar em termos empresariais,
querendo tornar a Universidade e todo o

sistema de ensino, autosuficiente. Enten­
demos, que o ônus da educação é investi­
mento dos mais interessantes, principal­
mente para um País que se pretende po­
tência emergente.
Vemos, assim, que há alternativas para se

melhorar a qualidade do ensino e suprir
necessidades orçamentárias do setor sem

que com isso haja necessidade de se buscar
recursos diretamente junto aos estudantes.
Antes de qualquer medida precipitada,

vale um estudo aprofundado do problema,
com amplo debate nacional, visando à for­
mulação de uma política educacional real­
mente voltada para o desenvolvimento e a

independência do Brasil.

Cartas'

são, tal deve ser condenado
pois, lia FURB seguramente
tem professores de' Sociolo­
gia, Política e Antropologia,
os quai-s ensinam (?) que a

dicotomia "trabalho ma­

nual" e "trabalho intelec­
tual" tem sido estudada
desde MARX e ENGELS
através da obra Ideologia.
Alemã até a repressão ideo­
lógica na PUC.
Vamos estudar .Ciências

Sociais? Atenciosamente.
AFONSO IMHOF, Join­
ville.

Carne

Sr. Diretor
Se a carne subiu de preço

mais uma vez o fato não

surpreende. Interessante é
notar que o Sr. Osvaldo
Vidal (reportagem em "O

Galena Gracher - Salas 1 e 2 - Ch.peco·
Rua Uruguai. '1458, Crlc:lum.· Avenida
Getulio Vargas. 312 lltaj.. - Rua Herct!lo
Luz. 412,10 andar ,Joeça".- Rua 15 de
Novembro. 882 . 1 n andar - JcMnvlUe .

Rua do PrtnClpe. 330·1 (l andar· 5/101 .

l-eee - Rua Nereu Ramos. 73 . 5 li andar·
sala 1 . Ed Centenaflo, T�o - Rua

Estado" de 24.3.79) de­
monstra ter o retalhista um

aumento de seu lucro e diz
ser culpa dos frigoríficos.
Senão, sejamos o reta­

lhista que comprava a Cr$
38,50 e vendia a Cr$ 80,00
tinha um lucro de Cr$
41,50. Agora ele vai
pagar Cr$ 44,00 e vai entre­

gar ao consumidor à Cr$
90,00. Seu lucro passou para

Cr$ 46,00. E confirma, con­
siderando o boi de 250 qui­
los, quando diz que o' reta­
lhista vai pagar mais Cr$
1.375,00 por este boi. Ora,
como ele, o retalhista, cobra
mais Cr$ 10,00 por quilo;
receberá pelo mesmo boi

Cr$ 2·.500,00 de diferença,
isto
é, o retalhista pode tranqüi­
lamente pagar a mais pois
lhe sobra ainda Cr$
1.125,00 de lucro além do

que já tem. Em suma, dos
.c-s 10,00 de aumento, Cr$
4,50 é para o retalhista e

Cr$ 5,50 para o frigorífico
.que foi culpado do aumento

todo.
Como é natural, sob�ou

também para as multinacio­
nais, bodes expiatórios de
que têm, se valido todos os

comerciantes para se des­
culparem diante
do povo, quando se sabe

que são eles os únicos res­

ponsáveis pelo absurdo au­

mento do custo de vida.
Luiz Fernando Flores, Flo­
rianópolis.
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Informação Geral

o sangue do reitor

Senhor Diretor
Lendo o artigo de José

(I'afner - "CIP - CIS, para

�Ué e'. para

que-m?" neste jornal de 25
do corrente, deparei-me,
decepcionado, com o pen­
samento do arculista em re-

.Iaçâo à concepção que teve

do sangue do brasileiro.

Quero deter-me apenas
neste aspecto, porquanto
julgo imprescindível repa­
rar .concepções errôneas,
preconceituosas, cheirando
racismo e fascismo.

Concebe, o articulista,
que "o sistema de Ensino
Brasileiro fez diversas ten-

. tativas de valorizar o tra­

balho. Como exemplo, po­
demos colocar a tentativa
feita por D. João VI e, pos­

teriormente, a tentativa do
Governo Vargas. Ambas
foram'efêmeras porque -;;0
sangue do povo brasileiro,
ensino é prestígio e tra­

balho manual é para classe

operária e pobre". (sic)

Senhor Diretor: é possí­
vel o sangue determinar o

comportamento ideológico
de um povo?
Então para ressuscitarmos

democratas, poderemos rea­

lizar transfusões de 5a..!!;
gue. Não é mesmo, senho­
res biólogos?
Mesmo se o articulista

usasse o 'substantivo "san­

gue" como força de expres-

Rodovia SC-<lOl - Môo Grande - Flona­
nópons - Caixa Postal. 139 - CEP 88.000-
Endereço Telegráilco O ESTADO, Fones
33-1866 - 33-1926 - 33·1679 - 33-1826 -

22-<1139 (anúncros) ;22-6792 tcrrcutaçâo)
Tele.0482-177, ............. Blu.......u-

•

Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 - 8N.
que· Avenida Consul Cartos Aenaux. 56-

Coluna do Castello 1
Inflação e outros

males a combater
o Governo apontou a inflação como o prin­

cipal mal a combater na emergência, fazendo
com que a mobilização, conhecido o índice de 6

por cento do mês de março, alcançasse todos os

setores da vida nacional. "Se se pudesse apon­
tar um general adversário da distensão polí­
tica", comentava importante personalidade ofi­
cial, "eu' diria que é o general da inflação",
personagem perfeitamente identificável. Há
.plena consciência do risco da disparada dos
preços, sobretudo pela projeção no futuro dos
índices atuais, e uma confessada dificuldade
de identificar as causas reais da taxa inflacio­
nária, apontadas como de natureza psicológica
como se a psicologia nesse ponto/superasse a

economia. Eis por que o Ministro da Fazenda,
Sr: Rischbieter, ameaça prender especuladores,
com IIpoio dos demais ministros da sua área.

, nistros da sua área.'

Na verdade, porém, se é grave o probler;t-a e

'

se ele se sobrepõe como nuvem sombria a 'rea­

lidade.politica, nem por isso o Governo se des­

preocupa da execução do 'programa de incen­
tivo a abertura econômica, social e política.
Embora o manifesto que pret-ende obter apoio
de políticos, universitários, empresários, líde­
res sindicais e outros proponha a revisão da

politica econômica, inclusive o abandono dos

projetas de privatização das empresas, que, .

dada a emergência - escassez de poupança
nacional - equivaleria a entrega de parte do

parque sob controle estatal multinacionais, o

programa governamental enfatiza a redução
da presença do Estado como empresário e a

gradativa eliminação de controles econômicos.
j'

Politicamente , vai-se iniciando , ao lado da

elaboração de projetos de anistia e de renova­

ção do esguema partidário - já definido na

Emenda N," 11 -, a eliminação dos controles
ideolôgicos sobre a administração. A primeira
dessas medidas está na supressão dos serviços
de segurança implantados nas empresas esta­

tais, serviços que são o "pendant" empresarial
das divisões de segurança dos' ministérios, as

quais , em fase posterior, poderão ser pelo
menos reconstituídas sob nova orientação.
Trata-se de eliminar resíduos. do processo re­

volucionário, sem que se afete a fidelidade do

Gove'rno aos princípios do Movimento de 1964,
que recorreu a métodos de exceção. Caminha­
se para o 'fim da longa emergência e para a

normalização, e nada há que possa ser tomada
como tentativa dejulgar a Revolução, tentativa
expressamente repelida por um comandante de

tropas em episódio recente.A Revolução será

inevitavelmente julgada, não do ângulo em

que considerou como julgamento aquela refe­
rida autoridade militar. Julgada ela vem

sendo a cada eleição que se realiza e julgada
ela será inapelavelmente pela história, que lhe

definirá os contornos, o alcance, a obra reali­
zada e os prejuízos eventualmente impostos ao

desenvolvimento social e político do País. Esse

julgamento nenhuma espada o evitará, inclu­
sive porque ele não se fará ao tempo das atuais

gerações.

Mas algumas revisões recentes, a partir da
distensão iniciada pelo Presidente Geisel e que,
o Presidente Figueiredo promete desenvolver,
atenuarão o choque que em certo momento se

tornou ostensivo entre a Nação e os governos
militares, numa prolongada existência que
gerou distorções que mal se começa a corrigir.
Dentre estas, as que pesam na atualidade e

se tornam mais visíveis, estãa as de natureza

ideológica. Em nome da preservação da Revo­
lução continua-se a constranger ministros de
Estado, desaconselhados a nomear para tare­

fas específicas pessoas que consideram compe­
tentes para desempenhá-las. E notório o que
aconteceu ao Ministro da Educação, escritor
Eduardo Portela, que teve embargadas algu-

.
mas de suas escolhas. O Governo haveria de
preferir o critério do Ministro, que selecionou
para tão elevada missão, ao critério de fontes
policiais vigiadas por preconceitos de difícil
re-moção. Não conheço a lista dos' vetados para.
o Ministério da Educação e Cultura, mas pelo
menos o nome de um deles chegou ao meu co­

nhecimento. Trata-se de alguém que, como

filho ou genro, honraria o lar de qualquer bra­
sileiro e, como inteligência e cultura, está em

condições de prestar desinteressadamente ser­

viços altamente qualificados.
* * "

o Ministro Eduardo Portella não se deixou
vencer pelo sectarismo que procurou
imobilizá-lo. Persistiu em atender à

confiança do Presidente e em enfrentar obstá­
culos para acudir à importante missão .a ele
confiada. Com humildade poderá efetivamente
vencer as linhas ideológicas remanescentes do
sistema, como aliás já o fez, juntamente com o

outro Portela, o da Justiça, ao questionarem
publicamente a censura, cujo destino, tal como·
é concebida no momento, parece ter os dias
contados.

Carlos Castello Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ministro diz

que Brasil

,

,
,
i '

I

Rio. - "Não vamos mais cO,mprar
navios no exterior. Eles serão
construídos aqui no Brasil por
dois motivos: o primeiro para
abrir divisas e aproveitar o tra­
balhador nacional, e em segundo
lugar, para aprimorar a nossa

tecnologia", afirmou ontem o
ministro da Marinha, Almirante
de Esquadra Maximiano
Eduardo Silva Fonseca.
Segundo ele, "somente em

caso de emergência podemos
comprar navios estrangeiros,'
mas fora disse, até mesmo os

projetos deverão ser nacionais'"
O Ministro da Marinha disse
que cinco navios já estão sendo
construídos no Brasil e, "breve­
mente até os submarinos terão a

tecnologia nacional".
Sobre o aniversário da revolu­

ção, o ministro da Marinha
afirmou que "está sendo com­

provado seu propósito e uma

prova disso é o que o Presidente
acabou de fazer em São Paulo.
O projeto sempre foi colocar o

Brasil em ordem, democratica­
mente em ordem 'e o nosso Pre­
sidente está mostrando isso".

- .
,

nao Importara

mais navios

Salão de brindes

abre perspectivas
para exportadores

- Será realizado no período de 7 a 10 de maio, em Nova
York, Estados Unidos, o Salão Premium Shaw, mostra de

brindes, sendo que a Foco - Feiras Exposições e Congressos
Ltda, firma encarregada da promoção no Brasil, informa que
o Salão abre grandes perspectivas de negócios no setor.

Segundo a FOCO, no Premiurn Shaw de 1978, foram reali­
zadas 28.512 operações de vendas de brindes e o Salão rece­
beu a visita de milhares de homens de negócios, de 46 países.
Eram executivos dos setores de promoção de vendas, marke­
ting, rnerchandising, publicidade e de outras áreas.

. Por sua vez, o setor de Promoção Comercial do Consulado
do Brasil em Nova York, incluiu este salão entre as exposi·
ções setoriais que mais oferecem perspectivas de bons negó­
cios para o exportador brasileiro. Os produtos prioritários re­

comendados para compor o stand do Brasil são: cosméticos,
peq�enas caixas de madeira, cestas, canecas, artigos de deco­
raçao para Natal, espelhos decorativos, troféus,
artigos infláveis, velas decorativas, camisetas (T-ShirtsJ, em­
blemas, artigos de tabacaria, panelas em geral, relógios para
mesas, talheres e cutelaria em geral, pisos e azulejos de cerâ­
mica, quadros, e bandejas com asas de borboletas, rádios e

outros equipamentos eletro-eletrônicos de pequeno porte,
sacos plásticos e. de lona, sacos de viagem para ternos e vesti­
dos.
Maiores informações podem ser obtidas junto à FIESC, à

rua Felipe Schmidt, 67, edifício Palácio da Indústria, tel.:
22-4499, nesta Capital.

'

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
.' \

.

DIA '30/03/79

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedorProduto

Preço médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Batata - Kg , .

Tomate - Kg ., .

Alface - cabo , .

Cenoura - mo. c/S- .. , . , .

Repolho - cab. c/2S- kg ..

Laranja - dz ..... , , .

Banana branca - Kg , ,

Banana nanica - Kg , , . ' ,

Morango - Kg, ,

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
c-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$ .'

Cr$

30%
30%
'50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

3,60
10,00
1,80
6.00
7,00
4.44
4.40
3.06

4.68
13.00
2,70
9.00
9,10
5.77
5.20
3.98

OBS,: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
'Mais alto. mais comum e mais baixo, Os primeíros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais-comuns constituem' os preços de maior volume de comercialização.

.

Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste .Ievantamento é o mais comum.

_

As .margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros. além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg. convertido ernKq.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.

.

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça,
-. Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertída em dúzias. (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em Kg.
- Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg.
_- Morango caiXéiâ com 8 cáixinhas de 172 Kg, convertida em Kg.

(�OUüSIA
CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

BOLSA DE VALORES DE s'Ao PAULO· NegóciQ. Realizados
.

•

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo' e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefon-es 22-4906 e 22-{)114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa letras de
. Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

I B V E S

BOLET1M OlARia N" 061/19

MOVIMENTO DA BOLSA EM jO 10) I 1919

COMPANHIA ABER, FECH, QUANTIDADE ase. %

';"05 VILL -ppcn9 1,25 1.25 590.000 , 0.0

i.PAi1:G"TA::; OPC/3') 2,1;14 J,90 85? .000 + 1.6

lJEId PPC/)5 2,71 ?,Bo 821.000 + 1,8
lI:.:::',ICA SUL 0N 1,00 1.00 450.000 /

LJ CLJ.Y'r'ON OPC/16 1,20 1,25 289.000 + 4,1
hTZX DP B/i_. 1,?? 1,?5 1.000 /
Lili! pN 1,48 .1.48 7.100.000 - 0.6
DJ::d1 pp 1,51 1,53 1.125.000 + 1,3

•

EMA ON 1.H 1,37 1.466.000 /
�EM PN 1,31 . 1,37 41).000 + 1,4

.L'iE�PA ON ,0,15 0,71 386.000 +10,0
'

DEM PJ< 0,79 0.79 2'4).000 + 3.9
DEM PPC/15 0,79 0,77 7.152.000 - 3.7

ARlJELLA LP 3,20 3.25 1.137.000' )
ELGO MrREIR OP ART 1.11 1,20 842.'000 , 2.5
IC IDNf..I1K CPC/08 0,7 0.77 1.029.000 + 4,0

RI.DESCO ON 1.B< 1,88 4.020.000 -+_2.8
DEM P. 1.7C 1.70 4.265.000 :

RAHMA LP 1,62 1,65 625.000 + 3t�
RI.ZIL O. 1.2 1,30 66).00C + 4.8
DE" Pl'C/16 1'; 1,42 2.861.000 + 8.7
hJ,.::i I ldl-.:T , OPC/ll O,bC 0.60 382.00C + 3,'

HA5MOTOR OPC/67 4.25 4,25 422.COO :

AF BRASILIA pp 3,25 ),25 1.223.000 + 1.5

ASA lJiGLO OPC/24 2.85 2,70 647.cOO - 3.5

I DAM.A R 01' 1,70 7,70 )00.000 + 2.6

DE' PP 7.70 1.70 J�7 .000 + 2,6
HI CAUE pp 1,Oe 1,00 551.000 + 2.0

IM ITAU PP 2,45 2,45 223.000 + '.2

OBkASMA FPC/06 1.38 1,37 699.000 - O,.,
OU E nw SP ffl .1,00 1,01 137.000 + 1,0

ONST A LIND PP 0.52 0,52 143.000 + 1,9
ON�T DETER PP . 0.,0 0,50 )26.000 :

OPAS PP 0,80 0.78 27?000 :

HATEX pp LiIV 1,'50 1.52 740 ..000 + 1.3

LUMA PP 1.05 1,02 271.000 + 2.0

RICSSQN OPC/16 1!4) 1.50 618.000 + 3,4
SThELA PPC/82 2 ,�47 2,49 954.000 + 0,8
N v pPA 2,05 2,05 300.000 + 2,5

EIUlO LIGAS PP 1,32 1,35 512.000 + 3.8
ERTlSUL 1'> 1,70 1.70 2)0.000 :

NU TUPY' ope/69 0,95 0,9� 50.000 :

DEM PP DIV 1,16 1,11 236.000 + 2.6
UÀRARAPES OPC/20 2,67 2,67 500.000 :

• l' OP BON 1,15 1.20 500.000 , 9,º-_
GUAÇU CAPE 01' 5,60 5.70 325.000 + 3.6
us hOMI OPC/I') 1,20 1,20 305.000 :

TAUBANCO ON INT 1,6.2 1,63 529.000 + 0,6
DEM PN Il<T 1,32 1,32 1.250.000 :

IGI::IT ON 0.64 0,67 578.000 + 9,8
DEM OP c/z';) 0,70 0,72 2.141.000 + 2,8
OBHAS pp 2,60 2.60 500.000 :

OJAS A)tEiiIC 01' 2,25 2,22 517.000 :

OJAS KENNllli PP> 2,65 2,70 43).000 :

OJAS fCl::rWER PPB 2.Bo 2,7'5 1.069.060 - 1,7
LJ�IRIT pfll 3,00 ),20 713.000 + 4,9
GNESITA ppA INT 0,99 0,99 375.000 "

FiC S PAULO ON 0,9( 0,94 426.000 :

UEM PN 0.90 0,90 528.000 :

T A EBBRLE . PI'e/lO '=',35 2,35 1;;.00.000 + 2,1
TAL LiVE P.I'C/17 2,50 2,52 711.000 , 2,'8

OINHO SANT OPC/49 l,?l 1,60 1.618.000 + 6,6
EllLJIGAO pp BSD .1.80 3.78 1. 561.000 - 0,5
EThOBHAS UN 1,12 1,12 220.000 :

DEM PI'C/21 1.42 1.40 2.668.000 - 1,'4
IHl::LLI u.Pc/45 1,67 1,67 )20.000 :

HOSDOCIMO PPC/16 1,20 1,23 600.000 - 5,3
CAL elA INV PN 1,66 1,66 1)9.000 :

EAL DE I" PN 1,02 1,02 20Ó.00O :

:�ALCJ.FE pPA 5.45 5.59 608.000 + 3.5
EFR PARARA PP 3,)5 3,45 2.266.000 + 3.9
AMITKl 01' 0,80 0.80 120.000 - 1.2
CHLOSS�R pp 2,00 2,25 \

290.000 +.9,7
EkVU """ OP 0,49 0,48 ).655.000 -

IARP OP 1,65 1,75 214.000 .. 12.9
DEM PP r.eo 1,82 2.170.000 , 1.1
OLORHICO pp 1,18 1,16 18c.000 - 1,6
OUt:A Cffin OP 1,82 1,85 609.000 + 2,7
EU Pi'C/2! 1,80 1,85 30.0CO , 8,8
ELE5P pE 0,65 0,65 n8.000 ., 8.l
EX kI::N:"UX Pi'C/l4 J,50 3,')0 85.000 , 2,9
HAFb p! C/OI 1,65 1,68 )7?000 + 1.8
h.�N::il'AIu..NA HC/15 0,67 0,67 150.000 :

llBANCU PN 0,88 0,88 1J.ooo �

,. l'J'c/�.1 0,97 0,98 201.000 + <,O

'L:; R WC!:: PI' 1 , �2 1,j2 132.000 :

Lif.G;T (IP:.::/l0 1.?5 1,.:'8 �JO.ÚOO , 2,3
"IG ON INT

. 1,20 1,20 ":'0.1.000 , ',.3
'r.:1II pp INT 1.69 1,67 ?16.ooo - o,?
'JrIli pp 1,5') 1,52 2')j.OOO
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Empos,cada nova
diretoria da ABrD/Se

Gérson Luiz Jomes da Silveira, o novo presidente da ABTD/SC.

O presidente da Associação
Brasileira de Treinamento e De­
senvolvimento - ABTD - na­

cional, Paulo Roberto Pizarro,
empossou ontem a nova direto­
ria da ABTD-SC, que dirigirá.
a instituição durante o biênio
79/81. A nova diretoria é presi­
dida pelo professor' Gérson Luiz
Joner da Silveira, diretor técnico
da Fundação Catarinense do
Trabalho e diretor de educação
permanente da Fundação' Edu­
cacional do Sul de Santa Cata­
rina -'FESSG.

A vice-presidência é ocupada
pelo engenheiro Cláudio Porto
da Rosa, Gerente de Pesquisas e

Desenvolvimento da FUCAT; a

advogada e economista Crenilde
Rodrigues Campelli é a nova di­
retoria financeira, enquanto que
a Diretoria Administrativa será

ocupada pelo professor Cláudio
Jai r Moritz, Coordenador do
Senai em Blumenau e a Diretoria
de Treinamento e Desenvolvi­
mento pelo professor Horst
Schroeder, coordenador substi­
tuto do PIPMO em Santa Cata­
rina.

TRABALHO
Ao discursar após ser empos­

sado como presidente d'a ABTD­
SC Gérson da Silveira afirmou

que Santa Catarina, an·tes de
ludo, tem pressa. "Por isso
mesmo, aos companheiros de di­
retoria e aos nossos associados
lenho apenas duas palavras:
Santa Catarina tem .pressa e a

palavra de ordem é TRA­
BALHO".
Afirmou Gérson da Silveira

que a ABTD-SC, fundada em'

agosto de 1975 por quarenta
profissionais da área de recursos

humanos, hoje este total Já au­

mentou em quase 200%. Acres­
centou que a diret oria que as­

sume tem como meta para 1979 a

realização de 16 eventos, distri­
buídos entre "palestras, trei na-

mentes e encontros entre o pes­
soal de treinamento e desenvol­
virnento; a produção de um bole­
tim mensal contendo notícias da
ABTD e 'artigos de atualização
técnica; a criação de uma biblio-

_./

teca e de um cadastro de treina­
dores e consultores, que serão
colocados à disposição dos asso­

oiados,; a criação e instalação de

pelo menos três seccionais da
ABTD em cidades palas do Es­
tado; dobrar o número atual de
associados; assinatura de pelo
menos cinco convênios que ve­

nham a favorecer os associados.
ENCONTRO DE TREINA-

MENTO
E DESENVOLVIMENTO
Ainda durante o seu' discurso,

Gérson Luiz Joner da Silveira
anunciou a instalação, em no­

vembro próximo, em Balneário
Camboriú, do I Encontro Sul
Braileiro de Treinamento, en­

volvendo os Estados do Rio
Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná e São Paulo, com apro-.
ximadamente 30 palestras e 1'0-
runs de debates. Este encontro
será preparatório para o 9. o

Congresso Mundial de Treina­
mento e Desenvolvimento, a ser

realizado no Rio de Janeiro, sob
o patrocínio da ABTD' nacional:

Encerrando a solenidade, que'
contou com a participação de
mais de uma centena de profis­
sionais da ára de treinamento e

desenvolvimento, além de repre­
sentantes dos Sccrct ár ios do

T�iJb<\'�fl�\ é'�<J\!Js.%e;;,ªQ, d,Q' presi­
dente da FUCAT, Orlando Ber­
toli, do 8r,esidente da FESSC de
Tubarão Silvestre Heerdt , entre

diversas outras autoridades, o

presidente nacional da A BTD
afirmou que, a greve dos meta­

lúrgicos em São Paulo é uma

prova evidente' que entre os fato­
res de produção, os recursos
humanos são o mais importante
deles.

Banqueiros elogiam
política econômica
do movimento de 64
São Paulo - No documento que
encaminharam aos ministros da
áreà econômica, a Federação
Brasileira das Associações de
Bancos e a Federação .Nacionar
dos Bancos classificam como

"brilhantismo" o trabalho de
reestruturação financeira reali­
zado no Brasil pela revolução de
31 de março", destacando parti­
cularmente a instituicão da cor­
reção monetâria "que adequou
gradualmente o valor das dívidas
à evolução do poder de compra
da moeda", e a criação do Con­
selho Monetário Nacional e do
Banco Centrai ..
Salienta', porém, que o sistema

de banco central, para ser fiel
às opções de organ ilação eco­

nômica propostas pela própria
Constituição Brasileira, 'deve
combinar inspirações nascidas
no empresariado e na adminis­
tração pública", o que só seria
possível com a partici paçâo de
ambos os setores nos_órgãos que
exercem funções de barrei cen­
tral. Também propõem que o
Conselho Monetário Nacional se
situe na área do Ministério res­
ponsável pela orientação global
cada atividade econômica" e que

as instuurçóes Iinanceiras públi­
cas se. concentrem "sob a coor­

denação de um único Ministé­
rio"

As entidades representativas
do setor bancário não acham de­

sejável que o Conselho Monetá­
rio Nacional receba "poderes
para regular funcionalmente as

- ativi-
dades econômicas", o que se

chocaria. com a especificidade
das suas funções financeiras.
Além. disso, as suas quatro co­

missões consultivas não deve-.

riam ter maioria de representação
pública, sob pena de "as preocu­
pações, as sugestões, as manifesta­
ções, as crenças dos setores eco­

nômicos", serem detidas por pcsi­
çóes assumidas pelos representan­
tes do poder público. Ademais,
não parece haver in-

teresse público em que o Go­
verno tenha a maioria nas co­

missões, meramente informat i­
vas , opinativas e sem nenhum

poder decisório".
O documento também ex­

pressa o desejo dos banqueiros
de que os órgãos do sistema de
banco central sejam "exonerados
de funções judicia is".

GRANDE
APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464m2, grande salão, linda sala
de jantar, 5 dormitórios (3 su ites), es­
critório, sala íntima, várias dependên-\

cias, banheiros, duas vagas de gara-
gem" acabamentos e decoração per­
sonalizados e requintados. O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis.

Negócio de vulto, próprio para Família
de elevada posição.ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:
22-83-54, a parti r das 14 h �� r c. S
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Economia - 5

Alta no preço do cobre pode
ajudar economia "do Chile

Santiago -O bom comportamento atual no preço do
cobre e um favorável balanço nos investimentos. produ­
ção e vendas desse metal abrem significativas perspecu­
vas para a economia chilena.
O preço do cobre na atualidade parece corresponder

não somente a situações conjunturais (greves em países
produtores) como ·também a tendências da economia
mundial.

No mundo se produz menos cobre do que se consome

e o estoque internacional diminui aceleradamente. Novas
minas no Irã que entrariam ernprodução agora, adiaram
sua abertura.

Também se deve considerar a reativação da economia
do Japão e da Alemanha cujo consumo de, cobre é alto,
figuram entre os cinco primeiros compradores do
mundo. A tudo isso se soma o crescimento dos países em

desenvolvimento cuja produção não está em recesso.

A produção comercial do cobre no Chile alcançou, em
197?, 1.035.500 toneladas e. as exportações chegaram a

977.800 toneladas. Não há informações pormenorizadas
sobre a produção por jazidas.

Em todo o caso, a produção comercial do cobre por
arro diminui em relação a 1977 em 2,0%. As exportações
globais de cobre baixaram em 1978. -em relação ao ano

anterior, em 2,7%.
Os últimos níveis de preço para a média do ano em

curso são de 84.366 centavos de dólar a libra de cobre, e

para o mês de março, 91,669 centavos.
Na economia chilena a alta no preço do cobre é impor­

tante para a balança de pagamentos e para a Fazenda
Pública. Em relação à última, o atual orçamento da
naçao (LUlb milhões de dólares) se projetou sobre um

preço estimado de 65 centavos de dólar a libra do metal
para 1979.

Se o preço do cobre chegar aos 85, centavos de dólar a

libra, o Governo receberá maior lucro, próximo' aos 400

milhões de dólares.
Rafael Aldunate, 'funcionário da corporação do cobre,

Codelco-Chile, disse que o Ministério da Fazenda e' a
direção de orçamento fixaram prioridades de agilização
desses recursos nos itens de maior importância.
Alguns economistas são de opinião que o melhor preço

do cobre deveria solucionar o "gravíssimo problema da
desocupação que nos afeta" ,

Estatísticas oficiais' indicam que na região da Grande
Santiago, onde se concentra quase a metade da força tra­
baltiista chilena detrês milhões de pessoas, o índice de
desocupados alcança 14,8%. "De cada cem cidadãos que
podem trabalhar, há quase 15 que não tEm onde fazê-lo".

Os trabalhadores do cobre, atentos às flutuações do
preço do metal. esperam agilizar uma negociação coletiva
sobre seus salários. No ano passado, cerca de if.&:X) traba­
lhadores de Chuquicamata, a 1600 quilômetros ao norte
de Santiago. insistiram em um pedido de melhoria eco­

nômica em uma negociação com as autoridades do Go-
verno. .

Recentemente quatro dirigentes 'sindicais de Chuqui­
carnata foram despedidos da empresa, acusados de reali­

. zar uma reunião no horário de trabalho. Atualmente o

problema está no Tribunal Trabalhista.
Ao assumir o poder em 1973 os militares fizeram res­

trições à atividade sindical, entre as quais se incluem a

negociação para fixar salários.
Em janeiro último, o Governo anunciou um chamado

"plano trabalhista" cuja prática está prevista para mea­

dos de 1979. O vice-Presidente da Codelco-Chile, coronel
Gaston Frez disse que o anúncio do Governo "a abertura
de uma negociação com o setor do cobre está por
decidir-se em iunho deste ano".

É importante assinalar que o setor mineiro-metalúrgico
chilerio é composto por 73 mil pessoas, que representam
quase 7.5% da força trabalhista nacional.
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PETRÓLEQ BRASILEIRO S.A. - PETROBRÁS
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. ��o 33.000.167/0001

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aossenhores acionistas que as Assembléias Gerais Ordinária e Extraor­

dinária, realizadas em 23.03.79, aprovaram a distribuição do dividendo do exercício de 1978 e

o aumento do Capital Social da PETROBRÁS de Cr$ 37.738.394.904,00 para' Cr$
56.607.592.356,00. mediante a elevação do valor nominal-das ações de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
para Cr$ 1,50 (hum cruzeiro e cinquenta centavos)

O dividendo será pago à base de Cr$ 0,13 (treze centavos) Integralmente a todas as

aç6es, ou sela. 13% sobre o valor nominal de Cr$ 1.00.
O atendimento aos acionistas efetivar-se-á, a partir de 02 de abnl próximo, obedecidas

as instruções abaixo:
'

PAGAMENTO DE DIVIOENDO
AÇÕES NOMINATIVAS

I· Pre.enchimento e assinatura do formulário especifico. que estará à uisposiçáo dos ínteres­
sados em qualquer Agência dos Bancos credenciados ou nos Escritórios da PETROBRAS.
A fim de facilitar os trabalhos, o acionista deverá, sempre que passivei, incluir no campo
próprio do formulárie o número de sua conta corrente,

.

I! - Entrega do formulário preenchido nos mesmos 'Bancos, contra recibo.
II! - Recebimento do dividendo, que será creditado em conta corrente, no Agenle Bancário de­

terminado pelo acionista. na data fixada- prazo de trinta e cinco dias após a apresentação
do pedido. para a Cidade do Rio de Janeiro e de São Paulo, e de' cinqüenta dias, para as

demais localidades.
AÇÓES AO PORTADOR

I - Preenchimento e assinatura do formulário espeCífico, que estará à disposição dos Interes­
sados nos Escritórios da PETROBRÁS e nas Aqênciasdos Bancos credenciados nas locali­
dades onde não haja Escritório da Companhia.

I! - Entrega do formulário preenchido, nos locais supra referidos. acompanhado dos cupóes de
n.? 21, devidaniente colados em impresso próprio - Colagem de Cupão - contra recibo .

III • Recebimento do dividendo no Agente.Bancário determinado pelo acionista. na data fixada
-- prazo de trinta e cinco dias após a' apresentação do pedido, para a Cidade do Rio de
Janeiro e a de São Paulo, e de cinqüenta dias, para as demais localidades.

,
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I - PESSOAS FíSICAS
Será retido na .fonte. 'à alíquota de 16,5% o Imposto de Renda sobre o dividendo de:

a) Ações nominativas e ao portador de acionistas identificadas. quando os proprietários
,
dos tltulos optarem pela retenção. na tente: e

'

b) Ações ao portador de acionistas não identificados.
I! - PESSOAS JURIDIÇAS

.

Não estão sujeitasao desconto do Imposto de Renda na fonte, exceção feita ás proprietá­
rias d_e ações ao portador que não se identificarem ou que venham a reclamar o dividendo

após o prazo indicado no item IV abaixo.
III - PESSOAS FISICAS OU JURIDICAS DOMICILIADAS NO EXTERIOR

Estão sujeitas ao desconto do Imposto de Rend.a na fonte. à aliquota de 27,5%.
IV - DIVIDENDO NAO RECLAMADO

'

O·dividendo �e açóes ao portador não reclamado até o dia 20.08.79 estará sujeito ao des­
conto do Imposto de Renda na fonte, cOfo rendimento de beneficiário não identificado.

INSTRUÇÓES GERAIS

Os pedidos de dividendo feitos por procuradores de acionistas. nas praças do Rio de
Janeiro, São Paulo. Salvador, Brasllia e Belo Horizonte deverão ser apresentados exclusiva­
mente nos Escritórios da PETROBRÁS.

Será suspensa por quinze dias, isto é. de 21.0.8.79 a 04.0979. aaceitação de pedidos
relativos à ações ao portador para que se proceda ao cálculo do Imposto' de Renda a recolher
sobre o dividendo não reclamado até 20.08.79.

'
.

O atendiment,o será reiniciado, normalmente. e nos mesmos agen,tes atendedores, a par-
Iir de 05.09.79.

.

REEMBOLSO DE FRAÇOES DE BONIFICAÇÃO
.

,

Conforme determina o Parãgrafo 3.0 do Artigo 169·da lei n.o 6.404, de 15.12.76. as ações
resultantes das frações da bonificação distribuída em 1978 (Assembléia Geral Extraordinária de
17.07.78). não compostas no prazo fixado pela Companhia, foram' alienadas na Bolsa de Valo­
res do Rio de Janeiro.

O valor decorrente dessa alienação. rateado pelos acionistas proprietários das frações,
será reembolsado quando do pagamento do dividendo em questão. automaticamente. a todos
os possuidores de ações ordinárias ou preferenciais nominativas e aos possuidores de prefe­
renciais ao portador que-tenham em seu poder Certificados de Frações com data de emissão
até 22.12.'78. e que os apresentem no mesmo agente no qual foi exercido o direito á bonifica­
ção. O fator de reembolso será de Cr$ 0,128 por décimo de ação ordinária e de Cr$ 0,161 por
décimo de ação preferencial.

.

BANCOS CREDENCIADOS

BANCO DO ESTADO DO ACRE SA
BANCO DO ESTADO DE ALAGOAS S.A.
BANCO DO ESTADO DO AMAZONAS S.A.
BANCO DO ESTADO DA BAHIA SA
BANCO DO ESTADO DO CEARÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DO EspíRITO SANTO SA
BANCO DO ESTADO DE GOIÁS S.A .

BANCO DO ESTADO DO MARANHÁO S.A.
BANCO DO ESTADO DE MATO GROSSO SA
BANCO DO ESTADO DE MINA,S GERAIS SA
BANCO DO ESTADO DO PARA S.A.
BANCO DO ESTADO DA PARAíBA SA
BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S.A.
BANCO DO ESTADO DE PERNAMBUCO SA
BANCO DO ESTADO DO PIAuí SoA.
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE S.A
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S.A
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA
BANCO DO ESTADO DE SÁO PAULO SA
BANCO DO ESTADO DE SERGIPE SA

(

ESCRITÓRIOS DA PETRQBRÁS
SERViÇO FINANCEIRO - DIViSA0 DE TiTUlaS E VALORES'
Setor de Atendimento ao Público
Av. República do Chile. 65 - térreo
RIO DE JANEIRO - RJ
Horário: das 8:30 às 16:30 horas

ESCRITÓRIO DE SÃO PAULO
Rua Barão de Itapetininga, 151
Pessoas Flsiéas: 1 _o andar
Pessoas Jurldicas: 3.u andar
SAO PAULO· SP
Horário: das 8 :30 às 16 :30 horas

ESCRITÓRIO DE BRASllIA
Rua N-2· Setor de Autarquias Norte
Ediffcio PETROBRÁS - 1.0 andar
BRASíLIA - or I
Horário: das 8:00 às 11 :00 e das 14:00 às 17 :00 horas

DISTRITO DE EXPlORAÇAO DO NORTE
Rodovia Arthur Bernardes, 5511 - Setor Financeiro
Basedo Tapanã
BELEM - PA

REGIAO DE PROD,UÇAO DO NORDESTE
Rua do Acre. 2.504
ARACAJU: SE
SERVI�OS AUXILIARES NA BAHIA
Av Estadús Unidos. ]4U \. ,,,Ia 2U�
SALVADOR· BA
DISTRITO DE BELO HORIZONTE
Av dos Andradas, 302 . si332
BELO HORIZONTE - MG

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Árbitro brasileiro escapa
de lincharnento·na Bolívia·

Cochabamba, Bolívia -Um público
enfurecido invadiu quinta-feira a noite
o campo de futebol onde se disputava
uma partida pela Copa Libertadores da
América, agrediu o juiz brasileiro José
Roberto Wright e, em um tumulto que
obrigou a polícia a intervir com gases
lacrimogênios e cachorros, determinou
a suspensão do encontro.

O paradeiro do juiz brasileiro era

desconhecido até as últimas horas da
noite, depois que fugiu do estádio por
uma porta lateral, perseguido pelos fu­
riosos espectadores, que queriam
linchá-lo.
Como resultado imediato, o estádio

Felix Capriles, desta cidade. estava em

sério risco de ser interditado como sede
para os jogos da Copa, com parte de
sua vala olímpica derrubada pelos faná­
ticos.

desencadeou-se noA violência
estádio no início

da segunda fase do encontro entre o

campeão paraguaio Olímpia e o vice­

campeão boliviano Wilsterman, nesta

cidade situada a 2.500 metros acima do
nível do mar.

O árbitro. que teria sofrido um feri­
mento sério no pescoço e sangrava
quando pediu proteção a polfcia, per­
deu inteiramente o controle da partida
quando começou a expulsar jogadores,
tentando diminuir a característica
brusca dos lances.

Em primeiro lugar, expulsou o joga­
dor Bengolea, do Wilsterman, e Vil­
lalba, do Olímpia, logo aos cinco minu­
tos do segundo tempo. Depois expulsou
um segundo jogador boliviano, N a­

varro. O público começou então a

irritar-se e lançar objetos no campo. O
árbitro suspendeu momentaneamente a

partida, protestando por f'llta de garan­
tias.

A cólera do público explodiu sem

controle quando José Roberto Wright
expulsou outros dois atletas do time lo­

caI. Os aproximadamente 150 policiais'
encarregados da segurança foram insu­

ficientes para conter o público enloque­
cido de raiva, que desceu das arquiban­
cadas para as populares aos gritos de
"lincha o ladrão". Wright dirigiu-se ra­

pidamente para os vestiários, mas no

caminho, segundo algumas testemunhas

foi interceptado por alguns torcedores e

atingido por objetos atirados do alam­

brado.

"Quando o vi retornar ao meio de

campo para pedir proteção a polícia,
me pareceu que sangrava muito", .disse
uma testemunha. Finalmente, perse­
guido por vários grupos, saiu por uma

porta lateral. "Não sabemos o que
aconteceu depois". adiantou o repórter
de uma emissora de rádio, ao assinalar

que provavelmente teria sido levado

.para alguma delegacia, onde obteria

proteção mais segura do que no hotel.
Um pouco antes, a polícia tinha sido

obrigada a lançar bombas de gás lacri­

mogênio para dispersar os fanáticos e

pedir reforços para controlar o tumulto.
"Não sei realmente como puderam

tirar o árbitro do campo. O que vi foi

algo terrível. Tenho medo até de con­

tar", disse um cronista que presenciou o

tumulto. "Foi algo doloroso para Co-

chabarnba", adiantou,
.

Outra testemunha responsabilizou o

árbitro por não saber controlar a par­
tida e ter começado a. expulsar jogado­
res a torto e a direito. No estádio havia
cerca de 12 mil pessoas, mas a revolta
ocorreu principalmente entre os espec­
tadores das gerais.

I nforrnou-se que a polícia prendeu
dezenas de torcedores Ianáticos.. más
não se sabe de outros feridos, além do
árbitro. Os jogadores saíram de campo
também protegidos pela polícia, que es-

tendeu Um cordão de segurança em

torno do hotel onde se hospedavam.
O ÁRBITRO
Graças a Deus e à ação da polícia,

renasci ontem à noite", disse o árbitro

brasileiro José Roberto Wright, respon­
sável em sua maior parte pelo tumulto

que se verificou' noite em Cocha­

bamba, no estádio local, durante a par­
tida entre o campeão paraguaio, o

Olímpia, e o vice-campeão boliviano, o
Wilsterman.

'

José Roberto foi golpeado com latas
de cerveja e pedras e milagrosamente
conseguiu escapar da furiosa multidão

que pretendia linchá-lo. Vários' jogado­
res paraguaios foram também atingidos
pela chuva de objetos lançados pela
multidão, que rompeu a vala olímpica
para entrar em campo aos gritos de
-"matem o árbitro, esse ladrão. Ele é o

culpado detudo",
O árbitro, entrevistado pela emissora

"centro, de Cochabarnba, disse que es­

tava com a consciência tranquila. "Vi

que a morte estava próxima. Mas,'por
sorte, consegui salvar-me", adiantou. '

Apresentava ferimentos no rosto e no

ombro esquerdo. Preparava-se para sair

de Cochabamba, mas não indicou de que
maneira. Possivelmente viria a La Paz,
para depois conseguir uma conexão
aérea até Lima, onde a presentará seu

relatório à confederação Sul Americana
de Futebol.
"Que querem que faça um árbitro

quando vê que os jogadores começam a

brigar? ... Eu não ia-' fazer papel' de pa­
lhaço. Fiz o que deveria fazer e tive de

expulsar", acentuou.
A polícia informou que "houve cerca

de 50 pessoas feridas". Desse número,
20 são policiais. Vários oficiais apresen­
tavam ferimentos e profundos golpes na

cabeça. "Nenhum caso é, contudo,
grave", informaram as autoridades.

• •
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, Logo mais, às 21 horas. 34
carros estarão largando no "III
Rallye Cidade de Florianópolis",
prova de abertura da temporada
catarinense de rallye de 1979 e

que conta com a participação de
16 duplas de Santa Catarina, 12 \
do Paraná e 6 do Rio Grande do
Sul, entre elas a tripulação atual

campeã brasileira integrada por
Carlos e Ernesto Farina , da
equipe Gaúcha Car-Lccarauto e

a dupla bi-campeã do Paraná,
com Paulo Lemos-Sérgio Lima,
da equipe S. Piccoli-Mobil, além
das melhores duplas catarinen­
ses, como as tripulações das
equipes Phipasa e Huberts Cen­
ter Jeans.
A prova, com um percurso de

100 quilômetros, será totalmente
desenvolvida no interior da Ilha,
passando por: Cachoeira do
Bom Jesus, Cacupé, Campeche
Canto da Lagoa. Ingleses,
Lagoa da Conceição, Morro das
Pedras, Rio Tavares e Rio Ver­
melho. Na Lagoa da Conceição,
Morro das Pedras, Rio Tavares'
e Rio Vermelho. Na Lagoa da
Conceição, haverá uma neutrali­
zado de cerca de três horas, para
socorro mecânico e desloca­
mento da cronornetragern. A

Amanhã tem 32 jogos do Copão
e árbitros já' estão escalados

A Copa Arizona-79, re­

gião da Grande Florianópo­
lis, prosseguirá amanhã. com
32 jogos. váli dos pela se­

gunda rodada das quatro
chaves em disputa na Capi­
tal.

Depois darodada inicial e,
consequentemente, com a

primeira triagem, quando o

nível técnico apresentado
não foi dos melhores, já
neste domingo, em vista dos
clubes classificados para a

segunda etapa, há a pro­
messa de bons jogos, com a

presença das melhores equi­
pes de futebol amador da re­

gião, disputando as 32 vagas
da rodada seguinte,
ÁRBITROS

Na rodada de amanhã, de
acordo com a escala de árbi­
tros elaborada pela Comis­
são Catarinense de Arbitra-

prova terminará na Lagoa e a

chegada se dará na avo Beira
Mar Norte, por volta das 4 ho­
ras, As 15 horas, na Phipasa,
será divulgado o resultado da
prova, durante O coquetel de'
confraternização.
O "III Rallye Cidade de Flo­

rianópolis'' é válido pelo campeo­
nato catarinense - classifica­
ção em separado para as tripula­
ções de Santa Catarina - pela
Copa Fiat de Rallye, com classi­
ficação de todos os participan­
tes. A prova será disputada nas

categorias de Graduados, Nova­
tos e Estreantes.

ORDEM'DE LARGADA
Estarão largando no "III Ral­

Iye Cidade de Florianópolis", 23
duplas de Graduados, 5 de No­
vatos e 6 de Estreantes, Obede­
cendo a seguinte ordem de' lar­
gada:
GRADUADOS - Fiat n.?

835, Clóvis Machado dos
Santos-Celso Leal, equipe Phi­
pasa; Fiat n.? 838, José Antonio
Belani-Milton Luz Conceição,
Latarte-Escaparnentos Sicap­
Phipasa; VW-1600 11.° 717.­
Fernando Sicuro-Cl.áudío Ma­
der, Curitiba; Chevette n.? 866,

gem de Futebol, estarão
atuando: No Estádio do
BAC -' Luiz Carlos Portela,
Alvim dos Santos, João
Francisco da Rosa e Leonir
Livramento.
No Estádio da EAAMM

- Osmarino Nascimento,
Edson Vieira, Joani Conte e

Antonio Augusto Maia.
No Estádio do 630 BI -

Rui da Conceição, Valdir
dos Santos, Luiz Antonio
Espinoza e Jaime Menin.

No Estadio do Guarani
- Claudionor Pereira. Mi­

guel Laureano, Edilio Wag­
ner e João Luiz Trentin.
No Estádio da Base

Aérea - Wilson Conceição
Araújo, Dircey da Cunha Es­
tácio, Luiz Carlos Espíndola
e Andrino João Vignico.
ADVERTÊNCIA

RALLYE

Temporada catarínense.ínícia

hoje à noite, na Beira-Mar

Rubens e Zé" Carlos, com o Fiat n.? 817,·da Phipasa, estarão largando, logo mais, na Beira-Mar Norte. '

VENDE-SE
.

APARTAMENTOS RECÉM CONSTRUíDQS,
uma unidade por andar, bela vista para
BAíA NORTE.
APARTAMENTOS com 3 quartos, living,
cozinha, área de serviços, banheiro social,
garagem e área de recreação. Financia­
mento garantidó.
INFORMAÇÕES com João Navegante Pi­
res, na rua Santos Saraiva .n.? 1975, em
qualquer horário. FONES: 44.2704 e

44.0373. (creci 132)

Luiz Felipe Sada Graf-Issacar S. Piccoli-Mobil (PR); n.? 710
Leal, Giorarna-Itavel; Fiat n. ° Milton Baú-Mário Ussik, Curi-
817, Rubens Tavares da Cunha ti ba; Fiat n. ° 280, Ernani
Mello-José Carlos Bastos, Phi- Dieterich-Gilberto Schury, Aza-
pasa; Passat n.? 212, Roberto léia (RS); Chevette n.? 702,
Tasca-Silvio Klein, Gaúcha Pedro Mader Ribas-Rodolpho
Car-Locarauto; Corcel n. ° 744, Bettega, S. Piccoli-Mobil (PR) e
Flávio Piazzeta-Humberto Ma- o Passat n.? 214, de Christiano
rin, Curitiba; Fiat n.? 867, João Nygaard-Nerí Reolon, Gaúcha,
Batista Ramos Ribas-Mário Pe- Car-Locarauto.'
reira, Hubert Center Jeans; Fiat NOVATOS - Fiat n.? 886,
n.? 712, Vespertino Pimpão-José Charles Seeberg-Afonso C.
Carlos Pasini, Auto Paraná; Russi, Itajaí; Chevette n.? 873,
VW-1600 n.07l6, Helmuth Gilson Volkrnann-José Luiz
Altherin-Tito Lívio Pospissil , Krassick, Blumenau; n.? 22, Dil-
Curitiba; Passat n. ° 711, Alceu ton Silva-Paulo Garcia, Ibirama;
Colnaghi-Otávio Langowski, Fiat n.? 722, Darió Drissen-
Madereira Conaghi-Jacaré (PR); Jocler J. Procópio, Curitiba; Fiat
Fiat n.? 721, Cesar Wescher- n.? 713, Anderson Nobre-Paulo
Luiz Praga, Auto Paraná; Che- Bassila, Detalhe (PR).
vette 11.° 813, Wilando Curt- ESTREANTES - N.? II,
Alexandre Traple, Rádios Gilmar Volkmann-HJohn
Frahrn-Schrader-Mobil, Rio do " Zoschke, Blumenau; Passat n.?
Sul; VW-1600 n.? 808, Ernani 877, Armando Schmitt-
Ribeiro Filho -Cesar Moritz, Adalberto Schmitt, São José;
Florianópolis; Passat n.? 213, Brasília n.? 877, Armando
Carlos Farina-Ernesto Farina, Schrnitt-Adalberto Schmitt, São
Gaúcha Car-Locarauto; Passat José; Brasília n.? 805, Márcio
n.? 211, Marcelo Aiquel-" Krauser-EdsonJ.Barão;N.o33,
Ronaldo" Monteiro, Gaúcha Cláudio R. Carvalho-Orlando
Car-Locarauto; Fiat n.? 281, Parnplona, Blumenau; Passat n.?
Jorge Ulmann-Luiz Carlos Mi- 745, Arilton Stellen-Moisés
lano, Azaléia (RS); Chevette n. ° Assis e n.? 12, Luiz Heiss-Sérgio
701, Paulo Lemos-Sérgio Lima, Bonsenhor, Blurnenau.

A Coordenação da Copa
Arizona-79 volta a chamar a

atenção .dos dirigientes de
equipes participantes, para o

rigoroso cumprimento dos I

horários - no domingo pas­
sado 'um clube foi eliminado
por isso -,. e para que se
apresentem munidos de
bola em condições de jogo e

dois jogos de camisas, para o
caso de uniformes iguais e o

necessário sorteio.

RETIFICAÇÃO
Por ter sido publicada com

um engano, a tabela de jogos
programada para o Estádio
de 63° B I, é publicada
abaixo, de forma corretá,
devendo os dirigentes dos
clubes envolvidos darem
atenção a tabela ora publi­
cada eque -e-a'seguirite:

COMPRO -VENDO
ALUGO

'Residencial ou comercial
de qualquer prefixo, Tra­
tar pelo fone, 22-1981
Beatriz.

A noite, sábados e domingos - fone 44-5694.

Às 8 horas - Chave "A" -
Nautilus - A x Bonsucesso;
9112001 - Chave "D" - Vetera­
nos do Saldanha x

Juventus-A; IOh40m - Chave
"C' - Atlético Catarinense x

Esmeralda; 13h30m - Chave
"B" - Veteranos do América
x Mangueira-B; 14h50m - Ti­
iuouinhas x Santos (Procasa)
e às 16h10m; pela Chave
"D", jogarão as equipes do
Bandeirantes (Barreiros) e do
Diceagro.

TELEFONES
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o treinador resolveu tirar Fumanchu da equipe no amistoso de amanhã em Recife.

Contratação de
Barbatana "lOtivou
até os reservas.

o novo treinador está dando oportunidades a todo o

elenco.
'

Belo Horizonte -A

contratação do técnico
Barbatana já começou a

quer possibilidade no clube

da Gávea.

-Estou emprestado ao

trazer grande motivação Cruzeiro até setembro e

para alguns reservas do pretendo permanecer em

Cruzeiro. A partir do arnis- definitivo aqui, pois voltar'

toso da última quarta-feira, para o Flamengo agora sig­
em Divinópolis, quando nifica se� reserva. enquanto
derrotou o Guarani local em Minas posso ser titular.

por 2x I, o treinador passou A -delegação do Cruzeiro,
a testar novos jogadores, para o jogo contra o São

procurando a melhor for- José, seguirá para o interior

mação para sua equipe. paulista hoje, retornando a

O grande beneficiado, Belo Horizonte após o úl­

sem dúvida, foi o apoiador timo amistoso .de sua rá­

Jorge Luis, que entrou no pida excursão, na quarta­
lugar de Nélio, no segundo feira. diante do Inter, de

tempo, dando outra movi- Limeira. Barbatana acha

mentação ao meio-campo. que, ao voltar à capital mi­
com jogadas de profundi- neira. já terá o time defi­

dade e sentido perfeito de nido para o certame esta­

marcação na entrada da dual, que começará na se­

área. Por isso, Jorge Luis gunda semana de abril.

começa no time do Cru- Reinaldo está bem

zeiro, domingo, no arnis- Reinaldo voltou a de­

toso em São José dos Carn- rnonstrar sua total recupe-
. poso ração da operação .no

joelho esquerdo, durante o

Jorge Luis não teve mui- coletivo de ontem, quando
tas chances no Cruzeiro, marcou o único gol do

desde que foi emprestado treino, de pênalti, atuando

pelo Flamengo ao clube pelos reservas. O atacante

mineiro. Entrava sempre se movimentou bastante e

quando a equipe estava mal no final afirmou' que se

e isso' não era bom. Agora, sente muito bem, podendo
ele espera ser titular e per- voltar no dia I. ° de maio,
manecer no futebol mi- num amistoso. possível­
neiro. em definitivo, pois mente contra Guarani ou

entende que não terá qual- Peüarol.

.
.

JOGOS DE HOJE PElO BRASIL

Torneio Oduvaldo Cozzi _ 2.° turno
R. Turno

H. 'Bairiri .:Oiaria x Bonsucesso
Ítalo Del Cima _ Campo Grande x Madureira _ a noite

Campeonato Gaúcho _ 1.0 turno
. Bagé _ Guarany x Estrela

Campeonato Paranaense _ 1.0 Turno
Curitiba _ Atlético x Iguaçu

Campeonato Alagoano _ L° turno
Maceió _ Ferroviária x Penedense

Torcida·do .flu exige a
saída deAdmildo Chirol

Rio -Ao invés de demi­
tir o treinador Adrnildo
Chirol, o vice de futebol do
Fluminense, Paulo Ribeiro,
decidiu fazer três contrata­

ções médias e isto irritou a

torcida, que está iniciando
movimento grevista: não irão
aos estádios, a partir da

próxima partida contra o

América; até que o técnico
seja trocado. Alguns chefes
de facções da torcida pro-'
metem até armar piquetes
nas bilheterias dos estádios
para impedir que os torce­

dores assistam os jogos.
Alheio a isto, Chirol fez

severa preleção aos jogado­
res, cnucando 'a atuação da

equipe na derrota para o

São Cristóvão e anun­

ciando alterações para o

amistoso de amanhã,
contra o Sport, em Recife.
Ele ainda não disse quem sal
nem quem entra, mas t-u­

manchu, Zezé e Edevaldo
são os mais visados. A via­
gem para Recife está mar­

cada para este sábado, por
.

volta das 10 horas.
Vencer o Sport é impor­

tante segundo Chirol, para
que a equipe recupere a

confiança em si mesma,
porque a derrota para' o
São Cristóvão não tirou o

Fluminense do páreo pelo
título do segundo turno do
Campeonato Estadual do
RJ.
O time deverá ser o se­

guinte: Renato (Wendel ,

.

sem contrato não viaja); Ru-
bens Galaxe , Moisés,-
Edinho e Isidoro, Carlos
Roberto, Pintinho e Mário,

Robertinho (Furnanchu ),
Nunes e Toinzinho (Zezé),
VASCO TEM MARCO
Como sua transferência

para o River Plate não foi'
ainda consumada - e pro­
vavelmente não será-Marco
Antonio retorna ao time do
Vasco para a partida de
amanhã,

.

em Friburgo,
contra o Fluminense local.
O lateral está recuperado
de um estiramento na coxa

esquerda e não admite ficar
sem jogar. Em contra­

partida, Orlando, suspenso
por dois jogos, íicarã de
fora e será mais uma vez

substituído por Paulinho
II.
A .

delegação retornou
ontem de Uberaba , onde
empatou a zero com o Na­
cional. caril peão de divisão
de acesso, e o arn biente pa­
rece estar bem mais tran­

quilo, apesar de o time não
vencer há quatro jogos,
contra adversários de nível
técnico discutível. Froner

está prestigiado, sem aspas.
e será mantido na direção
da equipe.

Ele concorda que a

equipe não está bem, mas

acredita que ela subirá de

produção, com a volta de
Marco Antonio e a melho­
ria no rendimento de Ro­
berto, que vai recuperando
ritmo de jogo. O time para
amanhã está definida com

Leão. Paulinho II. Abel,
Geraldo e Marco Antonio,
Helinho, Quina e Vanusa,
Wilsinho, Roberto e Pau­
linho.

Corintians não terá cinco
titulares contra o Guarani

São Paulo -O Corintians não. poderá
contar com 5 titulares. amanhã, contra o

Guarani, em Campinas. Embora a equipe já
esteja classificada para o octogonal decisivo
do 2° turno, existe o interesse pelo 1.0 lugar
'do Grupo B. que lhe dará direito ao mando
de campo e no torneio e, por isso, o técnico·
José Teixeira pretendis .er a força máxima;
em ação. Mas. ZéMariã', Zé Eduardo e Só­
crates estão punidos com 3 cartões amare­

los, Amaral ainda não renovou contrato e·

Palhinha não reúne as melhores condições
f�

.

, sicas para voltar a equipe. Hoje, à tarde,
depois de uma recreação, o treinador defi­
nirá seu time.

PALMEIRAS
Toninha terá que cumprir seu último jogo

de suspensão e o técnico Telê Santana está
sem opções para melhorar o ataque do Pal­

meiras, para o clássico contra o São Paulo.

Então. a equipe do Parque Antártica deve

começar mesmo com: Gilmar , Rosemiro,
Beto Fuscão, Marinho Peres e Pedrinho. Pi­

res, Ivo e Zé Mário, Amilton Rocha, Jorge
Mendonça e Nei.

Entretanto. para o próximo certame pau­
lista. além de Polozzi e Pedro Rocha, o trei­

nador contará com mais 3 reforços: o pon­
teiro direito Luis Silvio, o lateral-esquerdo
Reinaldo e o atacante Jorginho, todos cedi­
dos pelo M;rília. Os dois primeiros em defi­

nitivo. enquanto o 'Último por empréstimo
de I ano.

PÚVIDA
Rubens Minelli só tem mesmo uma dú­

vida para definir o São Paulo, que amanhã

diante do Palmeiras tenta garantir sua pre­
sença na decisão do 2. ° turno, embora isso

não dependa apenas dele. O treinador

aguarda a recuperação de Zé Sérgio; com en­

torse no tornozelo. mas se o titular for ve­

tado. Viana entra na ponta-esquerda. A

equipe provável é: Valdir Peres, Getúlio, Te­
cão. Bezerra e Antenor. Chicão, Teodoro e

Neca, Edu, Serginho e Zé Sérgio ou Viana.

SANTOS
Por ter sofrido afundamento do malar. na

quarta-feira, diante, da Ferroviária, o

lateral-esquerdo Gilberto Io: submetido a

uma operação no rosto. devendo ficar afas­
tado da equipe durante 40 dias. Portanto, o
Santos não poderá contar com ele na Taça
Governador do Estado. Quem também es­

tará fora da equipe no torneio decisivo do 2.°

turno é Juari, que sofreu estiramento muscu­
lar na coxa esquerda e precisa de uns 20 dias

para se recuperar.

No jogo de amanhã. contra a Ponte Preta,
além desses dois desfalques. o técnico For­

miga não poderá escalar ainda Nelson e

João Paulo, suspensos. Em compensação,
cinco outros titulares estarão retornando:

Clodoaldo, Ailton Lira. Pita. Nilton Batata
,

e Joãozinho.
GUARANI

A esta altura do campeonato paulista. di­
ficilmente uma equipe não terá problema de

suspensão com cartões amarelos. O Guarani

não foge a esta afirmação, tanto que Bozó

não enfrentará o Corintians, amanhã, en­
trando Miltão na ponta-esquerda. Outro

desfalque provável é o de Miranda, que
ainda não renovou contrato. O técnico Car­
los Alberto Silva então escalará Odair na la­

teral esquerda. O Guarani, através de seu

presidente Ricardo Chuff'i, admite realizar

um amistoso com o Flamengo. no dia I'. ° de

maio. desde que clube carioca confirme a

cota de Cr$ 400 mil.

SANTISTA
Os. dirigentes da Portuguesa Santista

ameaçam recorrer ao CN D. contra a lei do

descesse, para evitar que a equipe seja re­

baixada para a divisão intermediária. Existe

um -movimento na Federação paulista para
que a lei não seja aplicada este ano, aumen­

tando o número de participantes do cam­

peonato paulista para 25.

ClaudioDuarte conseguiu o.

impossível: 'manter mesmo time
Porto Alegre -Ultimamente, a' coisa

mais difícil no Beira-Rio é a manutenção da

equipe do Inter de um jogo para outro. :via)
amanhã. diante do São Paulo, o técnico

Cláudio Duarte manterá o time que goleou o

Novo Hamburgo (5xOJ, pois o ponta­
esquerda Anchieta, que fôra substituído por
Chico Spina, participou normalmente do
treino tático de ontem e confirmou sua pre­
sença.
Todos os jogadores do Inter garantem

uma boa exibição amanhã, no Beira-Rio.

principalmente se o técnico Ernesto Guedes,
do São Paulo. confirmar a tática de jogar
aberto. sem a habitual retranca que os clu­

bes 'do interior apresentam diante dos cha­
mados' grandes. O treinador do São Paulo,
no entanto. só definirá seu time após a re­

creação de hoje.
Já Cláudio Duarte-não tem mais nenhuma

dúvida: Benitez. Hermes. Bob, André e

Dionísio; Caçapava. Falcão e Jair; Valdo­
miro. Mário e Anchieta. será o time.

O president� Marcelo Feijó não obteve

autorização do conselho diretor do Inter

para transformar o estádio dos Eucaliptos
em centro comercial. Depois de uma reunião

na quarta-feira à noite. alguns membros pe­
diram prazo 'para estudar o assunto com

mais calma.
GRÊMIO

.
Fantoni .não tem qualquer problema para

escalar o Grêmio para o jogo de amanhã.
em Pelotas, contra o Brasil. Nardela que
havia saído ·no último compromisso. está

confirmado no meio-campo e o time está
mantido. Â preocupação do técnico e dos jo­
gadores é o possível cansaço. com a viagem
a Buenos Aires. na segunda-feira. para joga­
rem no dia seguinte. contra o Riwer Plate.

pois na quinta-feira já terão jogo pelo carn­

peonato gaúcho. no Olímpico.
O apoiador lúra treinou ontem entre os

reservas, fez um bom treino. mas não foi lebe­

rado para o jogo em Pelotas. Ele fará um

período de condicionainento tisico e só de­
pois então é que voltará ao time. caso não

seja suspenso no julgamento de quinta-feira.

Natu _Nobi'is começa�
esta tarde no Lic

AMÉRICA EMPOL-
GADO

A despeito de o Fla-

-mengo estar em grande fase
e ter marcado i3 gols nos

dois primeiro" jogos do se­

gundo turno o técnico Jou­
ber Meira mantém sua dis­
posição de escalar o Amé­
rica ofensivamente para o

clássico de domingo. Ele
está certo de que sua equipe
tem chances de vencer, mas

certamente será derrotada
se jogar retrancada.

- Se der espaços para o

Flamengo atacar nenhum
time poderá resistir. Temos
que prendê-lo e rn- seu

campo.
A estréia de João Luis, o

Bolinha. está confirmada,
assim como as alterações
no ataque, onde César e

Ailton ocuparão os lugares
de Renato e Silvinho.
BOTAFOGO MUDA
Ricardo será mes-mo o

substituto de Luisinho
'Lemos no comando do
ataque do Botafogo para o

jogo contra o Americano,
em Campos. Luisinho re­

cebeu o terceiro cartão ao

comemorar fora de campo
o quarto gol dei sua.equipe.
Na zaga, Joel Martins terá
a dupia titular-Osmar e

Miltão - de volta, en­

quanto no meio-campo
Chiquinho substituirá Lui­
sinho Rangel. que não está
em boa forma física.
CARPEGIANI VOLTA
A volta de Paulo César

Carpegiani, praticamente
garantida, é a única altera­

ção no time do Flamengo

Santa,Catfrina{ que será
o primerro estado a movi­
mentar sua Copa Natu No�
bilis 'de Tênis, vai encerrar
hoje às i O horas suas ins­
crições. que devem ultra­
passar a previsão intcial de
700 parricipações. Não
apenas por ser seu primeiro
ano, a Natu Nobilis, está
obtendo excelente repercus­
são. não só na capital como
em todo o interior.

.

Todas as regiões já recebe­
ram o material necessário à
implantação do torneio e

.
seus delegados estrvera m

reunidos com o árbitro
geral Carlos José Alves, ul­
timando os pormenores do
evento.

A partida inaugural está
prevista para' as 14 'horas
no Lagoa Iate Clube, com

a Federação Catarinense de
Tênis, promotora do
evento, divulgando a tabela
logo após o encerramento
das inscrições. Em seguida,
30 minutos depois. simul­
taneamente nas cinco regi­
ões do Estado, abrangendo
mais de 20 municípios, os

jogos terão sequência, nas

27 categorias, pelo sistema
de eliminatórias _simples.

PREVISOES
.

Várias regiões já têm idéia
formada sobre o número de
participações que deverá
ser atingido em cada uma.

Assim. o Lagoa late Clube
já inscreveu 51 tenistas e o

Grêmio Telesc, 18. Joinville
tem uma previsão' de '100
participações e Criciúrna
deverá atingir 40.
Como Criciúrn a regis­

trará grande número de
participações. Tubarão não

quer ficar atrás, pela
grande rivalidade existente
entre as duas cidades. Para
o cat arinense. que pela
primeira ,,�/ está acompa­
nhando a implementação
de um torneio de tênis do

.

alcance da Copa Natu No­
hilis, a impressão tem sido

A Copa deverá ter mais de mil participantes nas CinCO

regiões.
. .

bastante favorável, peta ex- neio, abrindo amplas pers­
posição de inúmeras faixas, pectivas de sucesso para a

ampla divulgação pela im- Natu Nobilis de 79 atingir
prensa e' grande movimento plenamente sua finalidade.
em torno de inscrições, em Seria até desnecessário
todas as regiões em que o destacar o esforço que de-
Estado foi dividido. manda a concretização de
COMO SERÁ uma idéia como essa. Basta

Em seu quarto ano de lembrar apenas. que esse

disputa, a Copa Natu Nobi- foi um desafio que ninguém
lis de Tênis, continua arn- aceitou, tão evidente eram

pliando tanto o seu campo as dificuldades de sucesso.
de influência, como o vo- Mas essa quarta edição da
lume de participações. em Copa Natu Nobilis será a

perfeita consonância com confirmação de uma vitória
os objetivos que determina- que não é só da Seagran
ram sua criação. Se as duas Continental, mas de toda a

primeiras Copas ficaram promoção, principalmente
restritas ao território pau- do Tênis brasileiro. isto
'listas-e- terceira já deu o porque as previsões deste
primeiro passo no sentido ano chegam a ser assusta­
da federalização do tor .. deras.

para o clássico com o Amé­
rica. Carpegiani não pode
ficar fora do time, mas de­
cidir quem sai é um grande
problema para Coutinho,
pois a dupla de meio­

campo - Andrade _ Tita
- está jogando bem o mais

provável é que Coutinho
tire Reinaldo e coloque Tita
novamente na ponta -di-

.

reit a , embora o primeiro
também tenha jogado
muito bem nas goleadas de
6x I no São Cristóvão e 7x I
no Goytacaz. E os proble­
mas de Coutinho serão
ainda

maiores, quando Adilio re­

novar contrato e estiver em

condições de retornar ao

time:
Zico. que marcou seis

gols contra o Goytacaz, es­

tabelecendo novo recorde
de gols em uma partida no

Maracanã, era o principal
assunto de hoje na Gávea.
Muito feliz. ele lembrava

que já havia feito o mesmo

quando juvenil, num jogo
contra o Campo Grande.
No momento, Zico é o

principal artilheiro do

Campeonato, com 21 gols,
enquanto N unes e Luisinho
Lemos, que estão em

segundo, marcaram somente

10 gols; juntos tem menos

que Zico.
.

PRÓXIMOS JOGOS
O Campeonato Estadual

terá sua terceira rodada
neste domingo com os se­

guintes jogos: Flamengo x

América, as 17 horas, no

Maracanã, Fluminense Fri­
burgo x Vasco. em Fr i-

burgo. as 15h30min, Volta
Redonda x Goytacaz. em

Volta Redonda, as

16h30min, e Americano x

Botaf'ogo, as 16 horas. em

Campos,
A classificação é esta:

Flamengo, 4 pontos. Bota­
fogo. Fluminense e São
Cristóvão. 2. Vasco, Amé­
rica. Americano e Goyta­
caz, 1. e Volta Redonda e

Flu-Friburgo, O.
SELEÇÃO

O vice-presidente da Fe­
deração Portuguesa de Fu­
tebol está no Rio de Janeiro
para manter contato com a

direção da CBD e acertar

definitivamente a partida
entre as seleções portuguesa
e brasileira. prevista em

princípio para o próximo
dia 5 de julho. Antonio Ri­
beiro Magalhães, adiantou,
em princípio. que o jogo
terá mesmo que ser em

julho, pois em junho estarão
sendo disputadas as finais
do campeonato e da Taça
de Portugal.
CEARÁ MANDA
EMISSÁRIO

Dois dirigentes do Ceará.
o presidente Eulino Oli­
veira e o auxiliar Franze
Morais, seguiram para o

Rio de Janeiro. Vão tentar

-junto ao Botafogo o em­

préstimo ou a compra em

'definitivo do ponta es­

querda Tiquinho, que está
sem vez no time carioca.
Quanto ao lateral Dodô, o

Ceará não tem mais inte­
resse no seu retorno. E pos­
sível que Dodô seja ernpres­
ta0 ao Fortaleza.

foram vendidas cerca de
800 lugares. Os organiza­
dores, porém, afirmaram
que normalmente o público
das arquibancadas deixa a

compra dos ingressos para
a véspera dos eventos e que
é p rat icumen tc certo

vender-se todas as X mil a r­

quibancadas até a noite de

segunda-feira. Oll. no mais
tardar. até·a manhã Ué
terça. A I crida está se pro­
cessando diariamente. das li
as 18 horas. inclusive no

sábado c domingo.

·

, .

·

·
, .
, .

• •
,

.

· .

, .

· .

I,
· .

� :
,

.
"

Partida entre Connors e
Plister deverá bater

recorde de ·público e renda /

São Paulo -As bilhete"
rias do Ginásio do lbira­
puera e da Galeria Prestes
Maia já haviam registrado
até ontem a tarde a venda
de Cr$ I milhão em ingres­
sos para o jogo desafio
entre os tenistas norte­
arnericaos Jirnrny Connors
e Hank Pf'ister , marcado
para a noite da' próxima
terça-feira, no lbirapuera,
em disputa da 'Taça Sul
América Seguros' e de um

prêmio de 50 mil dólares
pa ra o vencedar (cerca de

c-s 1,2 milhão). A previ­
são, é que o ginásio estará
completamente lotado no
dia do jogo.

A malar parte dos in­
gressos vendidos corres­
ponde as cadeiras numera­
das, das quais, de um total
de três mil cerca de duas
mil já foram vendidas,
acreditando-se que essas

cadeiras estejam completa­
mente esgotadas até a tarde
de hoje. Das 8 mil arqui­
bancadas disponíveis.
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8 - Esportes

consideração especi-al que
teve no futebol paulista no

ano passado são uma ga­
rantia de que ele resolverá
mais alguns problemas do
Avaí - explica Valdemar
dos Santos.

.

,

Ele chega segunda-feira
Com o ponteiro Orlando

O diretor Valdemar dos
Santos retornou de São
Paulo anunciando a contra­

tação do comandante de

ataque Mickey e do pon­
teiro Orlando. O técnico
Natanael Ferreira vibrou
com as novas aquisições e

recuperou o ânimo perdido
depois do empate contra o

Paysandu. Os jogadores
também não .ficaram
alheios ao ambiente de eu­

foria que tomou, conta do
Adolfo Konder.

Depois de muitos dias
cercados de indefinições,
finalmente Valdemar dos
Santos confirmou as con­

tratações de Mickey e Or­
lando. E esse anúncio
trouxe a tranquilidade para
o Avaí. O diretor de fute­

bol, Valmir Martins, que
havia criticado as declara­

ções de Áureo Manliverni,
segundo as quais o ex-

.

Teste define escalação
'de Raulzinho e Reginaldo

Ainda ontem o técnico trei nament o tático. E à rio, Mas, soment� hoje é atenção aos movimentos

Jorge Ferreira não pode de- tarde vdltoü a movimentar que o treinador �o Figuei- dos companheiros.
fluir com certeza o time que o elenco orientando um rense definirá o time para o Por outro lado, Jorge
atuará domingo às IOh45m treinamento fático em que jogo de amanhã, após os Ferreira também somente
contra o Criciúrna, porque ensaiou novas jogadas e testes de campo dos lesio- esta manhã vai definir o

Reinaldo e Raulzinho se- procurou adaptar a equipe nados. banco de reservas" mas se

guem em tratamento com o reserva ao sistema de jogo Mas, segundo o açadê- dois titulares contundidos
massagista Legra e, somente empregado pelo Criciúrna, mico Abel do Rosário e -o se recuperarem, provavel-
esta manhã fazem teste. de mas permaneceu sem res- massagista Legra, Regi- mente vai fazer apenas uma
campo, observados pelo posta quanto as possibili- naldo e Raulzinho devem alteração, trocando o re-I' ser liberados a menos quepreparador Jailson Co- dades de contar amánhã

não consigam suportar os
serva para o ataque, que

lornbi, para que sejam ava- com Reginaldo e Raul- d <, tem sido Nazareno nos úl-
exercícios que o prepara or

Cliadas as possibilidades de zinho. Jailson Colombi vai timos jogos, por hi-

completas recuperações das Por isto, durante o treino submetê-los para avaliar as quinho,' que voltou aos

lesões sentidas no último tático, que foi seguido de possíveis recuperações às. treinos com muito afinco

jogo, ambos com estira- um rápido coletivo, Jorge contusões musculares. E esta semana e vem sendo'
mentes musculares. Ferreira por precaução al- tanto Jorge Ferreira espera incentivado pelo técnico,
O treinador pela manhã terou a defensiva, fazendo poder contar com ambos' que pretende em breve lhe

observou o tratamento feito formação deste setor com que durante o treino tático dar outra oportunidade no

com os dois jogadores, a Djalma, Márcio,' Casa- e o coletivo fez questão de time. O treinamento final
base de f8rno de bier e toa- grande e Carlos Roberto - que tanto Reginaldo do Figueirense, um desin-
lhas quentes, e dirigiu um que finalmente assinou con-. quanto Raulzinho perrna- toxicante com bola, está
treino físico-tático. E a trato e foi registrado pelo necessem a beira do campo, marcado para àSI 9 horas, e

tarde voltou a movimentar Figueirense, para substituir ouvindo as instruções logo depois será feita a lista
o elenco orientando um Raulzinho se for necessá- dadas ao time e prestando dos concentrados

"Tentaram me marginalizar
No primeiro dia de Figuei­

rense', Balduíno conseguiu
chamar mais atenção dos tor­
cedores do que a própria
equipe que à tarde aprontou
para o jogo de amanhã contra
o Crici.úma. Nas metálicas, as

'conversas dos torcedores mais
assíduos aos treinos discutiam'
quem deve-sair para 'que Bal­
duíno ganhe uma posição entre
os' titulares, e os olhares o

acompanhavam durante todas'
as movimentações.

Mas mesmo com um clima
festivo de recepção, o jogador
deu sempre visíveis. pro.vas de
modéstia, procurando fazer
ambiente com os que ainda
não conhecia e acatando com

discrição as determináções do

treinador Jorge Ferreira. Bal­
duíno voltou ao Figueirense
disposto a acertar, e antes de
rnais nada dar provas de que é
um jogador disciplinado:,

- Tenho certeza de que
m inha satisfação em estar de
volta é maior que a de todos os

torcedores do Figueirense, que
sei me admiram. E .digo isto

principalmente porque aqui
sempre tive bom ambiente, en­
quanto que em Joinville , de­
pois de um problema particu­
lar, alguns passaram a confun­
di r as coisas e tentaram me

marginalizar.
'

Balduíno não disse, mas a

desavença que teve com o ex­

técnico Alcino Simas, 'no Join­
ville , foi o 'estopim para o que

chama agora de "uma das fases
mais difíceis por que já passei
em minha carreira". E agora
quer dar .respostas aos. que o

criticaram com boas atuações
pelo Figueirense:

- Vou me 'empenhar ao

máximo para voltar a melhor"
forma física e técnica. E quero
no campo mostrar aos que não
gostam de mim que valho al­
guma coisa e que sou um joga­
dor honesto e de caráter. Além
disto, outro motivo para pro­
curar o melhor para mim e o

Figueirense é que pretendo jus­
tificar minha' contratação por
empréstimo e talvez até a Iu- '

tura compra de meu passe.
Ainda sou jogador do Join­
ville , não me convém abordar

no )EC"
certos assuntos, mas digo com

tranqüilidade que ficar em de­
finitivo em Florianópolis é
minha intenção porque aqui
nasci, vivi sempre bem, com

muitos amigos, e aqui pre­
tendo ficar· até o resto de
minha vida.

Depois o jogador ainda lem­
brou que vai fazer força para
em breve estar no ti me de

Jorge Ferreira por méritos

'próprios e que pretende reedi­
tar os bons tempos que passou
com o técnico em 1973 no

Aval, "Vim para ser campeão
cat arinense e não abro mão
deste ideal. Acho que o Figuei­
rense está com um excelente·
plantel e temos tudo para che-
gar ao título".

.

'Com "Jorge Ferreira, no seu primeiro dia de Figueiren�e,]Jalduino falou com mágoa da sua situação no Joinville.

, .,

treinador não teria recebido

qualquer orientação da di­
retoria no sentido de pro­
curar jogadores na capital
paulista, compareceu ao es­

tádio para anunciar ao

treinador as novas contra-'
tações. Valmir Martins não

entendeu porque Áureo de­
clarou que não tinha sido

orientado pela direção' do
Avai para procurar jogado­
res e,. inclusive, negou que

.

o clube tivesse compmme­
tido em lhe pagar as despe­
sas em São Paulo. Segundo
o diretor de futebol, isso foi
acertado no sábado pas­
sado, na presença de Na­
tanael Ferreira, mas Áureo
desmentiu que isso tivesse

ocorrido.

Mas, ontem à tarde,

pouco importavam os des­
mentidos de Áureo Manli­
verni porque os jogadores
pretendidos pelo Avaí esta-

vam contratados. E as ne­

gociações não foram nada

fáceis.

DISPUTA
Valdemar dos Santos, .

eufórico com o sucesso de
sua missão, ontem, con­

tava a "disputa" que houve
em torno de Mickey. O

Puebla, do México, estava
oferecendo 30 mil dólares
de luvas. O Grêmio Ma­

ringá e o Bahia propuseram
40 mil mensais ao jogador.
Uma equipe do futebol
norte-americano também
estava interessada no

centro avante, e oferecia 40
mil dólares por sua transfe­
rência. Mas Mickey recu­

sou todas as propostas;
acertou com Valdemar dos

Santos, e chega segunda
pela manhã:

- Mickey. vem com

passe livre, Ele é um sujeito
excepcional e cumpriu com

sua palavra. O Criciúrna
também estava na parada.
E o melhor é que ele acei­
tou receber uma quantia
dentro das nossas possibili­
dades.

ORLANDO

.
Se Mickey é um 'jogador

conhecido no futebol brasi­
leiro e dispensa maiores

apresentações, Orlando

projetou-se apenas no inte­
rior paulista. Com 20 anos,
atuando pelo São Carlense,
foi considerado no ano pas­
sado "como uma das reve­

lações da primeira divisão",
segundo Valdemar. Or­
lando joga pelas duas pon­
tas, e vem sob .a forma de
I

empréstimo com o passe es-

tipulado em 300 mil cruzei­
ros.

O Alfredo Noronha,
técnico do Nacional, foi

quem me recomendou o

Orlando. Sua juventude e a

Na reuniãocom cronistas, a informação: muitos candidatos para os 50 milhÕes
/

Júlio César promete: estádio
do Figueira será reformado

o Secretário de Cultura, Esporte e Turismo,
Júlio César garantiu quinta-feira à noite num en­

contro com cronistas esportivos, que p Figuei­
rense terá o auxílio necessário para melhorias no

Orlando Scarpelli, desde que o governo do Estado
receba o projeto contendo as obras imprescindí­
veis à reforma do estádio.
O auxílio ao Figueirense faz parte de uma es­

cala de prioridades anunciadas pelo secretário
Júlio César, para utilização dos 50 milhões de
cruzeiros que 'restaram da verba do Fundo de
Apoio e Assistência Social, da Caixa Econômica
Federal, verba esta destinada anteriormente à
construção do estádio estadual.
Entre as prioridades definidas pelo Governo

estão a preservação da área do Pasto do Gado.
auxílio ao esporte amador e aos Clubes de futebol
profissional que disputam a campeonato catari­
nense. Joinville, Chapecoense e Avaí não foram
incluídos na relação dos beneficiados corn a verba
do FAS. Os dois primeiros por fá terem.recebido
auxílio governamental para ampliaçãoe melhorias
em suas respectivas praças de esporte e, o Avaí,
porque deve aguardar solução do governador
Jorge Konder Bornhausen, o que provavelmente
deve acontecer nesta segunda-feira, conforme pa­
lavras do próprio secretário.
U encontro com os cronistas foi quinta-feira à

noite, num jantar realizado no restaurante Linda­
cap. Na oportunidade Júlio César procurou escla­
recer os critérios, adotados para a distribuição dos
50 milhões de 'cruzeiros. '

O auxilio ao esporte amador será concedido na

forma de construção de quadras polivalentes, nas

localidades em que "comprovadamente houver ca­
rência de canchas esportivas". Isto será orçado
em, mais ou menos 7 milhões e meio de cruzeiros.

A área .do Pasto do Gilda também receberá
parte da· verba'. Ela será utilizada na "preservação
do local, através da construção de uma cerca para
.evitar proliferação de favelas, construção de um

campo de futebol gramado e canchaspara pela­
das. "Assim estaremos cuidando do lugar onde fu-

turarnente será construído o estádio estadual,
idéia que não foi abandonada pelo governo",
disse Júlio César.
Ao justificar a distribuição dos 50 milhões entre

o Figueirense e dez clubes do interior, o secretário
salientou que este dinheiro estava destinado à
construção de um estádio estadual e não particu­
lar. "Por isso o governador Jorge Konder Bor­
nhausen achou que devia beneficiar também 0 in­
terior do Estado, e não apenas a Capital".
Um aspecto que Júlio César fez questão de sa­

Iientar- foi a forma de como este recurso chegará
ãos clubes' que estão reivindicando, garantindo
que o "governo não entregará um tostão a nin­
guém".
_: Após estudarmos os projetos a nós encami­

nhadosv.definiremos o total a ser cpncedido. Mas
nada, será entregue em dinheirovtudo através de
obras a cargo do Departamento Autônomo de
Edificações. Os clubes não tocarão em nada des­
tes 50.milhões .

O engenheiro Francisco de Assis, diretor do
DAE, presente ao encontro com os cronistas, ex­
plicou a respeito do estádio Orlando Scarpelli que
não seria aconselhável o aproveitamento da estru­
tura das arquibancadas metálicas. "Primeiro.
vamos examinar o projeto que vai nos apresentar
o Figueirense. Mas não vejo possibilidade de
aproveitar a estrutura que já existe nas metah�as
porque ela está bastante danificada".

.

Cientificados de que já existe um projeto or­

çado em 25 milhões, Júlio César e Francisco de
Assis escusaram-se em garantir que o Figueirense
receberá uma quantia neste valor para aplicar em

seu estádio. O secretário afirmou apenas , sem'
falar em números, que o clube terá o.auxílio ne-

'

cessário e que estiver de acordo' com o planeja­
mento feito pelo governo estadual.
Um dos últimos esclarecimentos prestados por

Júlio César foi a respeito da possibilidade da
construção de um velódromo na área destinada
atualmente para o estádio estadual. "Desconheço
qualquer projeto neste sentido. Aquela área con­

tinua pertencendo ao futuro estádio estadual".

Mas o mais satisfeito
com o anúncio das novas

,contratações era Natanael
Ferreira. Muito antes de ser

interrogado sobre os joga­
dores adquiridos, o treina­
dor já respondia com um

sorriso à distância: "Isso é
muito importante. Conheço
o Mickey, ele bate com as

duas pernas-e deverá fazer
muitos gols. E o mais im­

portante é que essas cont-ra­

tações já estão refletindo no
elenco. Os jogadores vie­
ram me perguntar se a

vinda de Mickey estava

confirmada e ficaram satis­
feitos com a respost.a posi­
tiva".

Criciúma

pede
8 milhões
ao governo

Criciúma (Sucursal) - O secretá­
rio Júlio César permaneceu ontem

durante quatro horas nesta cidade, e

, na oportunidade o presidente do Cri­

ciúma, Antenor Angeloni, oficializou
o pedido de um auxílio de Cr$ 8

milhões para a conclusão das obras

de ampliação do estádio Heriberto

Hulse. Em resposta, o secretário ga­
rantiu que "não fixarei se vamos

ceder Cr$ 8 milhões ou 10 milhões

mas tenho' certeza que a importância
ao Criciúma será substancialmente
boa".
O secretário chegou à Criciúrna às

9h30m e se dirigiu a Prefeitura Muni­

cipal, onde garantiu duas, quadras de
,

esportes iluminadas para Maracajá e

Morro da Fumaça, e outra para o

Grupo Escolar Professor Lapagesse,
desta cidade. Na oportunidade afir­

mou seguidamente que "só tra,balho
com os deputados. Quando quiserem
alguma coisa venham a mim através

deles", dando um caráter eminente­

mente político ao .seu trabalho.

Além disso ele deixou transparecer
á possibilidade de construção de um

ginásio de esportes especialmente
para a Comissão Municipal de Es­

portes de Criciúma e 'uma visita'dentro

de 15 dias às instalações da, Escola
Superior de Educação Física e Des­

portos - ESEDE, mantida pela
Fucri,

cia porque nosso time é formado
em sua maioria por atletas que
ainda não completaram 20 anos

e corno o campeonato é bastante

longo e cansativo, precisamos de

gente mais velha". .

.

Ontem à tarde Souza entrou
em contato com Julinho, prepa­
rador dos goleiros no Corin­
tians, tentando a contratação de
-Godoi, terceiro reserva do time

paulista. Marinho da Portuguesa

Santista e Cícero do Atlético Pa­
ranaense também foram procu­
rados e caso o negócio não seia
feito com o Coríntians, um deles
será contratado.

...

O zagueiro pretendido, tam­
bém 'poderá vir do futebol pau­
lista mas seu nome não foi di­
vulgado, enquanto que para a

meia-cancha, os nomes dos vete­
ranos Carbone e Humberto
Ramos foram lembrados pelo

NO CRICIÚMA
O caso do Criciúma foi tratado por

último pelo secretário de Cultura,
Esporte e Turismo do Governo, mas

foi o que lhe tomou mais tempo. De­

pois de estarem sentados no restau­

rante Azulão, o secretário, o prefeito
local, deputados arenistas da região,
o diretor do DAE e outros políticos,
o presidente do Criciúma

pronunciou-se para oficializar a sua

pedida: Iniciou dizendo que "o oeste,
o centro e o norte, do Estado têm
bons representantes, e o sul precisa
de um. Estamos formando-o, mas

precisamos de apoio". Comentou que
recebeu promessa do ex-governador, ,

nas obras do estádio, mas que nada
foi cedido.

"Queremos que o Governoolhe um

pouco para nós como sempre olhe»

para. Joinville, Chapecoense, Figuei­
rense e Avaí'', disse Angeloni, que
frisou: "Nós vamos representar o Es- I

tado no Nacional", Depois de ficar

sabendo que o Criciúma queria Cr$ 8

milhões, Júlio César disse que "não
falo em números mas garanto um

apoio importante".

Marcilio anuncia mais 3 contratações
vtce de futebol.

Nery Paulo de Souza afirmou

que essas contratações não são
motivadas pela .derrota contra Q

Figueirense na. última quarta­
feira e sim "porque achamos ne­

cessário ter um planteI mais ex­

periente. Afinal, a derrota não

nos assustou porque temos ainda
23 jogos pela frente e acredita­
mos muito na classificação".

Itajaí (Sucursal) - O vice­
presidente de futebol, Nery
Paulo de Souza, do Marcílio
Dias, anunciou ontem que o seu

clube pretende contratar mais
três jogadores para reforçar a

equipe no estadual: um goleiro,
um q,agueiro e um meia-cancha,
as posições carentes no atual
elenco,

Para o diretor "é necessário
mais três jogadores de experiên-
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JOINVILLE VAI, SEDIAR EM AGOSTO
ENCONTRO MUNDIAL DE LUTERANOS

Joinville (Sucursal) _
Depois de permanecer cinco
dias em Joinville, embarcou

para Genebra a Secretária
Execu ti va da Federação
Mundial das Igrejas Lutera­
nas, Brigitte Zungel, que
veio especialmente para ul­

timar os preparativos do en­

contro mundial (Ia Federação
Lutherana Mundial, confir­
mado para 19 ,�e agosto em

Jainville.
O encontro Mundial dos

Luteranos nesta cidade, es­

tará reunindo mais .de 40 de­

legações de países, entre eles

�o ESTADO
- 31 de março de 1979

Japão, China, Índia, que já
confirmaram suas presenças,
e possivelmente um bispo da
União Soviética. Durante
este encontro do Comitê
Executivo da Federação Lut­
herana Mundial, cuja sede é
em Genebra, serão debatidas
e aprovadas as 'diretrizes
para todas as igrejas Luthe­
ranas do mundo, e que será'
presidido pelo pastor Ki­
beira, da África do Sul, atual
presidente da Federação.
Segundo o presidente da

Igreja Evangélica Lutherana
de Joinville, Heinz Gerhards,

a enviada especial da Federa­

ção para verificar "in loco"
os preparativos deste en-

com culto na Igreja da Paz,
após � recepção às dele­

gações na Sociedade Ginás­
tica seguindo-se de almoço.
O Congresso será encerrado
dia 25 de agosto, Durante os

trabalhos, que orientarão os

rumos para os Lutheranos de
todo o mundo, a comissão

.organizadora do Congresso
instalará uma sala especial
para a imprensa, inclusive
com um telex, para que a

imprensa dos outros países
possam enviar notícias diá­
rias do encontro.

Um dos principais assun-

contro mundial e observar as
condições da cidade, viajou
para Genebra "com as me­

lhores das impressões". Mais
de 100 apartamentos em ho­
téis já estão reservados para
os participantes, os contatos

com a Prefeitura já foram en­

tabulacos, visando um auxí­
lio oficial do município,
principalmente na parte 'dos

transportes.
A abertura oficial será dia

19 de agosto, às 10 horas,

Ba,_co do Brasil
ontem agência

Gaspar (Sucursal de
Blumenau) - Após inau­

gurar a agência do Banco
do Brasil' na cidade de In­
daial, o diretor da Carteira
de Crédito Rural do Banco
do Brasil, Alésio Vaz
Primo, inaugurou sexta­
feira a agência bancária na

cidade de Gaspar. O pre­
feito de Gaspar , Luiz'
Fernando Polli e o presi­
dente da Câmara de Verea­
dores local, Luiz Carlos
Spengler, cortaram a fita
simbólica de inauguração.

Na oportunidade falou o

gerente .da agência local,
Lourival Duarte, dizendo

que hoje é Uma realidade
esta nova agência do Banco
do Brasil, para "fomentar o

"O Banco do Brasil

preocu pa-se atualmente
com a eficiência na aplica­
ção dos recursos, mais do

que com a quantidade dos
mesmos, pois é também

preocupação do Governo
com relação a esta meta,
preporcionar os recursos

na agricultura não

despejando-os maciçamente
porque são escassos, mas

aplicá-los racionalmente de
acordo com as necessidades
da agropecuária e agricul­
tura e as, disponibilidades
do órgão", afirmou o dire­
tor da Carteira de Crédito
Rural do Banco do Brasil,
Alécio Vaz Primo, quando
de sua passagem pela re­

gião, inaugurando duas

agências desta organização
bancária, em Indaial'
quinta-feira e em Gaspar
ontem,

Quanto às pretensões do
Banco do Brasil em atingir
em maior escala a classe
dos agricultores, Vaz Primo
anunciou que este objetivo
pretende ser alcançado
através da instalação de

postos avançados", e com

um contato de todas as

formas disponíveis com os

, agricultores que se encon­

tram às margens de nossa

existência". Este aspecto

desenvolvimento das ativi­
dades produtivas de Gas­
par, aumentando em 100
por cento o número de ser­

vidores. No seu discurso
disse "espero atender ainda
melhor os nossos clientes
mecanizando á agricultura,
ajudando o desenvolvi­
mento do município, Es-
tado e do Brasil".

_

Em seguida, Luiz Fer­
nando Polli pediu que o

Banco do Brasil, através de
sua nova agência, ajude a

comunidade a construir a

'sede do forum e também 4

uma agência para os cor­

reios e telégrafos. "Acredito
que o Governo não deixará
de atender os nossos an­

seios, de .uma comunidade

pode ser verificado através
da relação dos produtores
de cada município , forne­
cida pelo Incra".
- Hoje nós estamos em

fase de estágio de desenvol­
vimento na agricultura bra­
sileira, e eu só acredito em

.possibilidade . de, fomento
numa conjugação da assis­
tência creditícia com a as­

sistência técnica", definindo
esta maneira de atuação .

como a "única forma de se •
,

conseguir o aumento da

produção brasileira".
A conciliação de grandes

aplicações em crédito rural
com a melhoria dessa assis­

tência técnica segundo Vaz

Primo, pretende ser conse­

guida com a melhoria do
desempenho das centenas
de agrônomos e veteriná­
rios que anualmente dei­
xam as faculdades e ainda
com o auxílio de cerca de
800 empresas privadas de'
assistência técnica.

'Pensando neste objetivo
é que pretendemos criar
dentro do Banco um sis­
tema nacional de avaliação
de desempenho, dentro do

qual agrônomos e veteriná­
rios do quadro do Banco
do Brasil passariam a

acompanhar o desempenho
dos produtores, das empre-

•

Inaugurou
em Gaspar

cada vez mais crescente e

progressista. "Mais adiante
disse que "a inauguração
desta nova agência simbo­
liza uma marco de nosso de­
senvolvimento.
simboliza a nossa história e

o trabalho de nosso povo",
concluiu Polli. Por .fim

.
falou Alésio Vaz Primo, di­
retor da Carteira de Cré­
dito Rural do Banco do
Brasil, dizendo que o Go­
vemo procura na medida
do possível, atender as

"reivindicações do povo,
mas os recursos são escas­

sos, e por isso, para lutar
contra a inflação, necessi­
tamos do apoio de todo o

povo para com batê-la,
porque .só o Governo Fede-

ral não tem condições".
Pediu que a população e

os, produtores agrícolas,
procurem recursos disponí­
veis no Banco do Brasil,
porque "a meta do governo
Figueiredo é a agricultura,
como luta contra a infla­
ção, sendo que nunca o

Brasil, bem' como
.

o

mundo, necessita tanto de
recursos e estes, são adqui­
ridos através do povo".

Estiveram presentes à,\so­
lenidade , o senhor Con­
rado Morro, representando
o Governador, tenente Co­
ronel. Luiz Antonio Rech,
.cornandante do 23.0 BI,
Dario Descharnps, vice-
prefeito de Gaspar e outras
autoridades.

Primo: ,comb�e"à inflação

t'rimo, "o incremento à

Agricultura é a melhor
forma atual no país de se

combater a inflação", ad­
mitindo "desconhecer" uma
forma mais eficiente e

completando que "todos os

instrumentos de Governo
. .deyem ir "s1:.!:"ajustanda'às.�"
novas realidades".
Sobre os indícios de que

o Banco Central deixará de

repassar recursos aos de­
mais bancos, o diretor da
Carteira de Crédito Rural
do Banco do Brasil disse

que aquele órgão conti­
nuará fazendo os repasses
nos bancos privados, "mas
o que se estuda é a transfe­
rência para o Banco do
Brasil".

'

.

Concluindo sua explana­
ção, Vaz Primo falou sobre
a participação do Banco do
Brasil no Vale do Itajaí e

no próprio estado de Santa

Catarina, onde acredita que
"pelas mensagens que estou

recebendo, ela é eficiente ,

mas como as situações são
dinâmicas em todos os

dias, as agências aui
instaladas do Banco detec­
tam as necessidades locais

que vão influir nas decisões
futuras do banco. Nada do
Banco do Brasil é imutá­
vel", finalizou.

sas de assistência técnica e

das próprias empresas do
Banco do Brasil", disse o'

dirigente bancário.
Quanto a atual política

de subsídios à agricultura,
Vaz Primo revelou que
"não se pensa em eliminar
totalmente esses subsídios
mas há um concenso gene­
ralizado de assegurar rigo­
rosamente a correta aplica­
ção dos recursos do Banco
do Brasil, inclusive com

dosagens mais adequadas
às necessidades da agricul­
tura, evitando-se assim o

excesso em alguns setores e

a insuficiência em outros".

Segundo Alécio Vaz

,

Fábrica de Acido

Sulfúrico da ICC

começa a funcionar
este semestre

Imbituba
(Corr.espondente) -

Conforme relatório
financeiro da
Indústria Carboquímica
Catarinense -lCC,
a fábrica
de ácido sulfúrico
entra em operação
oficial neste
primeiro semestre,
enquanto que a

fábrica de ácido

fosfórico: já em

cronograma de montagem,
Somente entrará em
funcionamento
em 1980.

No ano passado foram
concluídos os trabalhos
de i nstalação do
Isolamento Térmico
e Instrumentação da
Unidade de Acido
Sulfúrico, além

da montagem das
unidades auxiliares,
como Casa dos
Compressores, torre,
de resfriamento,
substação de energia
elétrica, estocagem
de óleo diesel
e tratamento
da água. I

Em reunião realizada
no Ministério das
Minas e Energia,
com dirigentes da
Portobrás, Cia. Docas
de Imbituba e

da ICC foram fixados
critérios básicos de
encaminhamento do
acioduto para o

porto novo, ora
em implantação pela
Portobrás.

Também foi firmado
na ocasião, o
encaminhamento do

Os trabalhos de instalação estão em fase de conclusão.

acioduto provisório
para o porto atual,
"tendo em vista que
o tempo para
conclusão do novo

porto e do próprio
acioduto definitivo,
não atenderia as

necessidades
, operacionais imediatas
da' ICC"
Por isso, foi negocialdo

no fim do ano passado,
com a Montreal
Engenharia um contrato

para a implantação
de um acioduto
provisório, com
prazo de conclusão
estimado em 90 dias,

,

podendo ainda haver
uma prorrogação de
60 dias. Para o

.funcionamento da fábrica
de ácido sulfúrico,
o fornecimento de água está a cargo
da 'Casan, com a

canalização do Rio
D'Una já inaugurada
em setembro do
ano passado.

o Sistema de eletricidade,
já foi efetuado na'

'

substação da ICC,
permanecendo ainda

pendente o sistema
de proteção,
que permitirá a

operação em paralelo
do turbo' gerador
da ICC, com sistema
de fornecimento externo
de energia, a

ser instalado na

substação da Celesc, em Imbituba.

tos a ser tratado durante o

encontro do comitê executivo
da Federação Mundial das

Igrejas Lutheranas, será o re­

lacionamento com a, igreja
católica, que atualmente é
considerado "muito bom";
segundo o presidente' da
Igreja em Joinville.

'

Estará presente um repre­
sentante do Vaticano, prova­
velmente á núncio apostólico
de Brasília, além de um re­

presentante da CNBB'. De ou­
tias Igrejas, como o: Orto­
doxa, Metodista, também

virão observadores convida__

dos.
Outra decisão já tomada

pela comissão organizadora é

quanto à língua oficial do
encontro. Além de contratar

vários intérpretes. principal­
mente de Porto Alegre, deci­
diu a comissão que todos os

pron unciamentos serão si­

multaneamente traduzidos

em três línguas, que serão

consideradas oficiais: Portu­

guês, Inglês e Alemão. Por
uma questão de tradição da

igreja, o culto principal será
ministrado em português"
Ao todo" há comunidades

lutheranas em mais de 100

países, e a de Joinville é con­

siderada a maior, tanto da

América do Sul, como da'
América Central. "Isto é

comprovadamente certo,
mas quando esteve partici- '

pando tomo convidado espe-
'

ciaI de 110SS0 encontro na-

cional aqui em Joinville, em

outubro passado, um pastor
americano nos -afirrnou que
nossa comunidade e a' maior

das Américas, pois, segundo
ele, nem nos Estados Unidos
há uma comunidade maior".

. BA escolha de.. Joinville

Santa Catarina - 9

Felisbino: relato realista

pois da reunião da última
, segunda-feira, vamos con­

vocar assembléia nos sindi­
cates para formalização da
greve", ressaltou.

Sobre a reunião realizada
quarta-feira entre mineiros,
mineradores e o presidente
do Tribunal do Trabalho
com o Governador Jorge
Konder Bornhausen o pre­
sidente do Sindicato de
Criciúma manifestou ape­
nas elogios. Para ele "o
Governador foi muito obje­
tivo, e de imediato conse­

guiu esta audiência com o

Ministro do Trabalho",
Sobre a contrariedade de
alguns associados com rela­
ção a esta reunião, Felis­
bino disse apenas que "o
presidente de Sindicato tem

que representar. seu asso­

ciado em todas as partes da
Nação".
ATRASO NA GREVE
O salário médio dos mi­

neiros atualmente é Cr$
3.300,00, .computados os

reajustes de insalubridade.
A carbonífera metroplitana
é a unica que está pagando,
embora em forma de adian­
tamento o reajuste normal
de 60 por cento concedido
pelo Tribunal do .Trabalho
aos seus mineiros.
As outras pagam apenas

os 43 por cento fixado -

pelo Governo, e a partir
deste mês passam a pagar
por um percentual de 48
por cento. conforme ficou
definido na reunião e.�!_r_e.
patrões, empregados e o

presidente do Tribunal Rê-
'gional do Trabalho reali­
zada segunda-feira nesta
cidade.
Uma parte da classe de

mineiros desta região, que
envolve 15 mil operários, já .

se pronunciou contrário à
reunião da qual os presi­
dentes de seus sindicatos
realizaram com o Governa­
dor Jorge Konder, Bor­
nhausen. Segundo Ageci
Mendes Xavier, mineiro a

20 anos da Carbonífera
Metropolitana, "esta reu­

nião com o Governador foi
negativa para nossa classe.

Os presidentes dos nossos

sindicatos da região deve­
riam ir direto ao MiniStro
do Trabalho . Para mim
está havendo muita ami­
zade entre mineiros e mine­
radores". Prosseguiu di­
zendo que "a concessão do
aumento de 60 por cento
não é favor dos minerado­
res. Com o cumprimento
deste reajuste eles apenas

<cumprem uma determina­
ção do Tribunal Regional
do Trabalho". Para Xavier
o mineiro já deveria ter ini-,
ciado a greve, "pois estas
reuniões servem apenas
para gastar dinheiro",

Ageci Mendes Xavier
disse ainda que "se fosse em

.outro estado esta situação
os operários já estariam em

greve a muito tempo. Se os

metalúrgicos entraram em

greve porque não haviam
entrado em acordo com o

patrão, imagina se eles ga­
nham :0 reajuste no Tribu­
nal Regional do Trabalho
deles e o patrão se naga a

, pagar, como aconteceu

aqui", finalizou.
MINERADORES COM
CALS

Xavier: a favor da greve

para

sediar este encontro mundial,
segundo o presidente .da co­

munidade local, não influiu
muito na sua condição de
maior do país. "Nós fomos
convidados para sediar o en­

contro, embora a cidade de
Campinas, e os gaúchos de
Novo Hamburgo e Porto
Alegre tivessem pleiteado a

sua realização",
Eles acrescentam que "a

principal razão foi a boa or­

ganização durante o en­

contro nacional de outubro
passado".

Mineiros reúnem-se na ter<:a
com o Ministro do Trabalho

Amin afirma que Secretaria precisa
de verbas para evitar déficit

Criciúma (Sucursal)
-Os mineiros estarão 'reu­
nidos na próxima terça­
feira em Brasília com o

Ministro do Trabalho, Mu­
ri lo Macedo, quando farão'
a exposição dos problemas
que vêm enfrentando e ga­
rantindo a possibilidade de
deflagração de uma greve
dos 15 mil operários do sul
do Estado. A informação
foi dada ontem nesta ci­
dade pelo presidente do
Sindicato dos Mineiros de
Criciúrna, Aristides Felis­
bino, que reformou o prazo
de 30 dias para os minera­
dores iniciarem o paga­
mento total do reajuste sa­

larial concedido pelo' Tri­
bunal Regional do Tra­
balho à classe mineira.
A reunião com, o Mi­

nistro Murilo Macedo ini­
ciará as l5h e para partici­
par dela uma Comissão de
representantes dos mineiros
viajará em avião especial na
tarde de segunda-feira. Esta
Comissão será composta
por Aristides Felisbino,
Valdir Rousenq, interven­
tor do Sindicato dos Minei­
ros de Rio Maina, Alcione
Líbano, do Sindicato dos
Mineiros de Urussanga,
Lourival Gabriel Elias, do
Sindicato de Lauro Muller,
Antonio da Silva, do Sindi­
cato de Siderópolis e os ad­
vogados Edézio dos Passos
e Aristides Bagaloti.

Segundo Felisbino,
"nesta reunião vamos fazer
um relato bastante realista
para que o Ministro fique
conscientizado do grave
problema social que poderá
surgir no Sul. Faremos uma

exposição nas nossas ativi­
dades nas minas e do salá­
rio que recebemos. Tarn-:
bém teremos a voz do Tri­
bunal do Trabalho que nos

, concedeu este aumento de
60 por cento o índice oficial
do Governo", Para Felis­
bino a: garantia no paga­
mento dos 60 por cento de
reajuste concedido pelo
Tribunal Regional do Tra­
balho será conseguido
junto ao Ministro do Tra­
balho. "Afinal de contas -

disse 'ele - e' isto que
vamos fazer lá em Brasília.

Se não conseguirmos
'fazer as empresas pagarem
este reajuste até 30 dias de-

Enquanto os mineiros es�
tarão se reunindo com o

Ministro Murilo Macedo,
os mineradores do Sul do
Estado estarão em reunião
com Ministro das Minas e

Energia, Cézar Cals.
Ontem à tarde, o presidente
'do Sindicato Nacional dos
Mineradores para Santa
Catarina, Fidelis Barato,
confirmou esta reunião. Os
mineradores serão repre­
sentados por uma Comis­
são e mais o .governador
Jorge Konder Bornhausen,
que conseguiu a audiência.
Barato informou que

,"nossa comissão será um,

número bastante reduzido
para evitar excesso de pes­
soas". Também é bastante
provável uma reunião desta
Comissão com o presidente
do Conselho Nacional do
Petróleo, general Oziel de
Almeida Costa, Os minera-

Barato: greve é maléfica

dores estão pedindo um

novo preço ao carvão, com
o que teriam condições de
atender o reajuste salarial
fixado pelo Tribunal Re­
gional do Trabalho.
Atualmente o preço do car­

vão por tonelada está fi­
xado em Cr$ 700,22 e os

mineradores pederri que ele
seja reajustado para apro­
ximadamente Cr$ 1.000,00.

. Fidelis Barato disse ainda
não acreditar que os minei­
ros possam fazer uma greve
no Sul do Estado. Para ele
"uma greve é maléfica para
todos, Ao contrário do que
se pensa, ela prejudica até
no aspecto social, .e além
disso o Governo não se es­

panta com esses pequenos
movimentos". Sobre a pos­
sibilidade do Governo vir a

encampar as minas de car­

vão do Sul, ele disse apenas
que "não acredito nisso,
pois já propusemos diversas
vezes e ele não aceitou".

relaciona-se com a pavimentação
do acesso à rodovia-Chapecó-Goió
En; numa extensão aproximada de
I mil e 200 metros, obra inicial­
mente de responsabilidade do Go­
'vemo do Estado. A segunda, é a

pavimentação do acesso ao Aero­

porto Serafim Bertaso, cuja implan­
'cação em convênio com a Secretaria
do Oeste já se acha em· execução
numa extensão de quatro quilôme-
tros.

.

O terceiro item fala da manuten­

ção dos termos do convênio fir­
mado com o DER para execução do
contorno viário de Chapecó pelo
lado Noroeste, obra iniciada mas

inexplicavelmente, segundo Sander,
paralisada ror ordem

-

do ex­
secretário da Pasta,
A última reivindicação pede auxí­

lio de recursos da ordem de Cr$ 3

milhões para execução do balisa­
rnento noturno do Aeroporto de

Chapecó cujo projeto está aprovado
pelo Quinto Comando Aéreo Regio­
nal.

nhausen ao presidente Figueiredo e

está recebendo estudos nos órgãos
federais.
Para justificar a preocupação

pela má situação financeira de sua

Secretaria, Amim mencionou,
como exemplo na esfera federal, o

Departamento Nacional de Estra­
das de Rodagem que teve seu orça­
mento reduzido de Cr$ 8 bilhões'

para Cr$ 2 bilhões.

Chapecó (Sucursal) -Se o Go­
verno do Estado não captar vultuo­
sos recursos na área federal para
dar prosseguimento aos programas
da Secretaria dos Transportes ele
terá um deficit de Cr$ 700·milhões e

uma consequente desaceleração do
setor. A exposição é do secretário
de Transportes e Obras, Esperidião
Amin Helou Filho, ao conceder en­
trevista coletiva nesta cidade, após
participar da reunião da Associação
dos Municípios do Oeste de Santa

.Catarina.

Ele explanou o "Proinfra" que se

destina a constituição de infra­

estrutura, para armazenamento e

escoamento da produção desta­
cando que irá concentrar recursos

no Oeste. Esse programa estabele­
ceu a aplicação de Cr$ 2, I bilhões
em armazenagem, Cr$ 2,8' bilhões
em eletrificação rural e Cr$ 2,6
bilhões em construção de estradas
vicinais. O Proinfra foi apresentado
pelo governador Jorge Konder 80r-

Esperançoso na obtenção de re­

cursos externos, ressalvou que se- esse
intento não lograr êxito, deverá colo­
car em prática um programa de
barateamento de obras e rescindir

alguns dos contratos em vigor.
O secretário Amirn destacou que

"estamos pedindo o que merece­

.

mos� e não pedindo piedade" ao

justificar que todo o dinheiro inves­
tido em Santa Catarina é bem
aproveitado.
O prefeito Milton Sander apre­

sentou um memorial com quatro
reivindicações. O primeiro item

''Mais recursos para a agricultura"
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Joinville (Sucursal) - O pre­
sidente do Sindicato dos Comer­
ciários de Jo invil le , Adolar
Schultz afirmou' ontem que "li
classe não cederá nem mesmo

em I % e somente aceitará o au­

mento, se este for da ordem de
70%.
Adolar adiantou que já rece­

beu telefonemas de patrões, re­

clamando do aumento pedido,
considerado "muito alto e até
absurdo". Reafirmou, porém,
que o Sindicato manterá sua po­
sição, pois atualmente os comer­

ciários estão sendo muito mal

pagos. "Isto está levando os as­

sociados a participarem mais do
Sindicato:

- Prova disto é que na

assembléia-geral, realizada na

última semana, quando apresen­
tamos as nossas reivindicações, a
sala ficou completamente lotada,
e mais de SOO comerciários com­

pareceram ao encontro, para
apresentar as suas sugestões.

O Sindicato dos Comerciários
de Joinville possui atualmente 4
mil associados e na assembléia

realizada, foi decidido a elabo­

ração de um documento, apre­
sentando as aspirações da classe,
que estão sendo examinadas pelas
classes patronais. Na oportuni­
dade, além de aumento de' 70%
nos salários, os comerciários pe­
diram o pagamento de' 1,00%
sobre as horas extras, o paga­
mento de um anuênio de 5% do
salário para cada ano trabalhado
e o estabelecimento de um salá­
rio esposa.

Sindicato
mantém
os seus

pedidos

Coronel Freitas terá
Ginásio de 'Esportes

ainda este ano

Juiz acatou

mandado de

morador

fJmLagesCoronel Freitas (Sucursal de Chapecó) - Estará con­

cluído' no mês de outubro deste ano o" Ginásio de Esportes
de Coronel Freitas, construído com recursos do governo es­

tadual. Ao dar a informação, o secretário da administração
municipal, Luiz Gasperin, adiantou que ele será utilizado na

promoção do Segundo Jogos Abertos de Coronel Freitas -

Jactas.
Essa pr.omoção , a partir de 1978, passou a ser realizada

anualmente e envolve 'a participação de oito escolas e 220
atletas.
O município já tem seis quadras de esportes � o prefeito

Geromim Antonio Guollo está construindo outras três. Uma,
em Jardinópolis, através de convênio com a Ação Cornunitá- .

ria, custará Cr$ 45 mi-L outra, em Santo Antonio do Pinhal,
também com convênio da AC. A terceira está sendo cons­

truída em Santo Antonio do Meio e estará concluída até o

final do ano.

MOBRALlSENAC

Lages (Sucursal) - O juiz de di­

reito da 3D Vara Cível da Co­

marca de Lages, Fernando Vi­

Iara de Matos, acatou o man­

dado de segurança, impetrado
por Álvaro Ramos Vieira, e con­

siderou a prefeitura incompe­
tente para aplicar multas através
da sua guarda de trânsito. "Estas

multas são arbitrárias e ilegais".

O prefeito Dirceu Carneiro, po­
rém, decidiu manter a guarda de
trânsito, multando normalmente
nas ruas da cidade.

Uma turma de 37 garçons formada através de curso minis­
trado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial e

Mobral receberá seus diplomas em solenidade marcada para
este mês, em Coronel Freitas. O curso foi ministrado pelo
professor Natalício Coelho e teve duração de seis dias.
FLORESTAMENTO.

Baseado no artigo 36 e 37 do

regulamento nacional de trân­
sito, o juiz acatou o mandado.
Os requerentes, defendiam a tese

da incompetêndia do executivo

municipal para aplicar e cobrar

multas, por ocasião do empla­
camento do veículo, condicio­
nando o pagamento daqueles va­

lores ao fornecimento da certi­
dão negativa de multa.

/

A Prefeitura Municipal firmou convênio com a Secretaria
da Agricultura e Abastecimento para a instalação de um

horto florestal. Através da lei número 6179-("6 poder executivo
determinou a utilização de uma área de 1.000 metros para
produção de 50 mil mudas de eucaliptus e árvores nativas.
Essas mudas serão gratuitamente distribuídas aos agricultores
do município que serão previamente selecionados.
HOMENAGEM

.

No próximo dia 26 de abril a Câmara de Vereadores ou­

torgará o título de cidadão honorário ao senhor Altino da
Cunha, diretor da carteira de crédito rural do Banco do De­
senvolvimento do Estado de Santa Catarina. A iniciativa foi
do prefeito Geromim Guollo que enviou ao Poder Legislativo
uma justificativa mencionando "os inestimáveis serviços pres­
tados ao município na liberação de recursos para o seu dé­
senvolvimento'.

O .secretário Cosme Polese,
dos Serviços Urbanos da prefei­
tura, afirmou ontem que:a
guarda de trânsito' continuará
exercendo normalmente seu pa­
pel". Destacou, no entanto, que
os Braços 'e deixar que aconteci­
mentos graves se registrem no

trânsito" .'

COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS
EDITAL N.

o
01/79

M�SEMQUE
o DEPÓSITO
E DEVIDO

M�S D.A EFETIVAÇAo DO RECOLHIMENTO

II XIII

FEV/67 MAR. 20,758170 21,415018
ABR MAl JUN 19,360395 19,97505
JUL AGO SEL 18,020073 18,594261
OUT NOV DEZ 17,05 1 060 17,596011
JAN/68 FEV MAR. 16,224675 16,74466 16,74466
ABR MAl JUN 15,322737 15,815492 15,81549
JUL AGO SET 14,060251 14,514867 14,514867
OUT NOV DEZ 13,158339 13,585797 13,585797
AN/69 FEV MAR 12,366449 12;769988 12,769988
ABR MAl JUN 11,625443 12,006576 12,00657
JUL AGO SEL 11,026973 11,390040 11,39004
OUT NOV DEZ 10,662332 11,01439611,01439
JAN170 FEV MAR. 9,911336 10,212887 10,239995
ABR MAl JUN......... 9,267633 9,525283 9,576913
JUL AGO SET...... 8,853689 9,075961 9,150504
OUT NOV DEZ.... 8,490683 8,680738 8,776568
JAN171 FEV MAR 7,879203 8,034584 8,124013
ABR MAl JUN 7,4.56483 7,583175 7,668131
JUL AGO SET 7,021725 7,121738 7,202127
OUT NOV DEZ....... 6,482452 6,557006 6,631807
JAN172 FEV MAR 6,075448 6,128254 6,1 !l8814
ABR MAl JUN.... 5,770753 5,804398 5,871752
JUL AGO SEL..... 5,407074 5,422978 5,486547
OUT NOV DEZ.... 5,173071 5,173071 5,234169
Jh.NI73 FEV MAR 4,961618 5,006098
ABR MAl JUN.... 4,729676 4,758130
JUL AGO SEL... 4,491197 4,504821
OUT NOV DEZ.... 4,305433 4,305433
JAN174 FEV MAR 4,086308
ABR MAl JUN.... 3,860933
JUL AGO SEL.. 3,498618
OUT NOV DEZ.... 2,934925
JAN175 FEV MAR 2,727840
ABR MAl JUN..... 2,519125
JUL AGO SET.... 2,287342
OUT NOV DEZ....... 2,095960
JAN176 FEV MAR 1,896840
ABR MAl JUN.... 1,695373
JUL AGO SEL ..... 1,461420
OUT NOV DEZ....... 1,243825
JAN177 FEV MAR 1,041-337
BR MAl JUN.... 0,909875

JUL AGO SET........ 0,727458
OUT NOV DEZ.... 0,613830
JANI78 FEV MAR 0,526740
ABR MAl JUN..... 0,413977
JUL AGO SET..... 0,284603
OUT NOV DEZ..... 0,173093
JAN179 FEV MAR 0,080530
ABR MAl JUN ....

ABRILt79 MAIO I • JUNHO

III IV V VI VII VIII IX
<,

/ X XI XII

23,744384 24,870397
22,154771 23,208444
20,630485 21,614795
19,528498 20,462660
18,588692 18,590241 19,48008818,883002
17,548890 17,564436 18,39297017,841866
16,127181 16,128553 16,90656416,384526
15,'101553 15,102782 15,834267 15,343425
14,200963 14,202170 14,052347 14,89269314,429355
13,358225 13,359356 13,21787 14,011-60413,573944
12,677613 12,678692 12,54391 13,30001912;883109
12,262930 12,263964 12,13326 12,86647012,462183
11,378126 11,409833 11,28756 11,046608 11,94140211,595288
10,61908110,67774510,56265110,335933 . 11,14781410,852259
10,123060 10,206960 10,09651 9,87891 10,62922210,374439
9,686768 9,794092 9,68771 9,478165 10,173079 9,955400

8,147219 8,973452 9,073621 8,99911 8,803053 8,611448 9,427301 9,224164
7,711753 8,475134 8,570300 8,523101 8,33635 8,153877 8,906306,8,713321
7,263860 7,965754 8,055790 8,033471 7,856355.7,683254 8,373746 8,191121
6,708325 7,342333 7,426111 7,42621 7,260987 7,099528 7,721958 7,552033
6,289021 6,869029 6,948058 6,948145 6,811637 6,658942 7,227117 7,066835
5,975140 6,511515 6,586959 6,58704 6,475235 6,329129 6,853332 6,700340
5,600475 6,090451 6,161662 6,16174 6,073715 5,935452 6,413106 6,268687
5,359406 5,814574 5,883009 5,88308 5,815354 5,682149 6,124677 5,985870
'5,141569 5,549583 5,631201 5,631281'- 5,566023 5,453259 5,847625 5,730299
4,902621 5,263674 5,357439 5,35345 5,294946 5,202183 5,548708 5,452446
4,656951 4,973339 5,077760 5,077821 5,018016 4,944045 5,245162 5,168586
4,465579 4,742765 4,857616 4,857680 4,800042 4,742962 5,004093 4,945153
4,226878 4,478390 4,587951 4,601855 4,546731 4,492147 4,727690 4,671459
3,982905 4,209789 4,313978 4,340383 4,287828 4,235790 4,446865 4,393392
3,600084 3,797660 3,893606 3,9301 ° 1 3,881579 3,833541, 4,015981 3,966736
3,013717 3,175771 3,259283 3,301662 3,259330 3,217414 3,365792 3,322934
2,793069 2,936473 3,015200 3,055151 3,025180 2,985573 3,115605 3,075204
2,571835 2,697724 2,771674 2,809202 2,79041 ° 2,753107 2,865990 2,828039
2,328325 2,437117 2,505854 2,540737 2,531999 2,497241 2,593525 2,558246
2,126800 2,221034 2,285451 2,318141 2,318141 2,285490 2,367611 2,334549
1,918460 1,998995 2,058970 2,089406 2,089406 2,066575 2,135467' 2,104684
1,708764 1,776635 1,832165 1,860345 1,860345 1,846236 1,902987 1,874490
1,467529 1,523111 1,573570 1,599176 1,599176 1,592757 1,637924 1,612029
1,243825 1,288699 1,334472 1,357700 1,357700 1,357700 1,392850 1,369359

1,071881 1,11 3317 1,134344 1,1 34344 1,1 34344 1,166164 1,144899
0,928879 0,967456 0,987031 0,987031 0,987031 1,0 16653 0,996857
0,736031 0,770751 0,788371 0,788371 0,788371 0,815031 0,797214
0,613830 0,646103 0,662482 0,662482 0,662482 0,687267 0,670703

0,549583 0,56500; 0,565001 0,565001 0,584419 0,572740
0,428047 0,442256 0,442256 0,442256 0,456556 0,449387
0,290977 0,303823 0,303823 0,303823 0,313506 0,310271
0,173093 0,184765 0,184765 0,184765 0;190623 0,190623

0,085892 0,085892 0,085892 0,088574 0,088574

12,769988
12,006576
11,390040
·11,014396
10,239995 10,23999
9,576913 9,57691
.9,1 50504 9,15050
8,776568 8,77656
8,146645 8,1 4664
7,711211 7,711211
7,263327 7,263327
6,707841 6,707841
6,270530 6,28856
5,940214 5,97468
5,551 170 5,60006
5,296274 5,35899
5,065934 5,12635
4,815502 4,87343
4,559663 4,61505
4,358288 4,4 1166
4,124272 4,175321
3,885089 3,933751
3,509785 3,554705
2,934925 2,974127

2,755655
2,53660
2,29549
2,09596

TRIMESTRE DA
PER: DE TRANSFER�NCIA OU

COEFICIENTESARRECADAÇAo DO RESSARCIMENTO
DOS DEPÓSITOS INDEVIDO

01.01.67 a 15.02.67 JAN/67 FEV MAR 14,088678
1602.67 a 15.05.67 ABR MAl" JUN 13,225243
16.05.67 a 15.08.67 JUL AGO SET 12,388464
16.08.67 a 15.11.67 OUT NOY DEZ 11,801679
16.11.67 a 15.02.68 JAN/68 FEV MAR 11,307232
16.02.68 a 15.05.68 ABR MAl JUN 10,750251
16.05.68 a 15.08.68 JUL AGO SET 9,922717
16.08.68 a 15.11.68 OUT NOV DEZ 9,345631
16.11.68 a 15.02.69 JANt69 FEV MAR 8,840258
16.02.69. a 15.05.69 ABR MAl JUN 8,364413
16.05.69 a 15.08.69 JUL AGO SET 7,987435
16.08.69 a 15.11.69 OUT NOV DEZ 7,780310
16.11.69 a 15.02.70 JAN170 FEV MAR 7,276505
16.02.70 a 15.05.70 ABR MAl JUN 6,846653
16.05.70 a 15.08.70 JUL AGO SET 6,586796
16.08.70 a 15.11.70 OUT NOV DEZ 6,362108
16.11.70 a 15.02.71 JAN171 FEV MAR 5,939418
16.02.71 a 15.05.71 ABR MAl JUN 5,658624
16.05.71 a 15.08.71 JUL AGO SET 5,363653
16.08.71 a 15.11.71 OUT NOV DEZ . 4,980378
16.11.71 a 15.02.72 JAN172 FEV MAR 4,697496
16.02.72 a 15.05.72 ABR" MAl JUN 4,493026'
16.05.72 a 15.08.72 JUL AGO SET 4,236964
1608.'72 a 15.11.72 OUT NOV DEZ 4,083538
16.1.1.72 a 15.02.73 JAN173 FEV MAR 3,945815

PER. DE TRIMESTRE DA
ARRECADAÇAO 'TRANSFER�NCIA OU COEFICIENTES
DOS DEPÓSITOS DO RESSARCIMENTO

INDEVIDO

16.02.73 a 15.05.73 ABR MAl JUN 3,789041
16.05.73 a 15.08.73 ' JUL AGO SET 3,624142
16.08.73 a 31.10.73 OUT NOV DEZ 3,501220
01.11.73 a 31.01.74' JAN174 FEV MAR 3,347680
01.02.74 a 30.04.74 ABR MAl JUN 3,186193
01.05.74 a 31.07.74 JUL, AGO SET 2,903229
01.08.74 a 31.10.74 OU1 NOV DEZ 2,439744
01.11.74 a 31.01.75 JAN175 FEV MAR 2,283158
01.02.75 a 30.04.75. ABR' MAl JUN 2,12258�01.05.75 a 31.07.75 JUL AGO SET 1,938794'
01.08.75 a 31.10.75 OUT NOV DEZ 1,788464
01.11.75 a 31.01.76 JAN176 FEV MAR 1,628693
01.02.76 a 30.04.76" ABR MAl JUN 1,464215
01.05.76 a 31.07.76 JUL AGO. SET 1,267205
01.08.76 a 31.10.76 0UT NOV DEZ' 1,082278
01.11.16', a 31.01.77 JAN177 FEV MAR 0,908576
01.02.77 a 30.04.77 ABR MAl .JUN 0,799055
01.05.77 a 31.0'(.77, JUL AG.O SET 0,639429
01.08.77 a 31.10.77 OUT NOV DEZ 0,543077
01.11.77 a 31.01.78 JAN178 FEV MAR 0,470753
01.02.78 a 30.04.'7.8 ABR MAl JUN 0,372342
01.05.78 a 31.07.78 JUL AGO SET 0,256128
01.08.78 a 31.10.78 OUT

. NOV I'lEZ 0,155692
01.11.78 a 31.01.79 JAN179 FEV MAR 0,072486
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Vereadores de São Francisco
vem à Florianópolis pedir
melhorias, para as rodovias

São Francisco do Sul (Correspon­
dente) - Uma comissão de vereadores de
São Francisco do Sul estará em Florianó­
polis na próxima semana; para manter

.

contatos com o Secretário dos Transpor­
tes , Esperidião Amin Filho.

Na oportunidade, os vereadores vão
solicitar melhorias na estrada que liga
Joinville a São Francisco e na estrada que
liga o Balneário de Enseada com São
Francisco do Sul. A Comissão, formada
por solicitação do. vereador Alvaro José

Braga, do MDB vai reivindicar a instala­
ção de muros de proteção nos dois ater­
ros do canal do LInguado (que liga
Joinville a São Francisco) e a colocação
de sinalização adequada, evitando assim
que nos dias de nevoeiro, os veículos ve·

nham a cair no mar, como tem aconte­
cido.

- O motorista que não conhece a es­

trada, está mais sujeito ao perigo - lem­
brou Alvaro Braga. E citou o caso acon­

tecido recentemente quando morreram a

esposa e dois filhos de um radialista lo­
caI, em um acidente no canal.

Para a estrada que liga Enseada com

São Francisco, os vereadores vão solicitar
melhorias no acostamento que se en-

contra bastante irregular e tem provo­
cado acidentes
COBRANÇA
O presidente da Câmara , vereador

Antenor do Rosário, da Arena, afirmou
esta semana que aguardará somente até o

dia 20 de abril para "o chefe do executivo
colocar em dia o pagamento do duodé­
cimo à Câmara Municipal". Caso isto
não aconteça, o presidente da Casa pre­
tende recorrer a Justiça.

O duodécimo é uma verba depositada
mensalmente pela prefeitura, em conta
corrente da Câmarà Municipal, para o

pagamento dos funcionários e dos verea­
dores.
Por outro lado, o prefeito Flávio Ga­

meiro de Camargo da Arena estará no

próximo dia 3, na Câmara de Vereado­
res, quando vai explicar "algumas decla­
rações não condizentes", que foram feitas
pelo vereador Dauro Stasak.
Dauro Stasak , que é líder do MDB,

afirmou na última semana na Câmara
que "havia tomado conhecimento que o

prefeito Camargo estaria articulando a

fundação de uma empresa prestadora de
serviços para a prefeitura, na qual ele
seria um dos sócios".

.

Prefeito de Salete reclama
da estrada que liga a cidade

Salete (Sucursal de Itajaí) - O péssimo
estado de conservação da estrada esta­
dual que liga os municípios de Salete e

Rio do Sul, numa extensão de aproxima­
damente 18 quilômetros foi criticado na.

semana passada pelo prefeito Affonso
Rodhen afirmando que "a precariedade
do trecho está prejudicando o escoa­
mento normal da produção do municí­
pio".
Salientando' que, o trecho é de respon­

sabilidade da 1.0. a Residência do Depar­
tamento Estadual de Estradas de Roda­
gem, com sede em Rio do Sul, Rodhen
afirmou que "é vergonhoso o estado de
conservação da rodovia e que de vez em

quando o DER coloca em pequenos tre­

chos, camadas de macadame, mas de
maneira inadequada, que acaba en­

chendo as valas' laterais da estradá .irn-

possibilitando a vasão normal das águas.
"Isto dificulta ainda mais a conservação".

O prefeito acha que "a única solução
para este problema é o revestimento do
leito da estrada com macadame de me­

lhor qualidade e a construção de peque­
nos

�

drenas que permitissem a vazão con­

tínua das águas acumuladas com as fre­
quentes enchurradas.
Lembrou ainda que em dias chuvosos,

o trecho fica quase que intransitável, pre­
judicando o escoamento normal da _pro­
dução do município, principalmente a

madeira e os produtos agrícolas, dificul­
tando ainda o deslocamento da. popula­
ção.
O prefeito definiu a estrada "como

uma das piores do Estado" e disse "não
entender o abandono em que a mesma se

encontra.
.

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - "SESI"
DEPARTAMENTO RÉGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL Dr;.,CONCORRÊNCIA N.o 002/79

COMUNiCADO

o SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA - Departamento Regional de Santa Catarina,
C.G.C. n.o 33641358/1422-91, com sede à 'rua Felipe Schmidt n.o 67, em Florianópolis - SC,
informa a quem interessar possa que fará realizar, no dia 04 de maio de 1979 - às 10,00
horas, Concorrência Pública para construção- em regime de empreitada global- de um

prédio destinado ao SUPERMERCADO do "SESI" mi cidade de Timbó, neste Estado, da
qual poderão participar empresas de construção civil com, capital mínimo de Cr$
2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros).

.

o Edital, plantas e demais especificações encontram-se à disposição dos interessados,
nos horários das 9,00 às 11,00 horas e das 15,00 às 17,00 horas no Coentro Esportivo e·

Educacional do ':SESI" de E3lumenau, sito à rua ltajaí s/n.? na cidade de Blumenau - SC.

Florianópolis, 30 de março de 1979

A DIREÇÃO

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
C.G.C. - 84.290.097/0001-04

Ata da Reunião do Conselho de Administração da PÀTRIA COMPANHIA BRASI­
LEIRA DE SEGUROS GERAIS, realizada em 28 de março de 1979.

Às dezesseis horas do dia vinte e oito de março de mil novecentos e setenta e

nove, na sede social, sita à Praça Pereira Oliveira n.o 10, nesta Cidade, reuniu-se
por convocação do Sr. Presidente, o Conselho de Administração da PATRIA
COMPANHiA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS, presentes Conselheiros em

número legal, conforme se verifica pelas assinaturas apostas no final da pre­
sente. Na conformidade das disposições estatutárias, o Presidente do Conselho
de Administração, Sr. Antonio Carlos de Almeida Braga, deu por abertos os
trabalhos, e a seguir, esclareceu que o objetivo da Reunião era o de eleger a
Diretoria da Sociedade, com mandato de 1 (h um) ano. Procedida a votação,
verificou-se ter sido eleita por unanimidade de votos: 1 - para DIRETOR PRESI­
DENTE: ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA BRAGA - brasileiro, casado, segura­
dor, natural de São Pau lo-SP, domiciliado na Cidade do Rio de Janelro-R,l. onde
reside à Av. Vieira Souto n.? 610, Apto. C-01, portador da CHFP-n.o 540.193,
C.P.F.-n.o 026.478.427-87; II - para DIRETORES VICE-PRESIDENTES: CELSO
IVAN DA COSTA - brasileiro, casado, Engenheiro Agrônomo, domiciliado em

Florianópolis-SC, onde reside à Rua Professor João Baier Filho n.? 80, portador
da.Cl expedida pelo Instituto de Identificação e Médico Leqal de Santa Catarina,
n.? 62.440, C.P .F. - n.O 007.731.669-04; MANUEL JOSE ARCHER HOMEM DE MELLO
- brasileiro, casado, advogado, natural do Rio de Janeiro-RJ, onde reside à Av.

Ruy Barbosa 102/902, portador da CI-IFP-n.o 3.160.402, C.P.F.-n.o 369.463.547-
53' FRANCISCO ARCANJO GRILLO -brasileiro, casado, Economista, natural de
FI�rianópolis-SC, domiciliado em Florianópolis-SC, onde reside à RuaBocaiúva
n.> 59, portador da Cl-n.? 1/r-50.933, 'expedida pelo S.S.I., C.P.F.-n.o
001.944.689-68; III - para DIRETORES: ILIDIO SILVA - brasileiro, desquitado,
segurador, natural do Rio de Janeiro-RJ, domiciliado na Cidade do Rio de
Janeiro-R,', onde reside à Rua Soares Cabral n.? 22, Apto. 401, portador da
CI�IFP-n.o 521.5.55, C.P.F.-n,9 004.704.657-00; HAJIME MACHIDA - japonês, ca­
sado, economista, natural de Saitama, Japão, domiciliado na Cidade de São
Paulo-SP, onde reside à Alameda Campinas n.? 696, Apto 72, portador da CI-RG­
n.? 12.293.654, C.P.F.-no 003,975.298-48; OSWALDO MARIA DE BARROS -

brasileiro, casado, securitário, domiciliado no Estado do Rio de Janeiro, onde
reside à Rua Carlos Paschoal n.? 71, portador da CI-I FP-n.o 1.406.010, C.P.F.-n.o
009.672.897-34, SIMPLICIO FERREIRA FARO - brasileiro, casado, securitário,
natural de Caraparu, Belém-PA, domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro-RJ,
onde reside à Rua República do Peru n.? 481, Apto 1001, portador da CI-IFP-h.o
3.069.850, C.P.F.-n.o 001.017.459-15 e SERGIO MUSIERACKI - brasileiro, ca­

sado, advogado, natural do Rio de Janeiro-RJ, domiciliado na Cidade do Rio de
Janeiro-RJ, onde reside à Rua Rodolfo Amoedo n.O 174, casa 01, portador da
CI-OAB-RJ-n.o 15007, CPF-007.131.557-87. Deliberou, ainda, o Conselho de Ad­

ministração por unanimidade de votos, fixar, obedecido o limite estatutário, a
verba mensal de CR$ 350.000,00 (trezentose cinqüenta mil cruzeiros) destinada p.
atender a remuneração da Administração, consoante rateio a ser estabelecido

posteriormente. Como nada mais houvesse a ser tratado, foi encerrada a Reu­
nião,lavrando-se antes porém a presente ata que, lida e achada conforme, foi por
todos os presentes assinada. Florianópolis, 28 de março de 1979. (Ass.) Antonio
Carlos de Almeida Braga. Attílio Francisco Xavier Fontana. José Mathuzalem
Comelli. Fernando Bruggemann Viegas Amorim.

Cópai fiel do texto lavrado no livro de Atas do Conselho de Administração.

Câmara de
Sã08ento
entrega
título à
cidadão

** *MINISTÉRIO DO INTERIOR

tttBNH
BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO

A COORDENAÇÃO GERAL DO FGTS, tendo em vista o disposto nas INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS, baixa o presente edital, contendo os coefi­
cientes a serem utilizados no 2. o trimestre civil de 1979, para:

1 - CRÉDITO, PELO BANCO DEPOSITÁRIO, DE JUROS E,CORREÇÃO MONETÁRIA NAS CONTAS VINCULADAS (item 67 daê'INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS):
a) 0,080530 (taxa 3%) - referente a empregado não optante, optante após 22/09171 (mesmo que a opção haja retroagido a tempo anterior a essa data), ·trabalhador

avulso e empregado optante, cujo contrato de trabalho haja sido rescindido ou extinto até o 1.0, trimestre civil de 1979;
b) 0,033211 (taxa 4%) - referente a empregado que optou de .1967 a 22/09/71 e que permaneceu na mesma empresa um período de 3 a menos de6 anos equetenha sido

desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento;
c) 0,085892 (taxa 5%) - referente a empregado-que permanece na empresa e optou de 1969 a 22/09171 e a empregado que, tendo optado no período de 1967 a

22/09/71 e permanecido na mesma empresa um penedo de 6 a menos de 11 anos, haja sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento;
d) 0,088574 (taxa 6%) - referente a empregado que permanece na empresa e optou em 1967 ou 1968 e a empregado que, tendo optado no referido período e permane-

cido na mesma empresa mais de 11 anos, haja: sido desligado por motivo de aposentadoria ou falecimento.
.

2 - RECOLHIMENTO, PELA EMPRESA, DE JUROS E COR�EÇÃO MONETÁRIA, RELATIVO A DEPÓSITOS EM ATRASO
(ITEM 72 DAS INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS)

1 - Para a escolha da coluna adequada a cada caso, relativa à taxa de juros. devem ser observadas as seguintes hipóteses, em consonância com o disposto no Item 36 das
INSTRUÇÕES SOBRE O FGTS; .

-OpçÃO EM 1967: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1978, utilizar coluna XII.
b) Empregado desligado até 1969, utilizar coluna I.
c) Empregado desligado no período de 1970 a 1972, utilizar coluna II.
d) Empregado desligado no período de 1973 a 1977, utilizar coluna VII.

- OpçÃO EM 1968: a) Empregado que permanece na empresa ou for desligado em 1979, utilizar coluna XIII.
b) Empregado desligado até 1970, utilizar coluna I.
c) Empregado desligado no período de 1971 a 1973, utilizar coluna III.
d) Empregado desliqado no período de 1974 a 1978, utilizar coluna VIII.

- OpçÃO EM 1969:. a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a.partir de 1975, utilizar coluna IX.
b) Empregado desligado até 1971, utilizar coluna I.
c) Empregado desligado no período de 1972 a 1974, utilizar coluna IV.

.

- OpçÃO EM 1970: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1976, utilizar coluna X.
b) Empregado desligado até 1972, utilizar coluna I.

,

c) Empregado' desligado no período de 1973 a 1975, utilizar coluna V.
-OpçÃO EM 1971: a) Empregado que permanece na empresa ou foi desligado a partir de 1977, utilizar coluna XI.
(ATE 22/09171) b) Empregado desligado até 1973, utilizar coluna I.

_
c) Empregado desligado no período de 1974 a 1976 utilizar coluna VI.

- EMPREGADO NAO OPTANTE OU QUE OPTOU A PARTIR DE 23/SETI71: utilizar coluna I.
2 - O resultado da multiplicação de qualquer dos coeficientes constantes desta tabela pelo valor do depósito constitui a parcela a ser lançadana GRA, de acordo com as instru­
ções constantes do verso desse documento (itens 14, 20 e 26).

3 - REr.OLt.lIMENTO. PELO BANCO DEPOSrrÁRIO,DE CORRECÃO MONETÁRIA, RELATIVO A TRANSFER�NCIA EM ATRASO (item 75 das INS-
TRUÇQES SOBRE O FGTS).

São Bento do Sul (Cor.
respondente) A cs.
mara Municipal de São
Bento do Sul estará real],
zando hoje, às 20h 15min,
uma sessão solene, quando
será dado o título de "Cidn,
dão São-bentense a Donaldo
Ritzmann, um dos principais
articuladores da fundação da
Escola de Música, que leva
seu.nome.

'Ritzmann é 'natural de
Joinville, nascido no dia 22
de abril de 1909 e veio morar
em São Bento do Sul,
quando ainda tinha três anos
de idade. Sempre foi um ar.

doroso defensor da música,
trazendo para a cidade bons
espetáculos culturais, além
de permanente intercâmbio
que mantém com organiza- I.

ções culturais. do exterior.

Museu lança
novo perfil
de Fritz­
Muller

Blumenau (Sucursal) - O
museu ecológico "Fritz Mul­
ler", lançará na próxima se­

mana, um novo perfil bio­

gráfico impresso do "notá­
vel" Cientista alemão, que
viveu a maior parte de sua

vida em Blumenau. Este tra­

balho visa, segundo o diretor
do Museu Lauro Bacca ,

"atender a grande procura de
dados sobre a vida de Fritz
Mueller por parte de estu­

dantes e pesquisadores da
história de Blumenau":

Hoje, sábado, ele come­

mora 157 anos de nasci­

mento (31.03.1912, razão)
pela qual será lançado o seu

novo perfil biográfico:

. Corret.!)res n"".
-� .......

'

.... >.) '. -,. _: •.• ,.

doJSul. vão
fundar

.

Associação
. Criciúma (Sucursal) - Esta
noite no restaurante azulão

I

estarão reunidos os correto­

res do Sul do Estado, com a

finalidade de formar uma en­

tidade na região. Segundo o

corretor Waldemar Breciani
"nossa intenção é evitar a

atuação de clandestinos que
se dizem corretores e preju­
dicam nossos serviços. Com
esta entidade só poderiam
atuar na região aqueles cor­

retores no Conselho Esta­

dual, mas fica facilitada a

atuação de clandestinos pela
distância do conselho. Nesta
reunião também estará pre­
sente o presidente do Con­
selho Estadual de Correto­
res.

Pais estão
denunciando
precáriedade
de Escola

Araranguá (Correspondente)
- Os pais de mais de lan

crianças com idades entre os

7 a 10 anos, enviaram um

abaixo assinado ao vereador
Eduardo Krieger, denun­
ciando que estas crianças
estão sem estudar, porque a

escola da localidade de

Sanga da Toca está fechada.
Diz ainda o vereador, que

a Escola Isolada de Sanga da

Toca estava funcionando
com quatro séries primárias e

"este ano fechou suas portas,
jogando os pais das crianças
ora para a Prefeitura e ora

para a coordenadoria esta­

dual, para que seja definida a

jurisdição da escola. Krieger
criticou o prefeito SaImi Pa­
ladini pelo abandono de mais
de 100 crianças que vinham
estudanto até a quarta série'

primária e alegou que a ,pro­
fessora lotada recebia venci­
mento da Prefeitura. Pala­
dini já enviou uma comissão

para definir a situação da es­

cola.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Xá poderá vir para o BrasU
após viagem às Baham

o xá Mohamed Reza Pahlevi poderá vir para o Brasil, após ter sido rejeitado no Marrocos e ter sua entrada gentilmente na­

v= porvónos países, entre os quais França, Suiça, Itália e Estados Unidos que alegam razões d� segurança poro est? ,neg_9-
jvo. ,Resta saber se o Brasil, com seus problemas otools no campo do fomecímento petrolíf�ro, aceitara ? sollcítoçõodo xo. Pergunta-se até que ponto esta chegada poderia prejudicar as negociações sobre o abastecimento do petroleo Iraniano,

Milhares de eleitores vão (as -umas no Irã Nassau, Bahamas - O
Xá Mohammed Reza Pahlevi,
chegou ontem às Bahamas,
procedente de Rabat, Mar­

rocos, onde estava vivendo
no exílio desde fins de ja­
neiro. O boeing 747, da.
Royal Air Moroc, aterrisou
no aeroporto de Nassau às
13h51 m (hora de Brasília).
De lá, o Xá, sua mulher e os

.

dois filhos tomaram um heli­

cóptero para a Ilha Paradise, .

centro turístico próximo a

Nassau, onde deverão passar
três semanas, e depois, se­

gundo fontes governamentais
que não quiseram se identifi-'

car, viajarão a outro local,
possivelmente o Brasil.

A presença do Xá e sua

família causou problemas ao

governo marroquino do Rei
Hassan II. A viagem a Nas­
sau seguiu-se a uma onda de .

manifestações dos estudantes
e dirigentes sindicais para
exigir a expulsão do Xá do

país. "Um Xá é suficiente

Teerã - Milhares de iranianos acor­
reram às urnas ontem para votar a im­
plantação de uma República Islâmica
para substituir a já caduca monarquia
[mpenal que datava de 2 rriil e 500 anos
atrás, cuja queda resultou de um ano de
manifestações de protestos do povo. O
referendo foi convocado pelo dirigente
religIOSO A.yatoI!ah Khomeini e seu go­
verno de transição como primeiro passo
para o estabelecimento formal, do pri­
meiro regime republicano deste milenar
país, Calcula-se que uns 12 dos 20
milhões de iranianos habilitados a votar
concorrem às 80 mil mesas eleitorais
instaladas em todo o país, Em Teerã
homens, mulheres e crianças formara�
longas filas nas mesquitas, escolas e edi­
fícios públicos desde. horas antes da ins­
talação das mesas de votação, que co­

meçaram a funcionar às 8 horas -

23h30m - hora de Brasília, ,

Os primeiros resultados serão conhe­
cidos provavelmente amanhã, Funcio­
nários do governo disseram que menos
de 80% dos votos favoráveis à Repú­
blicà Islâmica decepcionará Khomeini,
arquiteto e inspirador da revolução que
provocou a queda do Xá.
Munidos de seus cartões de identi­

dade um. a um para comparecer ante a
mesa de cinco membros, entregando-

lhes a parte branca de um cupon com

seus dados pessoais e domicílio e intro­
duzindo na urna a parte verde do cupon
que significa sim ou a vermelha, que
�ignifica não à instauração de uma Re­
pública Islâmica,
Muitas mulheres vestidas à moda

ocidental, votarãó a favor da República
Islâmica, desafiando abertamente a pre­
ferência do governo revolucionário pelo
tradicional "chadur", que as cobres dos
pés à cabeça.
Em Teerã. e nas principais provín­

cias muitos grupos boicotam o refe­
rendo, porque se mcnnarn pelo estabe­
lecimento de um regime republicano,
não necessariamente islâmico.

UNICA MANEIRA
Um jovem disse haver votado pela

República Islâmica porque ela' era a

única maneira de pôr firp à corrupção
do regime. do Xá Mohammed Reza Pah­
levi,
Um guerrilheiro que levou à mesa

eleitoral seu fuzil, declarou que "temos
lutado e derramado sangue por este dia.
Fomos os primeiros a votar. Há anos

que esperamos este momento".
Os votantes deviam acudir às urnas

com certificados de nascimento ou car­

teira de .identidade, que e_ralp _ �Iados
pelos integrantes da mesma. Depois têm

o dedo submerso numa tinta para evitar

que votem mais de uma vez.
!

O AyatoIlah votou na cidade de

Qorn, a 160 quilômetros ao Sul do
Teerã, entre. seus partidários. Milhares
de pessoas se aproximaram do dirigente
religioso, de 78 anos,

O' avatollah Kazem Kazem Shariat­
medari, segundo a hierarquia islâmica
da seita shiita no Irã depois de Kho­

rneini, disse em Qorn que a emissão do
voto por parte deste quebrava uma tra­

dição de 200 anos, de abstensão dos di­

rigentes religiosos em matéria política.
"Ao votar esta manhã, puzemos fim a

esta tradição", disse' Shariatmedari.
Acrescentou 'que havia informado ao

governo revolucionário que "a meu ver,
a presente votação não dá aos iranianos

completa liberdade de eleição" "e indi­
cou que estava a favor de uma gama
mais ampla de opções, não somente de
sim e não, a respeito de uma república
islâmica.
Porém, os membros do governo ha­

viam dito que dar maiores opções pode­
ria significar um procedimento dema­
siado complicado. A rádio de Teerã
disse que aquelas pessoas que não esti­
verem a.Iavor da república islâmica po­
deriam indicar em seu cupon que tipo
de governo prefeririam.

Na fila para votar, as mulheres portando o tradicional "�hadour"
de acordo com os costumes islâmicos.

mas OS' governos da Suíça,
Espanha, França,' Grã­
Bretanha. e Itália informaram

que neste momento não po-
. diam aceitar a respo-nsabili­
dade de sua segurança.

para Q Marrocos", dizia uni

dos lemas pintados nas uni­
versidades de Rabat e Casa­

blanca, refletindo a atitude
do povo de traçar um p';lra­
leio entre a desacreditada

monarquia iraniana e o re­

gime do rei Hassan,. menos

autocrático.

O Egito manifestou sua

disposição de receber o Xá,

Colaborador de Margaret morre em' atentado
Londres Airey

Neave, legislador e princi-·
pai colaborador da chefe
do Partido Conservador,
Margaret Thatcher, foi

morto, ontem pela explo­
são ocorrida na entrada
do parque de estaciona­
mento da Câmara dos Co­
muns. Uma bomba foi co­
locada em seu automóvel.

Andreotti
apresenta
umfrágil
gabinete

Roma � O primeiro ministro
Giuilio Andreotti submeteu
ontem à aprovação do Parla­
mento seu novo governo de três
partidos, 'mas sua derrota parece
virtualmente assegurada por
falta de apoio da esquerda.
Antecipa-se que se o Parla­

mento rejeitar a governo '�de An­
dreotti, serão convocadas elei­
ções gerais para junho, dois anos
antes do previsto, coincidindo
com a votação para a renovação
dos membros do parlamento eu­

ropeu do MercadoComum.
O governo de Andreotti con­

tinuará desempenhando sua rnis­
sãô em caráter provisório até
que as eleições sejam realizadas.

Ele disse, ao esboçar seu pro­
grama de governo, que, apesar
da melhoria registrada na situa-,
ção econômica .do país, a .Itália
continua .necessitando de medi­
das de austeridade. Acrescentou
que o governo aumentará as ta­
rifas telefônicas e elétricas e

pediu aos sindicatos que mode­
;fem siiás i:ei.vin�d;cações sala-

.

'raiais. '

.

Somente ci�is pequenos parti-' .

dos, o republicano e o social­
democrático, decidiram unir-se
aos democrata-cristãos de An­
dreotti numa nova coalizão de
governo, após quase três -meses
de conversações entre os parti­
dos.

dente da British Broadcas­
iing Corpo (BBC) foi um

dos primeiros a:'chegar ao

local da explosão, numa

rampa que conduz ao par­
que de estacionamento sub­
terrâneo privativo dos legis­
ladores.
"O rosto do homem es­

tava completamente ene­

grecido, suas roupas rasga­
das e sangrando profusa­
mente. Os destroços do ';lu1

._.tOttlóv-0l-[oram- espalhadospor tod<fs as panes e uma

porção de documentos fica­
ram no chão", informou'
Frost.

O parlamentar, de ·63·
anpS ,de idade, .. e.i·..a..-:-0
porta-voz do Partido Con­
servador para assuntos da
Irlanda do Norte.
Bill Frost , correspon-

Eleições na Inglaterra a 3 de maio
Londres - A Grã-Bretanha disse Margaret, de 53 anos, ao "Há erros que devem ser cor- lixo e provocaram o fechamento

realizará no dia três de maio sua sair ontem de sua casa no ele- r igid os , desigualdades que' de muitas escolas e hospitais.
décima primeira elei- gante setor residencial 'de Chel- devem ser eliminadas e pobreza Uma segunda pesquisa feita
ção geral depois sea, em Londres, para efetuar que deve ser erradicada. Entra- por um canal de televisão deu
da Segunda Guerra Mundial. conversações com vistas a deci- remos numa cruzada",. disse o aos Conservadores nove por
Três pesquisas de opinião pú- dir a estratégia a seguir na cam- primeiro ministro, cento de vantagem sobre seus ri-
blica divulgadas ontem revelam panha. "A determinação de Callaghan vais, enquanto outra sondagem,
que o Partido Conservador, de A dirigente prometeu que se de evitar ataques em grande es- feita pelo Centro de Pesquisa da
oposição leva vantagem folgada vencer nas eleições, fará com cala contra Margaret Tatcher se Opinião concedeu oito por
ante o Partido Trabalhista de que a Grã-Bretanha "se ponha baseia no fato de que muitas cento.

governo. de novo em marcha", com um eleitoras ficariam furiosas contra Os Trabalhistas têm atual­
programa de red uções fiscais tudo quanto se revestisse de um mente 307 cadeiras e os Conser­
destinado a restaurar a inicia,tiva caráter discriminatório contra as vadores 283 no parlamento de
e a livre empresa. mulheres", escreveu ontem ove- 635 cadeiras. Devido ao fato de
Callaghan, que comp}etou terano comentarista político Ian existirem outros votos repartidos

terça-feira 67 anos, será o pri- Aitken no diário liberal "Guar- entre os grupos menores, os

meiro político europeu a lutar dian", Conservadores necessitam ga­
pela chefia do governo contra A pesquisa Gallup deu aos nhar umas 4C cadeiras para as­
uma mulher. Depois de anunciar Conservadores sete por cento de segurar u ma maioria de con­

a data das eleições, Callaghan vantagem sobre os Trabalhistas, junto. O Governo, que está no

ordenou aos .membros do par- embora inferior aos 14,5 por poder há quatro anos e meio,
tido que não. fizessem ataques cento de há duas semanas e aos perdeu quarta-feira uma moção
pessoais a sua rival e disse aos 20 por cento do mês passado, de confiança' no, parlamento por
deputados trabalhistas que "des- quando as greves nos 'serviços um voto de diferença, 311 contra
frutassern" a campanha.

.

públicos paralisaram a coleta de 310.

O estado em que ficou o carro de Airey Neàve

após 'a explosão que o matou.

A usina nuclear avariada que causará a evacuação de um milhão de habitantes.

Desastre radiativo
pode atingir um mDhãQ
Harrisburg, Pensilvânia - O gover­

nador de Pensilvânia, Dick Thornburgh,
determinou ontem' a evacuação de uma

área de oito quilômetros em vo-lta da
usina nuclear avariada, onde habitam 1
milhão de pessoas, depois de uma nova

emanação de radioatividade. Determinou
também o fechamento de todas asescolas
da região. A medida atinge as crianças
em idade pré-escolar e as mulheres.
"Esta e outras medidas de emergência

se baseiam na minha convicção de que é
melhor o excesso do que a cautela", disse
Thornburgh, acrescentando que "a ra­

dioatividade registrada ontem não é .su­

perior à de anteontem. NãQ obstante"
continua a presença da radioatividade na

zona e a possibilidade de novas emissões
me levam a colocar em prática esta me­

dida de máxima cautela".
O governador tinha pedido antes aos

residentes em. um raio de 16 quilômetros
da usina eletro-nuclear da ilha de três mi­
lhas que permanecessem sob seus tetos

até novo aviso,' devido a uma nova emis­
são acidental de gás radioativo na insta­

lação danificada.
Paul Crithlow, porta-voz do governa­

dor, disse que, apesar de constatada uma

série de emanações radioativas, não foi
necessária a evacuação da área na parte
da manhã.
O governador decidiu, depois, que as

mulheres e as crianças fossem retiradas
da área ameaçada. Houve .grandes con-

gestionamentos nas ruas de Harrisburg,
situada a 16 quilômetros da usina- nu­
clear, e nas comunidades próximas. Os
postos de gasolina se encheram de carros

para o reabastecimento e os pedestres tra­
taram de conseguir um refúgio ..

O comércio fechou as portas" as linhas
telefônicas ficaram congestionadas e por
toda a parte se ouviam explicações con­
traditórias sobre a Causa da nova emissão'
de radioatividade. O porta-voz do gover­
nador explicou que a emissão ocorreu

quando um grupo de trabalhadores car­

regava lixo radioativo de uma área de
armazenamento para outra. Frank ln­
gram, da comissão reguladora nuclear,
havia declarado em Washington que a

emissão era uma parte prevista da recir­

culação da água que esfria os reatores. '

Acrescentou, pouco depois, que sua in­
formação poderia não ser verdadeira.

Radiações de baixo nível continuavam

escapando ontem dos cerca de 250 mil

galões de pgua altamente radioativa con­

tida no i�erior da usina de energia nu­

clear desta cidade e os especialistas disse­
ram que para se desfazer do líquido seria
necessário enterrá-lo em chumbo ou

evaporá-lo.
As autoridades federais, porém, disse­

ram que as radiações estavam confínadas
ao perímetro da usina atômica da ilha de
Three Miles e já não constituiam uma

ameaça para os moradores da' redonde­
zas.

Margaret Thatcher, di rigente
do- Partido Conservador, levou

vantagem numa média de onze

pontos sobre os trabalhistas do

primeiro ministro James Callag­
han nas três pesquisas.
A julgar, por resultados ante­

riores, é certo que esta vantagem
será reduzida consideravelmente
a partir de. agora até a data das

eleições.
"Meus soldatíos estão pron­

tos. Creio que vamos ganhar",

José Ibarra
I

morre no'

Equador
"de saudade"

"

,

Suarez obtem apolo
·na Câmara.apesar

da oposição

Aumenta em.Kampala a

pressão contra Amin
que foge para o norte

Quito - o velho ex­

presidente do Equador e seu

, líder político durante os úl­
timos 45 anos, José Maria'
Velasco Ibarra, faleceu
.ontern de manhã às
llh40min - hora local -,
-em consequência imediata de
sua recente lesão cardíaca e

de uma anterior deterioração
geral de sua saúde . Havia

.cornpletado 86 anos no dia
'19_de março.

Retornou de seu exílio em

;Buenos Aires em fevereiro,'
�acompanhando corpo de sua

'mulher .argentma Corina Del
Parral, que morreu em um
acidente de trânsito na capi­
'tal argentina. Seu corpo está
na cripta da Igreja da N. S.
das Dores , em Quito.
A morte de sua mulher

apressou a do ex­

mandatário. Um amigo disse
:que "Velasco lbarra morreu'

de saudade". Velasco chegoi
�a presidência do Equador em
Fi{1cO ocasiões, à .frente\do .

�,�'
.,.

.§po.·
)ít' e ulti-
mamente se empenhou .ern

desintegrar. Embora nunca
o tenha dito, considerava
que o partido sem ele não

.poderia sobreviyer.�" .

�,:,
..

�'� '�" �ti:.-t::���'�
.

����-;::'.::"�_" �'.1'

Madri - O primeiro ministro Adolfo Suarez conseguiu
amplo apoio na- Câmara dos Deputados, apesar da firme

oposição esquerdista, que o designou corno primeiro chefe de

governo constitucional desde 1936.

Suarez, cujo partido União de Centro Democrático -

UCD - obteve nas últimas eleições 168 das 350 cadeiras da
câmara, conseguiu hoje 18:;) votos, sete a mais do que preci­
sava. Houve, 149 votos contra e oito abstenções. Estiveram
presentes à sessão de posse 340 deputados.
Segundo determina a constituição aprovada há quatro me­

ses, Suarez foi proposto pelo rei Juan Carlos como candidato
a primeiro ministro depois que seu partido, UCD, ganhou as

eleições 'gerais de primeiro de março.
Comenta-se que Suarez formará seu novo gabinete na pn?­

xima segunda-feira ª véspera das eleições para prefeitos e

conselheiros (vereadores) nas quase nove mil municipalidades da
Espanha.

Antes de começar a sessão, os socialistas e comunistas
.

\

apresentaram um protesto pela indicação de Suarez. Disse-
ram que deveria ser efetuado um _debate sobre os planos go­
vernamentais antes da votação verbal sobre a investidura,
como havia ordenado o presidente da Câmara Baixa, Lande­
lino Lavilla, ministro da Justiça no anterior governo de Sua­
rezo Os socialistas e comunistas, que exporão posteriormente
seus p0l119s de vista, qualificaram o procedimento como arbi­

trário. e contrário às práticas comuns dos países democráti­
coso

Nairobi, Quênia -:- O decrescente exército de- soldados

leais ao presidente Idi Amin mantinha Kampala ontem, en­

quanto os invasores tanzianos e exilados ugandenses se encon­

travam a apenas 12 quilômetros da capital. Milhares de habitan­

tes atemorizados fugiam da cidade.

"Só sabemos que no momento Kampala continua em mãos
do governo de Uganda e de seu exército", disse um diplomata
baseado naquela cidade, entrevistado por telefone de Nai­
.robi. ,

Não foi possível confirmar as informações dos exilados ugan­
denses de que Arnin tinha fugido com um contingente leal
de soldados núbios para sua pequena aldeia natal de Arua

para lutar até o fim, nesse remoto local .no .noroeste de

Uganda.

Espiral do Tenor
tes do Congresso Nacional de Igrejas dos
Estados Unidos, e a Igreja Ortodoxa
Russa, assim como outras comunidades
religiosas da União Soviética.
"Nossa experiência ... nos leva a clamar'

a uma.só voz contra a ameaça nuclear",
diz a declaração. "A existência de.
forças que possuem a capacidade de de­
vastar: nosso planeta ... numerosas vezes

é absurda e não se pode tolerar".
"Reconhecemos que ... cada homem,

mulher e criança em todo o mundo está
envolvido nesta espiral de terror. Perce­
bemos que a ameaça desta escalada co­

meça a situar-se além do domínio hu­
mano ... Confessamos que buscar nossa

segurança através das armas' é de fato
uma esperança falsa e idolátra e que a se­

gurança verdadeira só pode ser encon­

trada em relações de confiança".

Cenebra, Suíça - Após advertir que a hu­
manidade está envolvida em uma espi­
ral nuclear de terror, um aruno de diri­
gente eclesiásticos dos Estados Unidos e

da União Soviética emitiu ontem um

apelo _tonjunto para que se aprove o mais
depressa possível o segundo tratado sobre
limitação de armas estratégicas, que os

dois países estão prestes a concluir.
Disseram que os preocupava profun­

damente que "a humanidade esteja" se

equilibrando à beira do abismo da catás­
trofe nuclear", assim como a fabricação
de "armas ainda mais terríveis, que só
podem levar a mais temores e suspeitas,
portanto, a uma corrida armamentista
mais febril".

'

Um habitante de Kampaladisse que o estampido das balas

ressoava pelas ruas <da capital, enquanto desertores do exér­
cito bêbados perambulavam 'por ruas desertas, atirando para
o ar. Não parecia haver combates dentro' da cidade onde
vivem 400 mil pessoas e seus habitantes disseram que a chuva
havia obrigado os invasores a suspender seus bombardeios
ontem à noite.

As fontes disseram que, duas crianças morreram quando
um míssil de artilharia caiu no pátio de uma casa perto da

catedral, no distrito oeste de Kampala, mas não se soube de
outras baixas.

A declaração foi divulgada depois de
três dias de consultas entre os representan-
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/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo ....................... · .1976

KOMBI branca ••••••••• 0.00•0.'.0.0 •••••••••
" 0·0 1975

"
COMPRA - VENDE - TROCA r

Rua Gaspar Dutr a 9C

Estreito - F;)c i IS

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS'

MODELO
1300
1300
'1300
Passat TS
Passat
Brasília
Brasília

•
I Brasília
Kombi
Kombi
Corcel
Yarnaha 75 CC
Yamaha 125 CC
Honda 125 CC

ANO
1978
1978
1977
1976
1976
1978
1978
1976
1976
1977
1975
OK
1977
1978

COR'
Marrom
Bege
Branco
Marrom
Bege
Vermelha
Vérde
Vermelha
Azul
Azul
Vermelho
Vermelha
Azul
Vermelha

Revendedor Yamaha para roda a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.
08S.: O novo telefone do departamento de veículos e

motocicletas é 44.3864.

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos .

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

1:======= Velculos em estoque ======:::1

FIAT VERDE .. ; � 77

BRASILlA BEGE · : 76
CORCEL MARRON : 77

üPALA VERDE 74'
VOLKS BEGE 70
DODGE RT BEGE 72

,VOLKS AZUL , 71'

Toda linha nacional OK 79

KOMBI1974 e

CORCEL 1975

Vendem-se em bom estado uma KOMBI e um

FORD-CORCEL. Interessados deverão se dirigir à
CIBRAZEM à Rua Jerônimo Coelho, 351 -,

Florianópolis-SC, ou pelos fones 22.:0836 -e::�2- í

4740.
I

DARTICHARGER/RT
Branco c/vinil preto, rádio toca-fitas
AM-FM Autoreverse Mitsubschy, bancos

reclináveis, único dono, Carro sujeito' a
exames, negócio sem intermediários. Cr$
65.000,00.
F. \Schmidt, 106/502.

Dodge Polara Branco Madagascar 1978
Corcel Belina Branco 1977
Volks 1.300 Amarelo Texas 3 ; .1973
Volks Brasília Azul :1976
Volks Brasília Bege; ' ,' � .1975
F-75 Turquesa Royal 1975
F-75 Bege 1970
F-75 Verde .\, 1974
F-350 Verrnelfio e/Branco 1970
F-400 Luxo Vermelho e/Branco 1976
F�600 Caçamba Amarelo 1964

, F-600 Carroc. Verde Preto 1969
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) 1970
F-600 Chassi Verde , 1975

,
Dodge D-90 Caçamba Amarelo : 1976

, ';' :�·�;;:':Àua Felipe schmíct, 60 - Fpolis - Centro
,

: . Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321
,:, "'1,

:

__.� :Ê'streito: Vereador Batista Pereira, 428
'

� t1� o", 'i,:
' Fone: 44-0935

CAMINHÕES O KM
E equi pamentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de
S. Paulo. Temos toda linha de fabricaçâo: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrolete Baú, Basculante, Truck, Munck,
Tanque, Carroceria e Carreta. Aqência Júnior. Fones: DDD
.011 - 67-3788 - 673757 - 67 -0961 - 66.{)907.

VENDO

CHEVETTE ANO 74 - BRANCO
Parte financiada - informações
fone: 22-3317 falar c/Abelardo\

VENDE-SE
VENDO MOTO HONDA 360C.C. e 500 C.C.
TRATAR PELO FONE 22.410a e 44.2351

VENDE-SE

Terreno com 6.000m2, situado fundos da
Rua Lauro Unhares na Trindade. Tratar
pelo telefone: 44-1788

� JENDIROBA �'& AUTOMÓVEIS LTOA.�
•

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22-9077 - 22·1392

Chevette - OK - V/Cores
Opala - OK - V/Cores
VW Brasília - OK
Polara GL - OK
Opala 4P- 74
Puma GTE -73

PASSAT 77 -, LS -,3 PORTAS
TROCA-SE

PRÉDIO COMERCIAL
TIRADENTES 15

Vende-se Prédio 4' andares c/981m2, próprio
p/Indústria, grandes lojas, bancos, escolas, reparti­
ções públicas, prontos socorros etc. Aluga-se 2.0 e

3.,\ andares, salões c/250m2 - Total 500m2. Tratar
diretamenté c/a proprietária - Avenida Hercílio
Luz, 144 - Fone: 22-1032.

Por Opala 74/75 ou Variant 74/75. Ver e tratar hoje ou amanhã, em
frente ao Chopão.

ALUGO APTO 1 aTO
Gás central e carpet. Sito no Edf. Cristina, apto. 1108, Av.
Hercílio Luz, 125. Tratar no local e com o zelador.

JORNAIS,
REVISTA,

FILMES, POSTAIS, ETC.

MÓVEIS USADOS'
Motivo mudança, vende-se móveis

e eletro doméstico, usados.
Tratar: Bocaiúva. 69.

CORCEL II
Corcel II, O Km. Tratar fone: 22-3868

TERRENO PRÓXIMO UFSC ELETROSUL
Vende-se terreno com 2.376 m2, próximo a UFSC e ELE­
TROSUL. Cr$ 800.000,00, facilito c/50% entrada. Fone 33-
15"49 e 22-7232, c/proprletário.

\

NO PINGA-PINGA
SÓ

PINGA

VENDE-SE

Um OPALA Cupê ano 72, câmbio embaixo, todo equipado.
Tratar fone 44-3571 c/Luiz. Horário comercial.

SíTIO ,EM ESCALVADINHOS
Estrada de Luis Alves - município de Navegantes, medirido 500mts.
de frente por 1.000 mts de fu ndos. Interessados devem tratar pelos,
,fones (0473144-2191 -44--3980 ou pessoalmente à Rua Brusque, n,o
941 -,ITAlA -SC. .

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

'

Compre no centro Co­
merciai AR$ - Térreo -

Um telefone comercial em 'Florianópolis, por
outro na cidade de Joinville. Tratar pelo-tone
(0473) 22�4766 e 22-4125. Blumenau. LANCHONETE ARRENDA-SE

Próximo a 3 colégios e Bancos no centro. Ótimo movi­
mento. Cr$ 80.000,00 mais aluguel, aceito automóvel. Tra­
tar fone: 22-7232 c/propríetário.

Diariamente das 9 às 23
horas., Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

'

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin-
gos.

'

TELEFONE TROCA-SE

VENDE-SE TELEFONE
Prefixo 22 - comercial.
Tratar fone ,44.-4345

VENDE-SE TERRENO
,

Vende;se ótimo terreno com área de 286,66,metros quadradas no
Jardim Aeroporto (próximo ao Aeroporto Hercflio Luz, nesta capi-
tal). Tratar pelo telefone 33-{)579.

'

VENDE APARTAMENTO 'PREÇO RXO
PARQUE KOBRASOL

3 quartos, sala/copa, 2 banheiros e cozinha c/azulejos
decorados; ampla área de serviço, sinteko, box de alumí­
nio, acabamento em gesso em todas as peças, estacio­
namento reservado.
Preço:' Cr$ 300.000,00 mais 25 de 5.000,00 e 30 de
6.000,00
Aceita-se troca por imóvel na Ilha. Tratar pelo fone 44-
'5�83

'

'01<1
'

COLlMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA �ALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS-

'

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.o 3.196-
Palhoça - 'Fone 42-345 - Santa Catarina

APTO. 1 QUARTO OK (Almirante Lamego) - 57,97 m2 -

PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada Cr$ 70.000,00 facili­
tada) Prestação mensal de Cr$ 4.247,06
APTO. 2 QUARTOS OK(Almirante Lamego) - 98,54 m2"
PREÇO Cr$ 788.000,00 Poupança Cr$ 85.000,00 (facili­
tada) Prestação de Cr$ 8.772,27.
3.0) CASA NOVA C/ 182 m2 - (Barreiros) - 3 quartos (1
suíte), BWC, living, e demais dep. além de jardim de
inverno, sala em'desnível, carpet. Excelente negócio.
PREÇO Cr$ 1.000:000,00 (Poupança Cr$ 550.000,(0)"

.

aceita carro-e terreno no negócio, prestação de Cr$
6.300,00. '

4.0 APTO CENTRO - 129 m2 - 3 quartos, BWC, Living,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço,
garagem, carpet. PREÇO Cr$ 9()0.000,00 (facilita-se
pagamento até 9 vezes sem juros).

VENDE-SE PONTO COMERCIAL
CONFECÇÕES E BEJOUTERIAS

Com instalação, com ou s/ estoque. Situada na rua Luiz
Fagundes,881 São José" ao lado da Igreja Santa Filomena.
Tratar: pelo fone: 44-3788 ou 44-0358.

'

DR. ALVARO DE CARVALHa
Cl,.fNICA QE _ÇRIANÇAS

'ConsultÓrio: AV. HERCíLIO LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira. 134 -Fone 22-2530 -Florianópolis.
Credenciado pelo IPESC. MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO
BRASIL, CABESC. FUSESC. SILMED.
Vacinas contra a PARALISIA INFANTIL, SARAMPO, RUBÉOLA.
CACHUMBA, DIFTERIA, COQUELUCHE. TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das 9 às 12
horas marcadas previamente.

5.0) CASA TRINDADE - 240 m2 - 3 quartos (i suíte),
jantar em desnível; ar condicionado, cortinas, telefone,
sala de TV, churrasqueira, armário embutido, bancos
de alvenaria, etc. PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (financ.
900.000,00).
TRATAR COM REGIS IMOVEIS LTDA. - AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139 - LOJA 04 - FONES: 22-3537 e

22-6551 (Creci - 58)
APTO CURITIBA - SITIO,__CASA, APTO

, Florianópolis
Centralíssimo Ctba, 140m2, 3 dormits, Q. e WC em­

prego Base 640.000. Tratar Fpolis 44-1825 c/Telmo;
Ctba. 42-2998

LAVA�SE
CARPETES E CORTINAS

SíTIO NA ILHA - VENDE-SE

,
Área de 600.000m2 em Armação - Pân­

tano do Sul, cortada pela Estrada Esta­
dual de um lado com 872 metros de outro
360 metros além 'de uma lateral com 461
metros pela Estrada Municipal serve para
Loteamento já enquadrada no plano Dire­
tor do Pântano do Sul elaborado pela Pre­
feitura. Benfeitorias: Casa Administrador,
Pastagem formada, toda cercada com 8
fios de arame, Galpão de material coberto
com telhas Eternit, banheiro pàra carra­

paticida, 50 cabeças de fino gado, 45 ca­

prinos, 6 equinos. Totalmente em tuncio­
namento. Possui. muitas outras benteito­
rias.
Informações pelos fones: 22-9077 e 22-
1392

BARBADA
TERRENO - VENDE-SE

Um terreno em B'ARREIROS c/360m2 C/ÁGUA E LUZ. perto da:
Igreja nova por Cr$ 70.000.00 TRATAR TEl- 44-3745. CRECI 937.,

'Lava-se carpete no local deixando seu ',carpete com cheiro d�
! Ilimpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa-,

'dos, lava-se tapete etinge, temos tecldqs para cortinas e estofados,
,.' :atende todo Estado, Orçamentos: 0482 tones 22-6322 e 44-4645. R.

São Cristavam, 650 Coqueiros - FlOfianópolis • S.C. TAPEÇARIA
,

,BRASIL. _

-,
,

'No Centro em frente a futura Estação Rodoviária.
Zona de grande futuro próprio para construção de
Hotel Restaurante Lanchonete e outros ramos co­

merciais - Area de 580m2 - Gabarite 12 andares.
Tratar fones 22-9077 - 22-1392

REFRIPLAST INDUSTRIAL SIA
\

NECESSITA PARA, ADMISSÃO IMEDIATA
DE:
AUXILIARES DE SERViÇOS GERAIS (8 va­
gas)
Requisitos - ser maior de idade (dá-se pre­
ferência a quem resida próximo a em­

presa.
Oferece - Salário Cr$ 1.900,00 mensal, se­
guro de vida em grupo, assistência médica
e odontológica, refeitório na empresa
Interessados deverão comparecer muni­
dos de documentos à Av. Josué Di Ber­
nardi, 840 Campinas São José�SC.,

VENDE-SE'
Uma Panificadora sita à rua Umbelino D. de Brito. Itajaí.
Tratar com o Sr .. Júlio no local ou pelo fone 44-3300.

'

TERRENO - VENDE-SE

Lotes próximos ao mar, a partir de 450ma-­
Preço e pagamento a combinar pelo fone: 222
2230. Horário das 12,00 às 14,00 e das 18,00 às
22,00 horas.

.

PRECISA

EDEME INDÚSTRIA GRÁFICA E COMUNICA­
çÃO SIA, necessita de elementos do sexo
masculino, para admissão imediata. --l. (nos
setores de acabamento e conservação) - os

interessados deverão procurar o sr. MAURI­
UANQ, durante horário comercial no setor in­
dustrial no KM O da Rodovia Virgílio Várzea,
Saco Grande.

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro FORD CORCEL STD,
ano 1975 cor vermelha. plàcas CH 0770, chassis LB4CRS37432, de
propriedade do Sr. AGILBERTO POMPERMAYER,

Chapecó, 27 de março de 1979

PR'AIA INGLESES
OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

VENDE-SE

IMPOSTO DE REND'A
Transfira p/nós sua preocupação com a Declaraçào de Imposto de
Renda. - ESCRITORIO ESPECIALlZADQ - Calculamo�entrega-.
mos e lhe daremos o protocolo em mãos,
Chame 22-6715 DESPACHANTE AMERICANO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro VOLKS BRAsluA.
ano 1976. cor vermelha, placas CH 4383. chassis n.o BA 264006 de
propriedade do Sr. ODII,.AR PAULO FRANCESCHI.

-

Chapecó, 27 de março de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foi roubado de sua residência o veiculo de placa SX-5757, bem
como seus documentos. inclusive a Carteira Estudantil da UFSC,
de n.o 7220620 pertencendo ao Sr. Nilton Vieira, nodia 15/03/79.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fotam perdidos eis documentos do carro JEEP Pick-Up, F-75. ano
78, placa XA 1519, cor azul M, chassis n.o LA3ASR-28165, certifi­
cado de registro n.o 0442609, (le propriedade do Sr. ISMAlL
MANAH e CIA. LTOA.

'

_Xanxerê, 27 de março de' 1979

CARTÃO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Cartão de Identificação do funcionário
de JABUR S/A PNEUS n.O 0920, pertencente ao SR. ASSIS
DE SOUZA '

,

'DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado um certificado de propriedade do veiculo de marca

Vólks Wagem 1300. ano 70. cor branco. placa AD-4397, perten­
cente ao Sr. Osmar Alfredo Hinkel, r�sidente em Florianópolis.

DOCUM�NTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, cart. profissional de

. trabalho. Certificado Militar - Titulo Eleitoral, CPF, Certidão de
Casamento, Talão Cheoue BESC, pertencente ao Sr. HARY
PEDRO VOGEL. Quaisquer informações à' R. Saldanha Marinho,

.

97, apto 301 - Centro.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o documento do Chevette cor azul, placa ZA-
3444, ano 75, pertencente ao Sr. Domingos Antonio Pe­
reira - Araranguá.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Desapareceram no interior da tiiblioteca da UF'SC os seguintesdocumentos:
carteira nacional de habilitação. bilhete seguro DPVAT, TRU. certificado de

propriedade do veiculo de marca Volkswagen, placa AI 4380. cor verde,
chassis BP-899245, pertencentes a Leonida Campestrin Kretzer, residente na

Trindade. Gratifica-se a quem os encontrar - Rua Lauro Unhares, 130.
1

Rui da Silva declara que extraviou o certificado de pro­
priedade de s/camioneta, marca Ford F-3S0, de cor bege,
chassis n.O LA81 HS22743, de placas NY-0073.

Meleiro-SC, 27 de março de 1979

ALVACIR PAUUNO,DA SILVA declara que extraviou o Cer­
tificado de Propriedade de slVolkswagen 1300, ano/1970,
cor azul, chassis n.? B721537, de placas ZA-3093.

Araranguá-SC, 27 de março de 1979

I VENDE-SE MOTO HONOA Por motivo mudança - PANIFICADORA BIG - com instala- LlMPE,IA DE FOSSA FORAM FURTADOS TODOS OS DOCUMENTOS, DO VEí-

ções,reformada e Máquina Rápida último tipo. Em frente E DESINTUPIMEN'TO EM GERAL'
CULO MARCA VOLKS VARIANT 2, ANO 78 PLACA TX-

I Ano 77 125 T tas Casas Sta. Maria no Estreito.
0507 COR BEGE JANGADA CHASSIS BW 002356 DE

l,

-

c_c_.__r_a__a_r: T_r_at_a_r:__N_a_M__
ax

__S_c_hr_a_m_m__-_a_nt_ig_0__P_0_�_0_5 P_R_O_P_R_IE_D_A_b__E_D_0__S_R_._H_É_L_IO__D�A-M-IA-N-.--------------__fone: 22-8806 Aceita-se Terreno, Casa O" Carro parte do neqócío. E",ollo-F lorianópolis _, tones: .....,40 e 4+1996 TUBARÃO 28 DE MARÇO DE 197'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jovem de 18 anos é detido
por incendiar hotéis

s,0ston, M,assachusetts - Um jovem deI X. anos de Idade, ex-empregado de d .. Ih", OIS e c-
gantes ateis desta cidade fOI' dctido ,

,

, o a noiteacusado de ter pr�vqcado nesses dois estabe-
lccirncntos os IncendlOs que causaram feri­
mentos em ó4 pessoas e ohrigaram outrasmil e novecentas a sair de suas hahitações no
mela da noite, quarta-feira.
Oito pessoas ficaram hospitalizadas com

queimaduras graves e suas vidas correm pc­
figo.

.

O capitão de polícia David McOonatd
disse que o suspeito, Julio Valentin Rodri­
gucz, d� Boston havia sido detido no termi­
nai de ónibus desta cidade quando acabava

Igreja apela para que
Governo ajude flagelados

de comprar uma passagem para a cidade de
Nova Iorque.
George Regan, porta-voz do escritório do

prefeito, disse que tinha apurado que Rodri­
guez havia sido despedido dos empregos" de
mísero auxiliar de cozinha, que teve no

Hotel Sheraton de Boston e no Hotel Copley
Plaza, os estabelecimentos em que sé regis­
traram os incêndios e onde ele trabal hou
ano passado até 3 meses respectivamente.

Os incênidos causaram danos estimados
cm 75 mil dólares. No Hotel Sheraton o in­
cêndio começou 'em 4 lugares distintos do
edifício e no Coplcy Plaza, em seis lugares'
diferentes.

Acidente com ônibus mata 34

passageiros no sul da ,Índia
Nova Oelhi - Trinta e quatro
passageiros morreram e houve

numerosos feridos em um

acidente de ônibus ocorrido
ontem no distrito de Quilon,

no Sul da India, segundo

se i nlormou oficialmente
Vinte e oito pessoas morreram

Da hora do acidente e outras

�s mais tarde, devido aos

Ierdmentos recebidos.
Nào foram divulgados outros

detalhes do caso,

Colômbia captura navio da
Venezuela com maconha

Santa Marta, Colômbia - �m navio vene­

zuelano .com 24 tripulantes a bordo foi de-'
tido por uma Patrulha da Marinha Nacional
em águas do Caribc, informaram as autori­
dades portuárias de Santa-Marta.
O navio venezuelano "Naftali" foi captu­

rado no momento em que recebia um carre­

gamento de maconha que se encontrava nos

porões do cargueiro "Maniquc", encalhado I

perto de Baía Honda, na península de, La

<"iua�,ira.
\

r Seaurrdo as autoridades, vários dos rnari­

nhei�s que trabalhavam na transferência da
maconha conseguiram escapar. Mais de 50
barcos de diversas nacionalidades e outros

piratas foram capturados nos últimos seis

meses, dentro de uma severa campanha rea­

lizada pelo Governo colombiano para re­

primir o tráfigo de drogas.

554 cadáveres da seita de
Jim Jones irão à Califórnia

San Francisco, Califórnia - Um juiz local
ordenou que os 554 cadáveres não reclama­
dos dos membros da seita "templo do povo"
sejam .transportados em caminhões para a

Califórnia C que os 255' não' identificados
desse total sejam enterrados num cemitério
do condado de Marin. As despesas dos en­

terros - ,cerca de 30{) mil dólares - serão

pagas com o dinheiro obtido na venda de

propriedade da seita.
O juiz I ra Brown qualificou sua sentença

de "um ato de caridade" e disse que espera
não sei criticado por ter decidido transladar
os restos e mandar enterrá-los.

Os 554�cadávcré'� c1noa'lsàinados cdíiti-­
nuam em ataúdes metálicos do Exército num

hangar da base aérea militar de Dovcr , De­

lawarc, quatro meses depois que o "reve­

rendo" Jim Jones determinou o suicídio co­

letivo de 912 dos" seus secretários em Joncs-

town, Guiana. Entre os cadáveres não iden­
tificados mais de 200 são de crianças. O juiz
Brown ordenou que os cadáveres não identi­
ficados fossem enterrados à razão de dois
em cada cova. Os 299 cadáveres identifica­
dos serão transportados em caminhões para a

base do exército de Oakland, onde serão en­

tregues a suas Iarnílias.,
O juiz autorizou o stndico da seita, Robert

Fabian, a pagar até 540 dólares pelo enterro

ou cremação dos cadáveres ídentificados,
sempre que os parentes das vítimas declarem
sob juramento que não podem pagar essa

quantia. Esse dinheiro também é prove-
niente dos bens da seita.

. ..

O translado dos restos será efetuado por
uma empresa de transportes de Wilmington,
Dclawarc, que concordou em realizar a .ta­

rcía por um total de 55 mil dólares (cerca de
I milhão 600 rrul cruzeiros).

Faxineiro caiu do sétimo

andar do Grande Hotel
Blumenau (Sucursal) - Roberto Carlos Pe- da parede, s�stentados pelo "jau", quando
rcira , de 19 anos, caiu na última quinta-feira em dado momento um dos cabos do lado
do sétimo andar do Grande Hotel Blurnc- esquerdo soltou-se e Roberto veio a

nau, quando fazia serviços de limpeza extc- - projetar-se sobre o teto do Cine Busch ,

rior rara posterior pintura no prédio. Ele se sendo que seu companheiro ficou dependu-
encontra no hospital Santa Isabel internado rado no "jau".:
.para observações, já que seu estado inspira O Corpo de Bombeiros de Blumenau foi

cuidados. chamado e chegando lá, resgatou apenas o

Roberto Carlos, juntamente!' com outro ferido, pois o outro elemento.já havia 'Saído

colega de trabalho estava fazendo a limpeza do instrumento de sustentação. '.

SURGE UMA NOVA MANEIRA
DE CLASS'IFICAR
SEUS PEPINOS

Aplicando sua tecnologia na fabricação de
. produtos para incremento da agricultura, a

YOK EQUIPAMENTOS S/A vem desenvolver
interessante projeto, com a finalidade de clas-
sificar pepinos por tamanho.

.

A MÁQUINA DE LAVAR E CLASSIFICAR PE­
PINOS foi desenvolvida inteiramente pelos
técnicos da YOK EQUIPAMENTOS S/A e uma

primeira unidade foi instalada em Santa Cata­
rina, para Rodolfo Jahn e Cia Ltda, na cidade

de Guaramirim,

ESTABELECIMENTOS JOSÉ DAUX S/A - COMERCIAL'
C.G,C.M,F. N.o 83.873.281/0001-14

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam con'vocados �s Senhores Acionistas da ESTABE­
LECIMENTOS JOSÉ DAUX S/A - COMERCIAL a se reuni­
rem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 30 de
abril de 1979, às 15:00 horas na sede social, situada à Rua
Saldanha Marinho 29 - Florianópolis- Santa Catarina, a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Exame, discussão e votaçào do Relatório da Diretoria
e Demonstrações Financeiras, refer.entes ao exercício
fi ndo em 31 de dezembro de 1978;

2 - Aprovar a Correção da Expressão Monetária do Capi,- -

tál Realizado e correspondente reforma estatutária;
3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

NOTA
Acham-se à disposiçao dos acionistas, na sede social, os

documentos de que trata 'o artigo 133 da Lei 6.404 de

15.1276

Florianópolis, 28 de março de 1979

JORGE DAUX

DIRETOR-PRESIDENHr

Salvador - "As frentes de serviço
devem trabalhar na reconstrução
das casas como condição pri­
meira para a sobrevivência das
vítimas". A reivindicação está
contida em documento distr i­
buido nesta Capital -, com a as­

.sinatura de 14 bispos e do Car­
deal D. Avelar Brandão Vilela -,

que aborda as dificuldades
criadas na Bahia e Sergipe pelas
enchentes do Rio São Francisco.

O.S bispos da Regional Nor­
deste III da CNBB reconhecem,
através do documento, que no

primeiro momento "houve um

atendimento imediato e precário
às populações atingidas". Insis­

tem, contudo, na "necessidade
de medidas urgentes, pois nosso

povo continua passando fome,
está ao desabrigo e ainda neces­

sitando de' remédio e vacinas em

muitos lugares".
Segundo os religiosos, além da

atuação das frentes de trabalho
na recontrução das casas' das ví­
timas das enchentes, "faz-se ne­

cessária a pronta ajuda para a

reconstrução de casas, remessa

de sementes, recuperação das es­

tradas e meios de comunicação".

Outras reivindicações dizem

respeito à situação do ensino nas

áreàs inundadas "solicitamos

q ue sejam concedidas bolsas de
estudo aos filhos dos flagelados
pelas enchentes, e, em caso de

necessidades, ajuda para' os esta­
belecimentos de ensino caren­

tes", afirmam os bispos,

.0. documento ainda fala da

necessidade de adoção de medi­
das "de efeito permanente, que
atinjam a situações estruturais
de aviltamento do nosso povo,
quais sejam a necessidade de re­

forma no sistema fundiário e a

devida assistência técnica".
Na opinião dos bispos da

Nordeste III da CNBB, "só o

poder público tem condições e

meios para resolver os proble­
mas emergentes desta situação",
embora afirmem que a Igreja
continuará sua atuação junto
aos flagelados e prometam, para
breve, "um relatório com pers­
pectivas de soluções da situação
em que nos encontramos".

Enquanto os bispos divulga­
.

vam seu documento, o escritório
de Juazeiro da Empresa de As­

sistência Técnica e E'xtensão

Rural da Bahia tornou público
um relatório informando que
naquele município os prej:uízos
na zona rural atingiram Cr$ 146

milhões, com um média de Cr$
82 mil por propriedade atingida

.

pelas enchentes.
o. documento sugere a ime­

diata abertura de frentes de tra­

balho na região, a concessão de
crédito especial aos agricultores,
pelo Banco Central - a I011g0
prazo e com carência de juros
por um período determinado - e

, a conscientização do produtor
rural para. a necessidade de utili- .

zação do Proagno e prorrogação
dos débitos vencidos.

Em Salvador, o Secretário de
Trabalho e Bem EstarSocial,Sr.
Bernardo Spector, informou que
em breve os 16 municípios atin-

.

gidos pelas cheias, rro baixo e

médio São Francisco serão visi­
tados pelos integrantes da co­

missão encarregada de estudar o

planejamento da recuperação de
suas economias. Numa primeira
etapa serão aplicados nestes mu­

nicípios Cr$ 150 milhões, que
devem ser liberados pelo Go­
verno Federal nos próx i mos
dias.

Delinquência juvenil alarma

população urbana japonesa
foram obrigados recentemente

a vestir uniformes negros,. a

maneira dos cadetes

prussianos do século XIX.
"Sinto-me corno parte de

um cortejo fúnebre", disse
um estudante vítima da nova

determinação.
Tokumoto também se refe­

riu ao caso de um jovem que
estava' com o cabelo mais

comprido do que permitia o

regulamento escolar e o pro­
(essor o expulsou da aula,
enquanto obrigava seus cole­

gas a escrever composições
denunciando a deliquência e.
rebeldia juvenis.
Outro professor, segundo

Tokurnoto, suspendeu a me­

tade de seus alunos, sim­

plesmente porque encontrou
os jovens' comendo sandui­
ches numa lanchonete. "No

Japão", explicou, "os estudan­
tes são obrigados a comer

alimentós tradicionais, cb'fh
f""� .' .;

_ "

muito poucas exceçoes
Finalrnerrte , o autor che­

gou a conclusão de que os

deliquentes juvenis japoneses
estão atravessando atual­
'mente a fase de rebeldia que
caracterizou seus colegas
norte-americanos na década
de 50. "Entretanto. não
temos hippies", disse. "Mas
não há dúvidas de que vão

aparecer em breve".

Tóquio - O Japão está regis- se encontram durante os fins
trando sua maiores taxas de de semana nas ruas' do bairro
dcliquência juvenil' desde a de Harajuku, em Tóquio, in­
segunda guerra mundial e as, terrompendo o trânsito com

autoridades temem que a suas danças. A polícia pres­
tendência aumente no Iu- tau pouca atenção a esses in­
turo. cidentes quando começaram
A deliquência juvenil au- a ocorrer, há uns cinco anos,

menta a um nível de 15 por mas agora está seriamente
. cento atual no país, cau- preocupada' com os índices
sande consternação e alarme de suicídios , mortes pelo
na opinião pública. Quatorze consumo excessivo de' drogas
de cada mil jovens japoneses e pela prostituição entre os

incorrem em algum delito, I jovens.
uma cifra que supera os índi- No início de janeiro, 13
ccs de deliquência existente jovens se' mataram em um

na "era violenta" do Japão, curto período deapenas três

pouco depois da segunda dias .. Alguns desses suicídios

guerra mundial, quando foram devidos a uma meti­

gru pos de órgãos carentes vação tradicional - o medo

percorriam as ruas da ci- dos exames escolares -, mas

dadc, roubando e assaltando outros tiveram outros rnoti­

para alimentar-se.
.

vos absurdos, como a proibi-
"Pela primeira vez no ção dos pais de sair uma

Japão estamos vendo o fe- norte.
ntmJeno de crimes produzi- Um jornalista especiali­
dos pelo ócio", disse um Iun- zado em temas ligados à
cionário da agência de Poli- - educação, Mitsun)asa 'Tá'­
cia Nacional. No dia 12 de kumoto, afirma que tanto os

fevereiro último, a polícia suicídios como os crimes são

prendeu uma jovem que con- produto das exigências da
fessou ter apunhalado um, sociedade adulta sobre os jo­
transeunte até matá-lo. O vens. Temos um sistema
fato ocorreu na cidade de educativo demasiado rígido,
Osaca e quando as autorida- que cada dia se torna mais
des perguntaram a criminosa conservador", disse. Toku­

porque havia cometido o moto assinalou, por
crime, esta respondeu: "por- exemplo, que nas escolas se­

que queria ir para a prisão". cundárias os estudantes.
Outro jovem que havia as-

saltado um banco à mão ar­

mada, nos arredores de Tó­
quio, roubando cinco mil dó­
lares, entregou-se à polícia
uma semana' depois, confes­
sando que ao cometer o

crime esperava "não ter de'

comparecer � escola onde
seus pais o haviam obrigado
a estudar".
Grupos de jovens vestidos

à maneira de John Travolta

CLUBE RECREATIVO 1.° DE MAIO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CECOMTUR S/A - CENTRO TURIsTICO
COMERCIAL SANTA CATARINA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
C.G.C.M.F. N.o 82.512.492/0001-69

GEMEC - RCA 200-75/101 - EMBRATUR 538/SC
CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 110.000.000,00
CAPiTAL SUBSCRITO - Cr$ 55,316.246,00

CAPITAL INTEGRALlZAÇlO - Cr$ 55.316,246,00

. CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CECOMTUR S/A -

Centro Turístico Comercial Santa Catarina, por seu Presidente

.intra-asslnado, tem a honra de convidar -os Senhores Acionistas

para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, no dia 30

de abril de 1979, às 11,00 horas na sede social, situada à Rua
Saldanha Marinho 29' em Florianópolis - Santa Catarina, a fim de

deliberarem sobre a seguirite Ordem do Dia:

1 . Exame, discussao e votação do Relatório da Diretoria, De­

monstraçóes Financeiras, Pareceres dos Auditores In?ependentes
e do Conselho de Administração, referentes ao exercrcio findo em

31 de dezembro de 1978;
2 - Aprovar a Correção da Expressão Monetária do Capital Reali­

'\ zado e correspondente reforma estatutária;
3 -'Outros assuntos de interesse da sociedade.

NOTA

Caçamba com basculante

levantado interrompe

De acordo com o Estatuto do Clube Hecreativo t ,? de Maio,
art. 32, convidamos os senhores associados para a As­

sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 20 de ê;lbril de
1979, às 20.00.h, na sede social à rua Leoberto L:eal n.o 604,
para a seguinte ordem do dia:

1.° Eleição da nova Diretoria e membros do Conselho.
de Sindicância;

2.° Apreciação das contas relativa ao exercício ante-

rior;
3.0 Assuntos Gerais,

OBSERVAÇÃO
As chapas'concorrentes, deverão ser apresentadas no dia

g9 de abril, das 20.00 às 22.00 horas, na sede social.

Odilon Omero O!inger - Presidente

José Vaimor de O. Pietr0 - Secretário

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

Acham-se à disposição dos acionistas, na sede social, os docu­

n;entos de que trata o artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.76.

Florianópolis, 28 de março de 1979

) JORGE DAUX

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ACARESC - ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO,
E ASSIST�NCIA RURAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORR�NCIA PUBLICA 02/79.

VENDA DE VEíCULOS
o. Presidente da Comissão Permanente de Licitações, torna

publico que fará realizar Concorrência Publica para alienação de
veiculos nos seguintes locais:

1.° - Escritório Central' - Florianópolis - Rodovia SC 404 -

km 3. Itacorubi
12 Veículos Volkswagen Sedan 1.300 Ano 1_.975.
2,° - Escritório Regionai - Lages - Estação Esperimental-

Morro do Posto
.

.

3 Veiculos Volkswagen Sedan 1.300 Ano 1.975.

3.°:-Escritório Regional- S. Miguel do Oeste - Rua L,a Salle,
3�

•

1 Veículo Volkswagen Sedan 1.300 Ano 1.915
1 Veículo Jeep CJ5 Ano 1.975.

As propostas serão recebidas das 8,00 às 12,00 horas e das

14,00 às 14,30 horas do dia 10 de Abril d�1979, nos Id'c�is acima
descritos, onde serão fornecidas maiores informações. A abertura

e julgamento das propostas será no dia 10 de Abril de 1.(179 nos

locais'acima descritos, às 15,00 horas.

li '.

Florianópolis, SC, 27 de Março de 1979.

. -

as comurucaçoes
As ligações telfônicas para todo o norte da ilha ficaram

paralisadas durante parte da noite de ontem depois que uma

caçamba de cor amarela, da firma Sinoda, com se� bascu­

lante levantado, rompeu os fios de energia elétrica e de tele­
fone.
O acidente ocorreu por volta das. 19 horas e o motorista

que dirigia em alta velocidade, evadiu-se do local ainda com

fios e cabos telefônicos e de luz pendurados no basculante.

Pedreiro atropelado
dia 22 morreu ontem

no Hospital C. Ramos
Faleceu 'ontem quando se encontrava internado no Hospi­

tal Celso Ramos, Santolino 'Martins· de Uma, 62 anos de

idade, pedreiro residente na Palhoça. Ele foi atropelado no

último dia 22 quando se dirigia de bicicleta para o seu tra­

balho, pelo filho do atual delegado de São José, Cesar Geno-
vêz.
Até ontem ele estava sendo atendido pelos médicos daquele

hospital que tentavam salvar-lhe a vida. Seu corpo foi condu­
zido ontem para o Instituto Médico Legal, onde após ser

submetido a uma autópsia, deverá ser enterrado pelos fami­

liares. Ele ficou sendo- velado durante parte do dia de ontem,
no próprio IML, com quase toda a sua família e amigos pre­
sentes ao local.

Capitão. recupera-se
lentamente no hospital
Embora melhorando, ainda inspira cuidados o estado de

saúde do Capitão-Aviador Vianna, o único sobrevivente do
desastre aéreo ocorrido no princípio deste mês e que culmi­
nou com a morte de cinco tripulantes do Albatroz.

Hospitalizado no mesmo dia com queimaduras de segundo
e terceiro graus, o capitão Vianna, se recupera lentamente,
sendo assistido pelo Capitão-Médico Aloisio, da Base Aérea
de Florianópolis e tratado por outros três. Ele se encontra

internado no. Hospital de Caridade, enquanto seus familiares

aguardam a melhora em seu estado de saúde.

MISSA DE 7° DIA

AVISO

'EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS NY D.E.F.
28.03,79/02

De ordem superior, torno público que a Diretoria

de Economia e Finanças do Tribunal' de Justiça do

Estad'o de Santa Catarina, receberá propostas de

firmas inscritas no Cadastro de Fornecedores do

Tribunal de Justiça do Estado, em suas dependên­
cias localizadas à Praça da Bandeira, s/n.o, nesta

Capital, até às 15:00 (quinze) horas do dia 26 (vinte
e seis) de abril de 1979, para abertura da Tomada
de Preços n.o D,E.F, 28�3.79/02, para aquisição de

móveis para o prédio do Tribunal de Justiça do Es­

tado.
O Edital encontra-se à disposição dos interessa"

·dos na Diretoria deEconomia e Finanças do Tribu­
nal de Justiça, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários e fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, 28 de março de 1979
Rainoldo Uessfer

Diretor
luiz Arthur Gonzaga

Presidente da Comissão de Licitações

A família de
ANTONIO CESARIO DA SILVA

ai nda consternada com seu falecimento, con­
vida para a Missa de 70 Dia, que mandará cele­
brar dia 10 de abril, às 7:00 horas, na Catedral
Metropelitana» ""

'

��i'�� ',.;

Antecipa agradecimentos.

I

Juízo DE DIREITO DA 1.8 VARA
CíVEL DA COMARCA DA CAPITAL

Edital, com prazo de vinte dias, para intimação de Fer·
nando Pereira Ribeiro e sua mulher, que se encontram
em lugar incerto e náo sábido.
O Doutor Joáo Martins, Juiz de Direito da 1. a Vara Cível
da Comarca de Florianópolls-Sô, na forma da lei, etc.

Faz ,Saber aos que este edital com prazo de vinte dias, virem ou

dele conhecímento tiverem que pelo presente expedido nos autos
n.o 438-78 de Processo de Execução movida por Sul Brasileiro
S/A, intima os requeridos Fernando Pereira Ribeiro e sua mulher,
que se encontram em lugar incerto e não sabido, por todo con­

teúdo da penhora constante do auto de fls. 82/82 verso, petição e

despacho de fls. 84 a seguir transcritos:

Auto de Penhora de 11a,82

Aos vinte e seis dias do mês de outubro do ano de mil e novecen­

tós e setenta e oito, nesta cidade de Florianópolis, à Rua São José
no Estreito, n.o 138, em cumprimento ao mandado expedido na

Ação de Processo de Execução, movida por Sul Brasileiro S/A
contra Fernando Pereira Ribeiro e sua mulher em curso - pe­
rante. o Juízo de Direito dala Vara Cível desta Comarca, nós, Ofi­
ciais de Justiça, abaixo assinados, procedemos à penhora em

bens do....Réu .... , a seguir descritos: Um apartamento n.o 302
Padrão C. localizado no 3.° pavimento do Edifício Balneário, si­
tuado à Rua São José n.? 138, no Estreito, 2:° Subdistrito desta
capital, estando o apartamento localizado no centro para quem
olha o edifício de frente, çom a área real global de 76,91 m2; área
real privativa de 52,09 m2; a área de uso comum de 24,82 m2,
correspondendo-lhe a fraçáo ideal do terreno de 0,1024. O Edifí-

, cio está construído sobre um terreno situado no Estreito, com a

área de 350,00 m2, com as seguintes confrontações; frente a leste,
em 10,00 metros com a rua São José; fundos, a oeste, em 10,00
metros, com o terreno de Olavo Manoel Coelho; lado direito, ao

,

sul, em 35,00 metros, com a rua Santo Amaro; e lado. esquerdo, ao
Nor1e, em 35,00 metros, com terreno de Cid Simão Rodrigues,
Feita a penhora, de acordo com as normas fegais depositamos os
bens em mãos do Sr. Luiz Adalberto Villa Real, o qual se obrigou
como depositário·, na forma e sob as penas da lei. Do que, para
constar, lavramos este autos, que é assinado por _nós é pelo depo­
sitário, do que damos.té. Oficial de Justiça - Ass. Joel dos Santos
- Depositário L. Adalberto Villa Real. Certifico e dou fé que nesta
data, após a penhora e depósito li que se refere o auto retro,
intimei, para que desses atos tenha... ciência e, se quiser. .. ofe­
reça ... defesa, o ... Réu .. '.e sua ... mulher ... , abaixo nomeados:
Deixei de proceder a intimaçao do executado Sr. Fernando Ri­
beiro e sua, mulhér da penhora feita, em vista de ser informado
que o mesmos estão residindo no Rio de Janeiro-;-séndo seu ende­
reço desconhecido. Florianópolis, em 31 de outubrÓ'de 1978. asso

Jqel dos Santos - Oficiai de Justiça.

Petição despacho de 1Is.84
Excelentíssimo Senhor,Doutor Juiz de Direito da 1." Vara Cível da
Comarca de Florianópolis. Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S/A
nos autos do processo de Execução que move a Fernando Pereira
Ribeiro e sua mulher, por seu procurador fírmatário, em cumpri­
mento ao despacho de fls, com fundamento no art. 9-.0, inciso II,
do CPC requl1r a V.Exa. se d,igne nomear curador aos devedores,
intimando-o da penhora, para embargar a execução, querendo,
no prazo .que lhe fáculta a lei, bem como requer se digne mandar
intimar os devedores da penhora efetivada, p0r edital. Pede Defe­
rimento. Florianópolis, 09 de novembro de 1978. Ass. pp. luiz
Adalberto Villa Real.

'

Encerramento
Faz Saber, mais, para que chegue ao conhecimento de Fernando
Pereira Ribeiro e sua mulher, de que decorridos os 20 dias da
pUblicação do presente edital, deverão eles apresentar defesa, no
prazo de 10 días, advertidos de que não o fazendo presumir-se-ão
a"!;eito pelos mesmos os fatos aquí' articulado pelo autor. E, para
que nínguém possa de futuro alegar ignorância, expedem-se o

presente e outros iguais que serão publicl;ldos e afixados na forma
da lei. Florianópolis, 05 de dezembro de 1978. Eu, (Carlos Sal­
danha). Escrivão, o fiz e subscrevi.

João Ma rtins
Juiz de Direito da 1a Vara Clvel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o coquetel realizado no

hall do edifício Gustavo
Richard, ocasião em que
a diretoria da Comasa,
recebeu convidados para
comemorar a entrega
dos edifícios Gustavo
Richard e Ivo Silveira. O

empresário Wilson Ca­

margo da Capital para­
naense, esteve presente
ao acontecimento.

* * )I:

Está sendo realizado no

Instituto São José, as

'margens da BR-lOl, o

VI Encontro de Coçrde­
nadares Regionais da
Fucabem, com o obje­
ti vo de 'aperfeiçoar seus

quadros, ante a política
preventiva desenvolvida

pelo órgão, em suas

áreas de atuação. O

Programa preventivo,
em nível estadual,
abrange 220 centros de
Bem-Estar do Menor, 98
entidades e prefeituras
i ntegradas, atendendo a

cerca de 20 mil menores

em 63 municípios.
* * *

O cirurgião dentista e

Sra. Ronaldo Tavares de
Lacerda estão em prepa­
rativos para uma viagem
ao México.

* * *

A doutora Leonora· Pi­
nheiro Medeiros e o

doutor Carlos Alberto
Medeiros, acabam de
i naugurar seu consultó­
rio no edifício Ceisa-.
Center. A bonita deco­

ração foi da conceituada

loja Gerber.
* * *

O' secretário da Indústria
c/Comércio Dieter
Schmidt foi visto almo­

çando na Cantina Di

Car]o, com o presidente
da Codesc, Marco H.
Buechler e o secretário

adjunto da secretaria da
I ndústria e Comércio
Dr. Carlos Passoni J.ú­
nior.

* * *

Nossos agradecimentos
ao Sr. Luiz Mário Ma­

chado pelo simpático
cartão que estamos rece-

bendo. Catarinense de Desen-
. \

volvirnento Comunitá-

rio, em sua recente visita
a cidade de Caçador,
instalou 8 Centros Co­
munitários. Em nosso

Estado já existem 128
Conselhos Comunitários

.

em 62 Municípios.

* * *

Sérgio Bodenmüller

inaugurou no Centro
Comercial Florianópolis,
à rua Tenente Silveira..
sua boutique de nome

Bambu, que atende a

jovem guarda de nossa

sociedade.
* * * * * *

Cláudio Ávila da Silva;
presidente da Fundação

Lincoln Luiz Fiuza

Lima, que residia em

.?' .t.>'�)�, Jf.,j; li;_� � ....
' 'to :� ....

INSTITUTO BHASI'L--"ESTADOS UNIDOS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÀfUA

CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, levo ao conheci,
menta de todos os associados que será realizada no

dia 27 de abril de 1979, eleição para nova diretoria e

conselho fiscal; em primeira convocação às 19:30
horas com a maioria dos sócios com direito a voto e

em segunda convocação às 20:30 horas, com qual­
quer número de sócios votantes.

Florianópolis, 26 de março de 1979
,

INDÚSTRIA ,E COMÉRCIO IRMÃOS ZUGMAN S.A.
CGCMF nO 83.187.930/0001-23

AVISO
Ficam os senhores acionistas desta sociedade

avisados de que se encontram na sede social da
empresa, sito à Rua Paula Pereira, 1.013, na cidade
de Canoinhas, 'SC, as documentos de que trata o

Artigo 133 da Lei 6.404/76, relativos ao exercício
encerrado em 31 de Dezembro de 1.978.

Canoinhas (SC), 28 de Março de 1979
ISAAC ZUGMAN - D.iretor Gerente

CPF 005.585.089-87

P.M.J.
ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ - SC
PODER JUDICIÁRIO I

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE CITAÇÃO ÇOM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

's o

que equivale a C�$ 169.027,79 (cento e oitenta e n?ve mil, vinte e sete

cruzeiros e setenta e nove centavos); Isto pOStO, requer' a V.Exa., I. -

Se digne ordenar a citação dos executados para no prazo de 24 (vinte
e quatro) horas. pagarem o valor do crédito reclamado no ítem 3°,
acrescido das custas judiciais e honorários advocatíCios, sob pena de
não o fazendo ou de não depositarem, no mesmo prazo, o saldo
devedor constante do ítem 5° se proceder à penhorado imóvel hipo­
tecado, nomeando-se depositário aExequente, procedendo-se ainf ..

mação dos devedores; II. - Se estiverem em lugar incerto e não sa­
bido, requer sejam os mesmos citados por Edital, pelo prazo de 10

(dez) dias, nos termos do art. 2° da lei 5.741 n1 ; III. - Se digne, se em

qualquer fase do processo os executados se propuserem pagar a

dívida, ordenar seja ela atualizada, no momento da liquidação. por
demonstrativo de cálculo apresentado pelo Exequente; Dá-se à pre­
sente causa, em' razão do que estabelece o art. 2°, ítem III, da Lei

,5.741/71, excluídas as parcelas de honorários advocatícios e Taxa
Judiciária o valor de Cr$ 156.550,45 (cento e 'cincoenta e oito mil,
quinhentos e cincoenta cruzeiros e quarenta e cinço centavos), São

- José. 19 de fevereiro de 1.97.9. (ass) Avelino João da Silva. -Advogado.
CERTIDAO DQ SR. OFICIAL DE JUSTiÇA: CERTIDAO: Certifico que
em cumprimento do mandado retro.e sua respeitável assinatura, me
dirigí a rua Professora Maria do Carmo, nO 10, em Campinas, nesta
Comarca. e sendo aí deixei de citar e penhorar os bens de Carlos

Ardigo e sua mulher Maria de Lourdes Santos Ardigo, em virtude dos
mesmos ter transferido sua residência para lugar incerto e não sa­

bido. O reierido é verdade-e dou fé. São José, 12 de março de 1.979,
(ass) Diomar Leite - Oficial de Justiça. PETIÇAO DE FLS, 27: Exrno.
Sr, Dr. Juiz de Direito da 2" Vara dà Comarca de São José, A CAIXA
ECONÓMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., já qualificada
nos autos do Processo de Execu.ção nO 3,663/79 que nesse MM. Juízo
move contra CARLOS ARDIGO e sua mulher, tendo em vista a certi­
dão de fls. do Sr. Oficial de Justiça, de que os executados se encon­

tram em lugar incerto e não sabido, vem mui respeitosamente. por
seu Advogado nos autos e abaixo assinado, com base no Par. 21' do

art. 3° da lei nO 5.741, de 1°.de dezembro de 1.971, requerer se digne
V.Exa. de determinar sejam os executados citados por .Edital, pelo
prazo de 10 (dez) dias .. N.T.E.O. São José, 14 de março de '1979. (ass)
Avelino João da Silva - .Advogado - OAB/SC nO 1.541. CPF -

002.645.639-72. DESPACHO:: "Junte-se, Sim. Expeça,-se edital na

forma da lei. São José, 14 de março de 1,979. (ass) Eleazar M. Nasci­
mento - Juiz de Direito". ADVERTÊNCIA DO ART. 265, DO ·C.P.C.
Ficam cientificados de que de conformidade com a 2" parte do art.

265, do C.P.C" a não apresentação de contestação, presumir-se-ão
aceitos corno verdadéiros os fatos alegados pela autora. O prazo para
apresentar embargos é de dez (10) dias .. E, para que chegue ao co'

nhecimente de todos e ninguém possa alegar ignorância, determinou
o MM. Juiz de Direito a expedição do presente edital que deverá ser

publicado na forma da lei e afixado cópia na sede deste Juízo no lugar
'i� p'ass,ªGo nesta cidade e Comarca de São José.
a�fiil�::á'és quinze dias do mês de março do ano de

mil novecentos e setenta e nove. Eu, Wilson Jensen, Escrivão o fi'z

datilografar e o subscrevi.

ELEAZAR M. NASCIMENTO
JUIZ DE DIREITO

\

Brasília deixou o Dis­
-trito Federal e em nossa

cidade está com a dire­

ção geral da Recorrsul.
Fiuza Lima está com seu

escritório à rua 7 de Se­
tembro II.

* * *

No dia de hoje
comemora-se a Revolu­

ção de 31 de Março que
conta com intensa pro­
gramação organizada
pela secretaria de Cul­

tura, Esporte e Turismo
e também pelo Grupa­
mento do Leste Catari­
nense. As festividades
terão início às 8,30 horas
na Praça Lauro Müller,

"com a presença de atle­
tas que participarão de

jogos, corridas e outra,s
atividades esportivas.

* -* *

A TV Eldorado dentro
de alguns dias estará em

nossa cidade, com a

programação da Rede
Bandeirante.

* * *

O r». Ruy Borba que
agora reside no' Rio de

Janeiro, em sua recente

visita a nossa cidade al­

moçou na bela residên­
cia do casal Fernando
Faria.

* * *

o consultor jurídico da
Caixa Econômica Fede-

, .

FLORAMEI: SIA
SR 101 KM 211 São José - se
CGC/MF 82.535.022/0001-10

AVISO AOS ACIONISTAS

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO:'
DEPOSITO E CRÉDITO .

o Departamento Técnico da'IOB -Informações Objeti-
vas esclarece as seguintes questões:' , "

IMPORTAÇÃO. - DEPÓSITO PRÉVIO - EXTINÇAO
. GRADUAL - O recolhimento do depósito prévio criado

pelo Decreto-lei n.? 1.427/75, devido na emissão de guia
de importação será reduzido gradualmente, até sua total

extinção. .

O valor do recolhimento serádeterminado pela aplica­
ção dos percentuais abaixo indicados, sobre o valor FOB
da guia respectiva; considerada a data em que ocorra a

sua emissão:
.

90;0' deSde. 25.01.79, inclusive'80 Yo, a partir de 30.06.79, inciu'sive'
70%, a partir de 31.12.79, inclusive;
60%, a partir de 30.06_80, inclusive;
50%, a partir de 31.12.80,. Inclusive:
'40%, a partir de 30.06.81, inclusive:

\

30%, a partir de 31.12.81, inclusive;
20%, a pa-rtir de 30.06_82, inclusive;
10%, a partir de 31.12.82, inclusive;
nihil,.8 partir de 30.06.83, [nclusive.

As reduções acima foram determinadas pela Resolução
n.? 508, de 24.01.79, do Banco Central do Brasil (D.O.U. II
de 31.01.79). .

.

_.

ICMIIPI - CRÉDITO DE EXPORTAÇAO - ALTERA­
ÇÓES - Desde 22 de janeiro de 1979, data da ratificação
nacional do Convênio ICM n,o 01/79 (O.O.U. de 12.01.79),
pelo Ato Declaratório COTEPE/ICM n.o 01/79 (D,O.U. de
22.01.79), não mais se aplica a concessão do crédito de
ICM às exportações de produtos manufaturados para o

exterior, ficando eliminado, a partir daquele data, o citado
benefício fiscal na área do ICM, com a conseqüente ele­
vação, em idêntica proporção, do incentivo fiscal "Cré­
dito de Exportação do IPI", previsto no art. 1.� do'
Decreto-lei n.o 491/69.
Tais alterações deram origem aos seguintes atos nor­

mativos que disciplinam a apuração do prêmio de expor­
tação do IPI já de acordo com a nova sistemática: Portaria
do. Ministro da Fazenda n.o 26, de 12.01.79 (D.O.U, de
17·91.79) e resolução CIEX (Comissão de Incentivos às
Exportações) n.O 2, de 17.01.79. (D.O.U. de 22.01,79) ..
Posteriormente à data citada (22.01.79) o Poder Execu­

tivo baixou o Decreto-Lei n.O 1.658,'de 24.01,79- D.O.U.
da mesma data extingüindo, gradualmente, o estímulo
fiscal "prêmio de exportação" do IPI de que trata o artigo
1.° do referido Decreto-lei n.o 491/69.
Maiores informações.à rua Felipe Schmidt, n,o 58 -

sobreloja n.> 54 � Tel. 22-.3988 -- Florianópolis - SC.

A 'bele�a da
jovem senhora

- Heloisa Linhares
Tayer,
proprietária da

boutique
Cravo e Canela,
hoje é notícia

* * *

ral e Sra. Dr. Wilmar
Dias, encontram-se em

nossa cidade. O elegante
casal foi homenageado
com um jantar na resi­

dência do Sr. e Sra. Saul
Oliveira.

A Sra. Lucy Sá Fortes
será homenageada com

um chá no salão dou­

rado do Floph, por um

grupo de Sras. de nossa

sociedade.
* * *

Yara Tupinarnbá ,

Thalrna e Lar, estão
ilustrando o Álbum de
Poemas de '5alvio de

Oliveira, intitulado Con­
tos da Sen hora Ester
Laus Bayer. .

* * *

Leila Mary Paludo e

Sérgio T. Gomes estão

de casamento marcado

para o dia 25 de maio

próximo.
* * *

Luciane Ramos e Luiz

Seccon, estão nos convi­
dando

\

para a cerimônia
de seu casamen to dia'28

próximo às 18 horas, na

Igreja Santo Antônio.

Após a bênção os noivos
receberão cumpriment?s
no 'salão de festa do Lira
Tenis Clube.

Jorge Dória dia 6 pró­
ximo estréia no Teatro
Álvaro de Carvalho,
com a peça "Classe Mé­
dia".

Letras
Catarinenses
Depois de longa carreira no magistério e na administra­

ção escolar, por onde prestou exceientes'seruiços ao ensino

público do Estado, oProfessorAbelardo Sousa, passando a
desfrutar merecida aposentadoria, nem por isso abandona­
ria os seus ideais de maior difusão cultural no desenvolvi­
mento catarinense.
E quando se supusesse que,jubilado, permanecesse inte­

lectualmente inativo, eis que se revezá escritor de qualidades '

mestras,postas àprova em esplêndidos escritosparojornais
e revistas.

Sãd, em geral, estudos e pesquisas feitos nos anais do

passado, em torno de acontecimentos e vultos ligados ao

evolver social, politico e espiritual de Santa Catarina.
Trabalhos que revelam, não apenas a fecundidademental

'do homem. de letras, mas também apreciável lastro de erudi­

çã'O e de eleúada intelectualidade, os que ora se reúnem em

elegante volume editadopeláConselho Estadual de Cultura­
para a Coleção "Cultura Catarinense" sugerem ao leitor

proveito extraordinário para o conhecimento departiculari­
dades curiosas da formação da sociedade e da inteligência
de nossa gente;

.

';0 Mestre-Escola Viaja no Tempo" é um livro de mem6-

rias, na acepção de sua unidade. Mas o seu autor não se

limita a registrar fatos e coisas pitorescos, tornando - isto '

sim - a sua narração uma fonte de informações vinculadas
ao crescimento histórico e aos ideais de solidariedade hu­
mana que, através dos tempos, se consolidaram naspeculia­
ridades da sociedade catarinense.

Reproduzindo o perfil psicológico de alguns tipos origi­
nais da época, Abelardo Sousa nãoperde a oportunidade de
discorrer, com a acuidade do observador erudito, sobre
temas que se exalçam nas atividades dos valores humanos

que ele recorda. Desde um artista como Potâpio, até o sábio
como José Brasilício, são tratados a pretexto da influência
que exerceram no curso da evolução social do Estado.
Bem assim, a versatilidade do autor de "O Mestre-Escola

Viaja no Tempo" se expande ao estudo de questões culturais,
como nas admiráveis páginas em que alude às próprias
relações com os idiomas internacionais, o uolapidi e o espe­
ranto, quejá lhe tornam conhecido o nomeem centros de alta

cultura da Europa.
Estou escrevendo sob especialissimo prazer, que experi­

mento ante o êxito com que vejo ingressar na carreira das
letras de Santa Catarina, um homem de incontestáuel.saber
e 'maturidade, de cujo espírito se deve esperar sempremaior

contribuição ao enriquecimento bibliográfico de nossa terra.

Deixo-lhe aqui os meus cumprimentos pormotivo da edição
de seu primeiro livro.

Edmundo José de Bastos Jr:
Secretário

O DOUTOR ELEAZAR M. NASCIMENTO - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SÁO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA - NA

FORMA DA LEI. ETC."
FAZ SABER, a todos quantos o presente edital virem, conhecimento

.

tiverem ou ainda interessar possa que, por intermédio deste ficam
citados CARLOS ARDIGO e sua mulher MARIA DE lOWf1DES SAN­
TOS ARDIGO, brasileiros, casados, ele militar, ela do lar, por todo o

conteúdo da petição inicial, certidãodo Sr. Oficial de Justiça; petição
de fls. 27 e despacho nela exarado, dos autos de Processo de Execu­

ção nO 3.683/79 que lhes move a Caixa Econômica do Estado de

Santa Catarina, a seguir transcritos; PETIÇAO INICIAL: Exmo: Sr. Dr.
Juiz de Direito da 2" Vara da Comarca de São José. A CAIXA ECONÔ­
MICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., Sociedade de Econo­
mia Mista, inscrita no CGC-MF sob rio 83.900.159/0001-90, com sede
em Florianópolis, à rua Felipe Schmidt nO 21 -100 e 11° andares, por
seu advogado que a esta assina, "ut instrumento de mandato incluso

(Doe 1). com fundamento na lei nO 5.741, de 1° de dezembro de 1.971,
propõe o presente proces8o de Execução, contra CARLOS ARDIGO e

sim MARIA 'DE LOURDES SANTOS ARDIGO, brasileiros, casados, ele
militar, ela do lar, residentes à rua Prof. Maria do Carmo nO 10, em
Campinas. nesse Município, pelos argumentos a seguir expostos: 1°­
Através do Sistema Financeiro da Habitação, a Exequente concedeu'
aos executados um financiámento para aquisição de uma unidade
residencial, constituída de-uma casa de madeira, com a área de 60,00
m2 e s-eu respectivo terreno com a área -de_144,OOm2, sit�ada à rua

Protessçra Marra do Carmo riO 10, em Campinás, nesse Município, no
.valor de Cr$ 64.966,90 (sessenta e quatromü novecentos e oitenta e

seis cruzeiros e noventa ceqtavos). que correspondia na época, a

517.000ÓO !JPCs do BNH, atr,a�és do Contrato Particular de Financia­
mento com garantia hipotecária (,Doc. 2); 20 - Em garantia do finan­
ciamento, os Executados deram à Exequente em primeira e especial
hipoteca, o imóvel descrito e caracterizado no final do Contrato refe­
rido no item anterior, que foi devidamente averbada no Cartório do

Registro de Imóveis dessa Cidade. às fls. 164, do Livro 2/B, sob nO

1.626, em data de 26 de novembro de 1.975; 3° - Acontece, porém, que
os executados sem motivo algum alegado, interromperam '0 paga­
mento das pr.estações devidas, estando, atualmente, em atraso com

as prestações vencidas de 17 de outubro de 1.976 a 17 de fevereiro do
corrente ano, num .tota] de Cr$ 6.979,62 que equivale a 27,47634
UpC'S - do BNH, conforme planilha anexa (Doc. nO 3); 4° - Aos
executados foram enviadas várias correspondências (Docvs 4, 5, 6)
que, no extento foram devolvidos pelo correio com a informação de
serem desconhecidos; 5° - Não obstantes os esforços dispendidos,
não Vê a Exequente outro meio de reaver o seu crédito senão o

ajuizamento da presente Ação de Execução, que de acordo com o

disposto na Cláusula 25, letra "a" do Contrato 'Padrão Declaratório
d, ntréjto d� �ina�ciamento. deram

Levamos ao conhecimento dos acionis­
tas.que os documentos de que trata o art.
133 da Lei n.? 6404 de 15.12_76,:estão a

disposição na sede social.
São José-S,C, 29 de março de 1979

Oberdan N_ Vilain
Diretor-Presidente

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza'. cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecjdos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0462 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
.BRASll

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Peppino di Capri, .um
romântico que persisteNO CINEMA'

' .

-

_

I ," "

Peppino di Capri iniciou sua carreira artística
muito jovem nos clubes noturnos de Capri, onde
tocava piano desde garoto, merecendo o apelido
de "banbino prodígio", Aos 16 anos participou da
transmissão televisada "Primo Applauso", ficando
com o primeiro lugar, mas continuou a cantar ex­
clusivamente nos clubes, recusando
ofertas para gravar por mais de três anos,'

, Mais tarde formou um grupo de cinco elemen­
tos e aceitou a oferta de Recording Society in Mi­
lano, para o qual ele fez os três primeiros discos,
em 1958: "Num é Pecaato", "Malatia" e "Let Me
Cry". O sucesso não demorou, e Peppino explo­
diu como a maior revelação da música romântica
italiana, Depois de "Nessuno AI Mondo" e "Luna
Caprese", o cantor alcançou pela primeira vez o

sucesso em inglês, com "Let's Twist Again", lan­
çando o twist em toda a Itália e vendendo cerca

de um milhão de cópias,
Em 1963, com "Roberta" e Cantagiro", os dis­

cos de Peppino di Capri começaram a ser vendi­
dos em todo o mundo e levaram o autor a fazer
turnês pelos Estados Unidos, Austrália, América
do Sul, Oriente Médio, obtendo sempre o' mesmo'
sucesso e gravando no idoma do país que visitava,
Atualmente, é dono da gravadora Splash, que é
distribuída na Itália e no exterior pela CBS,
Peppino di Capri visita normalmente o Brasil,

sendo que na última vez se apresentou em várias
capitais, com os seus mais conhecidos sucessos.

."Vermedela", o último álbum, traz músicas como
"Love Me" e "Volo", onde é acompanhado pelo
grupo The Rockers, "Fiori di 'Carta" 'é a mais ex­

pressiva faixa do disco
OS MAIS VENDIDOS
Foram os seguintes os discos mais vendidos na

semana que passou:
LPs:
1.0) Peppino di ....Fiori Di Carta....CBS
2.0) Karajan ....9 Sinfonias de Beethoven....Poly­
gram
3D) Milton Nascil]1c;I!to .....Clube da Esquina -

2.... 0deon

CINE CECOMTUR
Amor BandidcJ '

Paulá Gracindo e
Cristina Aché
14, 16, 19:45 horas
Censura: 18 anos
CINE SÁO JOSÉ
L,berdcJde Condicional '

Duslin Holfrnann e

Gary Busey
15, 19:45 e 21:45 horas '

Censura: 16 anos
CINECORAL
O Libertino
Coslinha, Meyre Vieira, •

Alila Yório e

Rossana Martins
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos
CINERITZ
AMonja que Pecou
Catherine Spaak, Tino
CalTaro e Eleonora
Giorgi

_, -

Censura: -IS anos

CINE RAJÁ
, Seu Nome Era Lei
Richard Harris e

Anne Puschkin
20 horas
Censura: 14 anos,
BLUMENAU
CINE BLUMENAU
Emanuelle Tropical
Selma Egrei e
Monique Lafond
20 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK
Quem é o Pai da Criançtd
Fausto Rocha
Júnior e Leila Cravo
20 horas
Censura: 18 anos

CINEBUSCH
Quadrilhas Chinesas
David Chiang
20 horas
Censura: 18 'anos

15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINEROXY
'"

Combate de Karáre do
Super Dragáo'Chinés
Bruce Liang e

Yusuaki Kuratl>
Tarzan. na Terra l:ielvagem
Gordon Scott e

_

Betta St. John
14 e 20 horas
Censura: 16 anos

CINEJAUSCO
OS Embalos de Sábado à Noite
John Trayolta e

Kareen Goomey
20 horas

,

Censura: 16 anos

CINE GLÓRIA
A Cruz dos Executores
Roger Moore e Stacy Keach

,

O Estranho Vicio do
Dr, Cornélia
Paulo Fortes e Alcione Mazeo
20 horas

estima�ão
Blurnenau (Sucursal)

A criança que levar um ani­
mal de estimação, neste do­
mingo, à rua XV de No­
vembro, estará concorrergío
à camisetas, brinquedos e il'é
a cadernetas de poupança,
na principal promoção neste
final de semana. A movimen­
tação no local começará às
9h30m, com o desfile dos pa­
lhaços do grupo "Vira Lata",
que sairão do Teatro Carlos
Gomes, e chegarão ao calça­
dão, prosseguindo com a rua

de recreio, com a distribui­
ção de materiaÍ de pintura e

de modelagem em barro a

toda a garotada presente.
Às 10 horas, será aberta a

exposição de animais de es­

timação, cujos proprietários
:concorrerão a diversos . prê­
mios desde camisetas de
'lembrança do calçadão até
cadernetas de poupança Ha­
bitasuL O chefe do Serviço
de Relações Públicas da pre­
feitura de Blumenau, José
Augusto Nóbrega, esclareceu
que "não existe qualquer res­
trição ao tipo de animais;
pelo contrário, poderão ser
trazidos, cachorros, passari­
nhos, tartarugas, etc". Além
da distribuição gratuita 'de
refrigerantes, o calçadão,
terá como atrações finais, a

partir das 18 horas, uma re­

treta da Banda Municipal e

uma apresentação de músicas
de serestas e choros.

Para iniciar a programa­
ção de cursos e seminários
que se realizarão durante o

mês de abril na Universidade
Federal de Santa Catarina,
através de seu Departamento
de Assuntos Culturais, o

padre Francisco Salles Bian­
chini dirigirá o "Diálogo
entre Cristãos ti Marxistas:
Perspectivas", O seminário, a
ser realizado no auditório de
Ciências da Administração,
começará no dia 2 e se pro­
longará até o dia 4, sempre
das 20 às 2Th"oras.
No dia 16, Kathryn Ben­

son Kernp iniciará o curso

"Técnicas e Uso de Arqui­
vos", no Anfiteatro 310 do
Centro de Ciências Huma­
nas. Dia 19, na sala 101 do
Curso de Graduação em

Odontologia, o professor da
'

UFSC Rogério Henrique
Hildebrand da Silva, fará
'uma conferência sobre a

"Importância da Saúde da
.Boca no Desenvolvimento
das Crianças". De 23 a 25 de

abril, na Anfiteatro II da
Meidina receberá os interes­
sados em ouvir a professora
'Emiliana Maria Simas Car­
doso da Silva, da UFSC, que
falará sobre "Psicologia' da
Comunicação".
De 24 a 26 de abril, os

professores Jorge Abi Saab
Neto e Luiz Carlos de Souza,
também da UFSC, farão al­

gumas
•

conferências sobre

"Ginecologia e Obstetrícia",
no auditório do Curso de

Ciências da Administração.
Encerrando a programação
de abril, os professores Moa­
cir Pereira, Evaristo Debiasi,
Paulo Bratti, Pastor William
S. Filho, Francisco de Sales
Bianchini e Orlando Bran­

des, dirigirão um "Ciclo de
Estudos sobre o Documento
de Puebla", nos dias 25, 26 e

27, no Centro Arquidioce­
sano Pastoral' no Largo SãO'
Sebastião,

NA TV
4,0) Zé Ramalho ....AvôhaL .. CBS
5.0) Duelo de Banjo .. �.Amargo Pesadelo
(fi1me) ....WEA
Compactos Simples:
1. O) Roberto Ribeiro ... , Todo" Menino é um

Reí.. .. Odeon
2.0) Chie ....Le Freak., .. WEA
3.0) Moacyr Franco, ....Turbilhão ....Continental
K-7:
1. O) Maria Bethania Alibi. ...Polygram
2.0) Roberto Carlos Fé .. ,.CBS
3,0) Luiz Airão ....O Povo Canta" .. Odeon
Melhor Relançamento:

'

,

George Harrison ....All Things Must Pass ....Ode­
on

Novidade:
.

LP dos Bee Gees.

,CULTURA-6
ll:oo-TVl:
11 :30 - Reencontro
11:45 - A Bíblia
12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tardei
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Pepe Legal
13:45 - A Linguagem dos
Animais
14:00 - Sábado no Cinema -
"Sorria Para a Vida

.

15:30 - Daniel Boone -

16:� - Tarzan
'

rr.Ie - Selva de Coral

12:45 - Jornal Hoje
13:15 - Filme Especial­
"Tu És Minha Paixão"
15:00 - Disco Show
16:00 - Disneylândia -

,
"O Dragão e o Sapo" e
"Varda, Falcão Peregrino"
18:30 - Á Sombra dos

Laranjais
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Espelho Mágico
22:15 -.Primeira Exibição
- "Meu Nome é Jim Karte"
00:00 ,- Coruja Colorida -

"O Estranho Caso da
Sra. Oliver"

18:00 - Zorro
18:30 - As Cruzadas
19:10 - O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - Grande Jornal
21:05 - Smith e Jones
22:00 _ Os Campeões

.
_

23:00 - Cine Espetacular -
"Cem Mil Dólares ou a Morte"
01:00 - Sweeney ....

COUGADAS-3
09:45 - Abertura
10:00 - Telecurso 2.0 Grau
11:45 - Salve a Banda
12:30 - Confronto

SEC promove campanha de
saúde bucal nas escolasNO TEATRO

'

., "

,. ,,>, '

a SESP - 650�il equipes odontológicas consti­
tuídas de cirurgiões dentistas e auxiliares, traba­
lhando em tempo integral, durante um ano. No
Brasil, entretanto, temos apenas 40 mil dentistas
exercendo a profissão, o que torna extremamente
difícil a erradicação dà cárie e das doenças perio-
dônticás no país.

' '

Um dos aspectos fundamentais para a realiza­

ção da campanha, em Florianópolis, é o fato de

que a experiência tem demonstrado que trabalhos
.,de saúde bucal realizados a nível escolar contri­
buem significativamente para a eradicação do
problema, através de campanhas' educativas pro­
movidas não só pela classe odontológica ,e entida­
des de saúde pública bem como por pais, profes­
sores, educadores sanitários, imprensa e empresas
privadas.
A Campanha de Saúde Bucal a ser encetada

em Florianópolis consistirá em visitas às escolas,'
onde .serão feitas palestras acompanhadas de ma:
terial visual e distribuídos folhetos educativos, por
meio de equipes volantes de cirurgiões dentistas e

acadêmicos de Odontologia

Educação vaiSecretaria daAA peça "O Palhaço do
Planeta Verde" está de
volta ao Teatro Álvaro de

Carvalho, com duas apre­
sentações neste domingo,'
uma às IOh30m e outra às
1-6 horas. A peça de autoria
de Hilton e direção de Fer­
nando Luiz de Andrade,
será reapresentada aten­

dendo a diversos pedidos
.

de pessoas que' nãó tiveram
a oportunidade de assistí-la
e de outras que pretendiam
levar seus filhos para vê-la
novamente. Adultos pagam
Cr$ 40;00 e crianças apenas
Cr$ 20,00.

promover, juntamente com outros ór­

gãos da administração direta do Go­
verno estadual - Universidade Federal de Santa

Catarina, Secretaria de Educação, Saúde e Assis­
tência .Social da Prefeitura Municipal de, Floria­
nópolis, Associação Brasileira de Odontologia e

Conselho Regional de Odontologia - a Cam­

panha de Saúde Bucal, sob· o título "Como é
Bom Sorrir", que visa levar aos alunos de todos
os estabelecimentos de ensino da Grande Floria­

nópolis esclarecimentos sobre a higiene bucal.

A campanha, realizada com sucesso em outros

Estados, será encetada em Floríanópólis a partir
·deste mês de abril, atendendo a todos os estabele­
cimentos de' ensino e congregando, assim, cerca

de 60 mil alunos.

, Segundo dados fornecidos pela Fundação
SESP, órgão do Ministério da Saúde, estima-se

que existem hoje no Brasil m�is, de 1 bilhão e 300
milhões de dentes afetados pela cárie. Para se

combater este mal, que atinge mais de 90% da po­
pulação brasileira, seriam necessários - segundo

•
Hollywood --:- O ator de

cinema James Cagney, de
79 anos, está hospitalizado
desde quarta-feira à noite,
vítima de dor ciática,
soube-se ontem em Hol­
lywood. Um porta-voz do
hospital local Bom Samari­
tano disse que Cagnev,
que sofreu um ataque car­

díaco há um ano, está' pa­
decendo de fortes dores,
mas seu estado não é
grave.

FORÇA E LUZ DE CRIClOMA S/A ..
'.' CGC-MF n:<>�83'647.537/0OÓ,�75�':-

-,--.RÁDIO DIFUSORA DE
IMBITUBA SIA.

SADIA Avlc� S.A.
C.G.C. n.o 83.31::205/0001-54

,

COMPANHIMBERTA

SADIA CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
C:G.C. n.o 83.568.147/000H)0

COMPANHIA ABERTA ASSEMBLÉIAS GERAIS - ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
EDrrALDECONVOCAÇÁO

AVISO AOS �IONISTAS Ficam os Senhores Acionistas convocados para as Assembléias Gefais
Ordinária e Extraordinária, a realizarem-se no-dia 05 (cinto) de abril de 1979
às 11,00 (onze) horas na sede social, à rua Lauro Muller, n,0151 em Criciúma
no Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem as seguintes ordens do
dia:
.......b�. Geral Ordinária

a) Relatório da Diretoria,-Bj\la;,ço Patrimonial e demais Demonstrações Fi­

nanceiras, Parecer dos Auditores Independentes, reláÍivos ao exercício findo
em 31/12/78;

,

b) Destinação do lucro líquido do exercício e distribuição de dividendos;
c) Homologação do reajustamento dos honorários da Diretoria;
(l) Correção da expressão monetária do capital social, com a capitalização da
reserva de que trata o artigo 167 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, no
montante de Cr$ 3.341.012,15 (três milhões, trezentos e quarenta e um mil,
doze cruzeiros e quinze centavos);e) Assuntos gerais
"'..mbljl. Ger'" Extraordlnárl.

a) Aumento do Capital social com o aproveitamento das seguintes reservas:

Cr$ 2.419,264,66 (dOis milhões, quatrocentos e dezenove mil, duzentos e

sessenta e quatro cruzeiros e sessenta e seis centavos) de Doações e Sub­

venções para Investimentos; Cr$ 2.331.343,38 (dois milhões trezentos e trinta
e um mil, trezentos e quarenta e três cruzeiros e trinta e oito centavos) da
Corr!\)ção Monetária do Ativo Imobilizado ; Cr$ 146.361,19 (cento e quarenta e

seis mil, trezentos e sessenta e um cruzeiros e dezenove centavos) de parte
de Lucros Acumulados,

b) Subscrição de Ações pela Prefeitura Municipal de' Criciúma, de acordo
com o Decreto-Lei n,o 1.497 de 20 de dezembro de 1976, no valor de Cr$
425.336,70 (quatrocentos e vinte e cinco mil, trezentos e trinta e seis cruzei­
ros e setenta centavos).
c) Alteração do Artigo 5.° do Estatuto Social, no caso de ser aprovado °
aumento de capital de que trata ° item "b" da A.G.O,
d) Assuntos gerais.

AVISO AOS ACIONISTAS EQITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAR,IAComu_nicamos aos senhores alionistas que se encontram

à disposição os títulos represntativos de ações ordiná­
rias e preferenciais nornlnatras. originados do ultimo
aumento de capital por bonitcação de acordo com deli­

beração das As.sembléias Ger:is Ordinária e Extraordiná­
ria realizada em 16,03,1979. a titulares de ações ao por­
tador exercerão seus direito. contra a entrega dos cu­

pons de n,o 10. Os'senhoresacio'nistas serão atendidos
nos endereços abaixo, nos s/guintes horários: das 8,30
às 11,00 e das 14,00 às 17,CO horas. Se procuradores,
munidos do competente instnmento de procuração, A.G.
e C.I.C.

Comunicamos aos srs. acionistas que se encontram à
disposição os tttulc- representativos de ações preferen­
ciais nominativas, originados do último aumento de capi­
tal por subscrição, de acordo com deliberaçáo das AGEs.,
de 23.12.1978 e 10.02.1979. Os Srs. Acionistas subscrito­
res de ações ao portador, somente poderão retirar os títu­
los mediante a integralização total. Os srs. Acionistas de­
verão comparecer munidos do comprovante "Boletim de

Subscrição", e se procuradores, do competente instru­
mento de procuração, RG, e C.I.C., nos endereços
abaixo, nos seguintes horários: 8,30 às 11,00 e das 14,00
àS 17,00 horas.

.

Convocamos os senhores acionistas desta
sociedade, para comparecerem a assembléia
geral ordinária, a realizar-se às 10,00 horas do
dia 28 de abril de 1979, em sua sede social, à
Praça Henrique Lage N.o 797, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1) - Exame, discussão e aprovação do
balanço do exercício de 1978;

2) - Outros assuntos de interesse social.

- Estrada Chapecó

1-
São Carlos, 3.600.- Chapecó

-

SC

- Rua Senador Attilb Fontana, 86 - Concórdia - SC

AVISO- Rua Senador Attilio Fontana, 86 _. Concórdia - SC

-Av. Osmar Cunha, 15 - Edifício Ceisa Center- Floria-
nópolis- se

' Encontram-se a disposição dos senhores
acionistas na sede social, os documentos a

que se refere o artigo 133 da lei n.o 6.404 de
15.12.76, relativos ao exercício social encer­
rado em 31.12.78.

-Av. Osmar Cunha, 5--' Edifício Ceisa Center- Floria­
nópolis- SC
- Rua Paula Souza, 5 - 5.0 andar - São Paulo - SP

Chapecó Jsc, 28 de março' de 1979

I. .

(a) Attilio F.rancisco Xavier Fontana
Presidente dolconselho de Administração

'- Rua Paula Souza, 365 - 5.0 andar - São Paulo - SP

- Rua do Carmo, 71 - Rio de Janeiro - RJ

,

!
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I
I
I
j
I
I
,
,
,
�
,
•

Imbituba, 28 de março de 1979.Concórdia - SC, 28 de, março de 1979. Criciúma, 23 de março de 1979
Wilson Eddi Faraco
Dir. FinanceiroNilson Martins

Diretor gerente
(a) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente c;t9 Conselho de Administração José Pimentel
Dir. Gerente

__
IEm Lages" a melhor escouiad '"

"'"
DIVEMA S/A '

DlSTRIBUIDOR�DE
VEíCULOS E MAQUINAS

,

C.G.C.M.F N,o 86.430,980/0001-88
ASSEMBLÉIAS GERA, ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA

/ OONVOCAÇÁO' ,

Ficam -convidados ds Senhores acionistas desta socie­
dade para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e

Extraordinária a realiz r-se dia 30 de abril de 1979, às 20

(vinte) horas em saa séie social a rua Altamiro Guimarães
n.O 489, nesta cidade d� Tubarão-SC, afim de discutirem e

deliberarem sobre as guinte: Ordem do D,ia.
1.0, - Examinar, di�cut r e votar o relatório da Diretoria,
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras
relativos ao exercício s6cial encerrado em31 de dezembro
de 1978,

'

,

2.0 - Aprovar a correção da Expressão Monetária do Capital
Social e deliberar sobre. a capitalização da reserva de que
trata o artigo 167 da lei n.O 6.404/76.
3.0 - Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exer­
cício.

, 4,° - Fixação i:los honorários da Diretoria para 1979.
5.0 - Proposta da diretoria relativo a:

a) Aumento do Capital Social de Cr$ 2:380.000,00 (Dois
m"ilhões trezentos e oitenta mil cruzeiros) para Cr$
4.795.000,00 (Quatro milhões setecentos e noventa e

cinco mil cruzeiros) com aproveitamento dos seguintes
recursos: Cr$861.560,00 (oitocentos e sessenta e hum mil,
quinhentos e sessenta cruzeiros da conta C.M.:do Capital
Realizado, Cr$ 1.24�.374,87 (Hum milhão, duzentos e qua­
renta e três centavos) da conta C.M, do Ativo Imobilizado e

Cr$ 310.065,13 (Trez-entos e dez mil, sessenta e cinco cru·
zeiros e treze centavos) de parte do' saldo da conta de
Lucros Acumulados.
b) Consequente alteração estatutária.
6.0 -'Outros assuntos de interesse da sociedade,

Tubarao, 26 de março de 1979
DIVEMA S.A. - Distr. de Veíc. elMaqs.

Creso de Jesus Tavares'
. DIA. PRESIDENTE

AVISO
Acham-se a disposição'dos Senhores acionistas na sede

social os documentos a que se refere o artigo 133 da lei n,O
'6.404 de 15 de dezembro de 1976,

• Ministério das C;omunic�ões
TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

Empresa do sistema TeIebrás_
CGC 83.897,223/0001-20

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

GRANDE
HOTEL
LAGESo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIAI Rua João de Castro n.O 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC,

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa Cata­
rina S/A - TELESC, para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e Ex­
traordinária, a se realizar, comulativamente, em sua sede social, na Avenida
Madre Benvenuta n.o 500, Itacorubi, nesta G:apital, às-15:00 horas do dia 18 de,
abril de 1979, a fim de:

COMUNICADO

PLANO DE EXPANSÃO/TRINDADE
a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as de­

monstrações financei ras;
b) Deli berar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e-a distri buição

de dividendos;
c) Eleger os Diretores e os ConselheirosHscals: ,

d) Fixàr a'remuneração dos Diretores e dos Conselheiros Fiscais;
e) Aprovar a correção da expressão monetária do Capital Social (art 167),

tendo como conseqüência o aumento do Capital Social. de Cr$ 694.156.116,10,
para Cr$ 911.457.161,14, mediante a alteração do valor nominal da ação de Cr$
1,15 para Cr$ 1,51;

,

f) Capitalizar as reservas livres, no valor de Cr$ 748.481.377,36, tendo como

conseqüência o aumento do Capital Social de Cr$ 911.457.161,14 para Cr$
1.659,938.538,50, mediante a alt�ração do valor nominal da ação de Cr$ 1,51 para
Cr$ 2,75;

A TELESC estando prestes a acionar a nova central telefônica �a. Trindade-:­
prefixo 33--, está informando que grande parte dos tel�fones adqui ridos atr��e�
dó Plano de Expansão, encontram-se com endereços Incompletos ou de diflcil

localização. .

!

Os adquirentes que encontram-se enquadrados nos casos acrrna ou m�d.a­
ram de endereço e omitiram este fato a TELESG, deverão cornpârecer ao Pre,d�o'
da Praça Pereira Oliveira, a fim de informar mais deta1hadamente, se necessarlo

com croqui, o local de instalação de seus aparelhos,

Florianópolis, 28 de março de 1979.

A DIREÇÃO

�

� Ministério das Comunicações
TELESC / telecomunicacões de santa catarina s/a

Empresa do sis� Telebrás 'II

g) Alteração dó art. 5 e 17 (caput) do Estatuto Social.

Florianópolis, 26 de março de 1979,

A DIRETORIA
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16 Cidade ESTADO - 31 de março de /

Casan devolverá
aos consumidores

.

o que cobrou a
.'

"'lalS nas taxas
Diariamente, centenas de pessoas
vão reclamar na Casan contra
as exorbitantes taxas de água.

Enfim, um� solução;

Vai depender agora da de­

cisão dos pais. A secretaria
da Educação e Cultura do

Estado reconheceu, ontem,

que a Escola Reunida Laura

Lima, no bairro de Saco

Grande, não tem condições
de abrigar os seus 120 alunos.

(são apenas duas salas) e re­

solveu ampliá-Ia.
Para isso, no entanto, os

pais de alunos terão que con­

cordar que as crianças, até

junho, fiquem frequentando
a Escola Básica José do Vale
Pereira (municipal), também
no Saco Grande, mas dis­

tante quatro quilômetros da

Laura Lima, instalada na

ou tra parte do bairro" às

margens da SC-40 I.
AS DECISÕES
Essa escola, apesar de ser

uma das muitas t: acanhadas

construções �secietaria da

Educação e Cultura, movi­

mentou ontem o prefeito,
Francisco Cordeiro, e os se­

cretários Antero Nercolini

(da SEC Estadual)e Antonio
Félix de Amorim, da Educa­

ção do município, e mais um

grupo de assessores;

E foi de um encontro, no

gabinete de Cordeiro, no

meio da tarde, que veio a so­

lução: a Prefeitura aceitou,
através de um convênio,
pagar as passagens de ônibus
dos alunos e, também, reco­
lher as 120 crianças da Laura
Lima nas limpas e recém­
construídas salas de aula da
Escola Básica José do Vale
Pereira.

E mais: na segunda-feira, o
mesmo grupo se reunirá com

os pais de alunos para
convencê-los de que, so­

mente com a escola desocu­

pada, é possível uma recupe­
ração. Os pais não concor­

dam que seus filhos, amon­

toados num ônibus da Trin-

O fim da denúncia vazia, uma utilidade: proteger o quem mora em casa alu-
que desde o Governo Mé- locatário, segundo opinião gada, sempre sujeita a au-

dici gerou' uma série de mo- de inquilinos. Pedro Garcia mentes no final do con-
tivos de intranquilidade, é da Rosa reside no Pantanal trato"; "vai acabar com os

aguardado com expectativa e paga. Cr$ 2 mil, mensal- abusos do setor imobiliá-
pelos inquilinos, que acham mente, "pelo aluguel de rio" .

que essa nova fase da lei do uma casa que mais parece ESTUDANTES
inquilinato marcará o tér- um ovo". Ele recorda que Apesar do radicalismo de
mino do "regime de sur- há dois anos foi despejado certos conceitos estarem
presas e-decepções". Os de Uma casa no interior do desaparecendo gradativa-
estudantes, principalmente Estado, "sem motivo. O mente, os estudantes, de
universitários, geralmente proprietário simplesmente um modo geral, ainda são
marginalizados no que diz achou que tinha o direito vistos. "como marginais"
respeito à habitação, tarn- de botar minha família na pelas pessoas que alugam
bém manifestaram conten- rua. Eu, mulher e quatro fi- casas para repúblicas. AI-
tamento com a notícia de lhos, tivemos que mudar às guns afirmam que já foram
que a denúncia vazia será pressas, sem tempo sufi- prejudicados pela denúncia
extinta na próxima semana. ciente de procurar outro 10- vazia e, justamente por
Adair Peixoto que há cal". isso, estão batendo palmas.

oito anos paga aluguéis e já Consequentemente, para que a sua extinção se

morou nas principais cida- conta Pedro da Rosa, "aca- concretize.
des da Grande Florianópo- bamos morando num 'Marcos Amaral' de Mo-
Iis, espera que depois da ex- porão de casa, que ele pre- raes, paulista, residindo há
tinção da lei, "poderemos fere não dizer onde foi; dois anos em Florianópolis,
dormir tranquilos, sem "porque o dono foi muito '. onde estuda na Universi-
acordar com o proprietário gentil em nos ceder, de dade Federal de Santa Ca-.
da casa falando em aumen- graça - não sb se ele gos- tarina, acha "legal" o' fim
tar o preço do aluguei". taria de ver seu nome no da denúncia vazia, por en-

Disse que mora em Barrei- jornal". Muitos outros in- tender que "o inquilino é
ros e paga Cr$ 2.500,00 por quilinos entrevistados re- sempre inseguro. É terrível,
mês, mas preferiu não iden- sumiram seus pontos de de repente, a genle ter que
tificar a moradia, "porque vista com respostas objeti- mudar, principalmente
o dono pode não .Bostar". \ vas como estas: "Vai acabar aqui, onde pra se arranjar

I
A denúncia vazia só teve com a intranquilidade de uma casa é a maior dificul-

A\ � ��,�,� � ------------�,

Diariamente centenas de

pessoas procuram a Casan,
trazendo nas mãos suas taxas
de água para reclamar do ex­

cessivo preço cobrado, muitas
vezes superior a quatro vezes o

que a pessoa normalmente pa­
gava. Durante alguns dias,
formaram-se longas mas mas,
no dia de ontem, apesar de
continuarem as reclamações, o
número diminuir um pouco ..
Dona Marli Euclides
Lima foi uma das pessoas que,
apesar de pagar normalmente
cerca de Cr$ 70,00 teve sua fa­
tura do mês de janeiro apresen­
tando um débito de Cr$
500,00. E, diz ela, nem 'ba­
nheiro dentro de casal há. A

água que gasta é apenas para a

roupa e para limpar a casa.

A Casan, através de uma

nota já publicada, reconheceu

que houve um erro na emissão
de faturas, mas acredita que
grande parte das reclamçaões
"não têm fundamento".
Mesmo assim, todas elas serão
conferidas e, nas que. ficar
provado que houve erro, e

caso as taxas já tenham sido
pagas, o dinheiro excedente
será devolvido através da rede
bancária, com a pessoa rece­

bendo aviso para ir receber.
SEGURANÇA

As reclamações estão sendo
feitas na Casan, Praça Pereira
Oliveira, mediante a apresen­
tação da fatura. Se feita antes
do prazo de vencimento do pa­
gamento, não é necessário pa­
gar, ficando dilatado o prazo
até que seja dada uma res-

posta, e, se realmente o erro

for verificado, a pessoa pagará
apenas o valor reaL N os casos

em que a fatura já está quitada
. e ficar comprovado que o pa­
gamento foi maior que o de­
vido, o consumidor receberá a

restituição.
A verificação da procedência

ou não das reclamações será
efetuada com base na leitura
dos consumos de meses ante­
riores para ver se o valor não
está dentro da média. Se 'não
estiver, será feita uma Pesquisa
em campo para examinar se
realmente não houve um au­

mento de consumo, ou vaza­

mento nos canos. Mesmo
sendo possível que hajam sido
cometidos alguns erros, a

Casan orienta ao consumidor
para que, antes de fazer sua re-

Secretário visita

As denúncias foram feitas na
edição de ontem de OE.
O secretário já encontrou

uma solução para o caso e reconheceu,
também, outro grave problema:

a subnutrição dos alunos ..

dadense, viajem quatro qui­
lômetros para estudar. Mas a

Prefeitura promete tantos

ônibus quantos forem neces­

sários. E a secretaria da

Educação do Estado, tam­

bém acena com a promessa
de uma escola maior e mais

decente, que ficaria pronta
até o meio do ano. Até on­

tem, porém, menos de 20%
'dos alunos da Laura Lima
estavam indo para a José do
Vale Pereira, apesar da me­

renda servida pela escola

municipal.
DIFERENÇAS
O secretário Antero Nerco­

lini, aliás,' pôde sentir, na vi­
sita que fez ao Saco Grande,
as deficiências do ensino es­

tadual, As professoras, como
Osnilda da Cruz Silva, que
recebeu a comitiva, já não

têm mais medo de cobrar so­

luções para os problemas da

educação, que vão desde

baixos salários até escolas

que perigam cair na cabeça
dos estudantes. Um pequeno
diálogo entre Osnilda e o se­

cretário Nercolini, que ela
conheceu ontem:

Nercolini: Chove dentro
da escola?

Osnrlda. Na outra sala

chove.

I Nercolini: Terçá-feira virá
um arquiteto, aqui, para
fazer um levantamento e pro­
jetar a ampliação.
Osnilda: (find'o muito)

Isto vai sair breve?
Nercolini: Tudo que é

'. e.

COnl'ers
diante de pratos de merenda Ou COll) Os aI
escolar: "Muitos alunos che- . unos, qUe re
garam a suar � Alguns come- Conheceu

sUbnulr'dram até quatro pratos. Teve ainda com a mistura de estu- lOS,
criança que disse que não dantes excepcionais junto
tinha almoçado. É um caso com as crianças normais,
de subnutrição". .

deixando claro que estes alu-
O secretário Nercolini, que nos devem receber um tra­

experimentou. até as descar- tamento especial.
gas do banheiro da Laura Enquanto o assessor de
Lima (ele acionou as cordi- Imprensa da secretaria da
nhas em dois vasos) Educação, José Bonifácio
mostrou-se preocupado Teles, fazia uma contagem

feito com pressa não sai bem
feito. Mas com a ajuda de
Deus tudo sai bem.

Osnilda: Deus fez tudo
em sete dias ...

Mas, sobre os problemas,
Antero Nercolini disse que o

Estado terá que fazer uma

planificação geral para recu­

perar , dentro da dotação fi- ,

nanceira do Governo, muitas
escolas. Particularmente, o

secretário reconheceu que
não é possível uma êsêola
como a Laura Lima, com

120 alunos,'não distribuir
nem merenda.

Eie reconheceu que a sub­

nutrição (disse Nercolini

para o repórter: "Não precisa
nem dizer nada. Basta

olhar") atinge o desenvolvi­
mento normal das crianças e

que é necessário corrigir
essas distorções.
A diretora da Escola Bá­

sica José do Vale Pereira, Li­
lian Kair Lisboa, que negou
a exigência de tênis e outros

apetrechos, geralmente ca­

ros, na escola do município,
e que os alunos da Laura
Lima teriam que comprar' e
usar, é uma testemunha de

que não é somente o precá­
rio aspecto da escola do Saco
Grande o problema para se

resolver.

Os alunos que estão fre­

qüentando a Escola José do

Vale, segundo ela, tiveram a

seguinte reação, quando se

viram, pela primeira vez,

Os inquilinos
aguardam com

expectativa o fim

da denúncia vazia
A notícia de que a. denúncia

vazia será extinta na

próxima semana alegra
muitos inquilinos, na Capital.

dade, por causa dos pre­
ços". Ele paga Cr$ I AOO,OO
pelo aluguer de uma casa de
dois quartos, sala, cozinha
e banheiro, na Barra da
Lagoa.

Outra estudante' da
UFSC, Márcia Lima, que
divide o aluguel de Cr$ 7

mil de um apartamento no

centro com outras três ami­
gas, acha que o fim da de­
núncia vazia "vai dar mais
segurança, mais estabili­
dade a quem paga aluguei".
Considerando-se as condi­
ções de habitação dos apar­
tamentos de Florianópolis,
ela considera os preços

clamação, examine o registro
no hidrômetro , pois o au­

mento pode ter sido ocasio­
nado pelo acréscimo de 36%
nas tarifas e a leitura, geral­
mente , é de 40 dias, e não
apenas. de um mês. Isto para
não congestionar demais os

serviços de verificação, para
que seja mantidoo prazo de 10
dias, no máximo, para que o

reclamante receba uma res­

posta.
E, segundo a Casan, os erros

na emissão das faturas ocorre­
ram por dois meses seguidos
porque, como a leitura estava

atrasada, a do mês defevereiro
foi emitida no mesmo valor da
de janeiro. E quando as recla­
mações começaram, a fatura
do segundo mês já estava
sendo distribuída.

para saber quantos alunos
eram adeptos do Figueirense
ou do A va í, o secretário
disse mais: "Nós vamos fa-

para verificar os problemas
de assistência médica e odon­

tológica para os alunos. Isto
é da própria lei. Precisamos
dar uma solução, Se o Go-

I

verno não tiver dinheiro, irá
procurar",

N ercolini também reco­

heceu que falta multo para
e fazer em termos de educa­
ão, e até chegou a, afirmar

ue, se todos os governos
legessem a Educação como

rioridade, vários problemas •

i
eriam resolvidos. "Isto sem

críticas ao general Figueiredo
(João Batista de Figueiredo,
oresidente da República),
\.ias o povo culto é povo de­
envolvido, O problema bá-
lico é abducação". .

Os uncionários, esta­

duais lembraram. ainda

que, erá preciso .urna

prepart-o
entre as· comuni­

dades o Saco Grande que
t!m a e ola nova e os mora"

dores Saco Grande que
t�m a scola velha: a dife­

rença s�cial é laten�e: � mais
ou tra �rovidência: vão ar­

rancar

�ma
janela para que

uma g adeira e um fogão
possam er colocados dentro
de uma pequena sala, onde
será prtarada a merenda.

será

�olt�do
para o futuro.

ílsto e; a ser fixado o va­

lor, ele s rá um pouco su­

perior, j� prevendo os rea­

justes ofifiais".·
Porém, este não é o

ponto de' vista de todos os

empresários do setor. Jaime
Luíz Vicari, assessor jurí­
dico da Nova Era, entende
que com o fim da denúncia
vazia, o mercado imobiliá­
rio "sofrerá uma retração a

longo prazo". Acrescenta

que "a oferta será menor

que a procura, com os pre­
ços dos imóveis subindo,
então, vertiginosamente". .

Essa preocu pação tam­
bém é constante com a lei
da denúncia vazia em vi­

gor. Segundo lembra o

próprio Vicari, o locatário
pode assinar um contrato
de aluguel com outro inqui­
lino, fugindo aos índicesde

reajustes oficiais. Na reno­

vação de contrato, o au­

mento do aluguel pode ser

a qualquer preço, depen­
dendo da procura. Vale
lembrar que a denúncia va­

zia, assim, favorece a infla­
ção.

escola no .Saco Grande

de pais de, alunos

zer uma reunião entre as se­

cretarias de Ed ucação e

Saúde e Promoção Social

"muito altos".
DENÚNCIA VAZIj\ É
VIOLENTA
Com os comen tários" da

extinção da denúncia vazia
em pauta, estão surgindo.
diversas correntes de pen­
samento, algumas conser­

vadoras, entre os empresá­
rios do ramo imobiliário.
Uma, mais liberal, se des­
taca das demais e apóia o

fim da lei, que "apenas pro­
tege o proprietário".
Agostinho Martendal, da

Imobiliária Nova Era, e1as- .

si fica o sistema vigente de
"violento" e diz que "deve
haver um controle para
proteger o inquilino", por
entender que este é a parte
mais fraca da negociação:
"Quem mora em imóveis

.

alugados? Quem não tem

condições' de adquirir um

próprio".
A denúncia vazia con­

cede facilidades para o pro­
prietário retomar, seu
imóvel, findo o contrato de
um ano. Permite também o

aumento da inflação: o

dono da casa resolve (com
base na especulação) querer

um aluguel superior aos ín­
dices fixados pelo governo,
E consegue,' por um dos
dois caminhos: o inquilino
paga a quantia estipulada,
ou deixa a casa para outro

alugar.
De outra maneira, o in­

quilino só pode ser despe­
jado sob a alegação de um

destes motivos: falta de pa­
gamento; para uso próprio
(do locatário) e/ou de seus
descendentes ou ascenden­
tes: reformas dirigidas pelo
poder público; ou venda do
imóvel. Neste último caso,
o inquilino tem prioridades
na aquisição e somente se

este não demonstrar inte­
resse é que o proprietário
poderá ofertar a casa a ter­

ceiros.
Mas, Agostinho Marten­

dai acha que a denúncia
vazia não será elim inada ,

tão cedo e aumenta por
isso, ppr considerá-la "in­
justa, capaz de proteger
apenas o proprietário". Ele
acredita que não haverá
qualquer alteração no setor

imobiliário, pois entende
que "o preço do aluguel já
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